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PREFÁCIO

UMA LUA TODA NOSSA


(...) uma mulher precisa ter dinheiro e um teto todo 
seu, um espaço próprio, se quiser escrever ficção. 


                                                Virginia Woolf


Em 1929, ano da primeira publicação do livro “Um teto 
todo seu”, Virginia Woolf trazia à reflexão a necessidade 
de um ambiente de liberdade pessoal, onde a mulher 
pudesse expressar-se sem as travas das rejeições que lhes 
eram impostas. Pese quase um século de sua obra, nós, 
mulheres, do efervescente século XXI, ainda estamos em 
busca deste espaço que nos corresponde por direito, pois, 
apesar dos passos gigantes e audazes das que nos 
precederam, ainda continuamos nos vendo na estranheza 
daquele “gato sem rabo” que Mary Beton viu passar, no 
meio do gramado, enquanto fazia sua refeição. 


Em uma espécie de epifania, abrimos nosso portal na 
realidade virtual e nos lançamos em uma aventura 
poética rumo à lua, através do Projeto Enluaradas que 
nasce, em nosso coração, com o desejo de reunir a 
poética do universo feminino. Espaço que se desenhou, 
poeticamente, em torno da lua para que esta ciranda de 
mulheres erguesse a voz a fim de cantar, encantar, 
envolver, inspirar umas às outras. A Coletânea Enluaradas 
I: Se Essa Lua Fosse Nossa é a metáfora perfeita para este 
ambiente de liberdade há tanto desejado, uma lua toda 
nossa, além de ser também um ato de resistência, ao 
longo da nossa existência, na luta para reduzir a 
invisibilidade e apagamento da arte e literatura 
produzidas por mulheres. 
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O Projeto Enluaradas tem feito a diferença pelo 
mundo e já não se trata apenas de uma coletânea digital, 
tornou-se, no percurso da caminhada, um movimento 
literário contemporâneo que se molda aos novos tempos, 
onde a Poesia está de moda. É o movimento contra 
nossos próprios medos, que constrói pontes para reduzir 
as distâncias entre a pluma e o papel, porque traz, como 
elemento primordial, o acolhimento humano do coletivo 
feminino que nos acompanha neste foguete poético. É o 
movimento do abraço necessário, da autoconfiança, em 
tempos de modernidade líquida, onde os sentimentos se 
esvaem por entre os dedos. É o movimento que busca 
caminhar, horizontalmente, com as escritoras/poetas que 
chegaram para somar conosco no intuito de trocar 
experiências literárias e fortalecer, cada uma, seus 
projetos particulares através de uma rede cultural e de 
uma sororidade deveras praticada e essencial. Este é o 
caminho por onde nos vamos firmando passo a passo, 
s e m m i r a b o l a n t e s p r e t e n s õ e s , q u e n ã o a s 
fundamentalmente humanas e lítero-culturais. Eis nossa 
poção mágica: “outrar-se” para poetizar a vida. Em seu 
profético discurso “A Poética Contemporânea das 
Enluaradas”, proferido no dia 08/03/2021 e transmitido 
pelo canal do YouTube “Banzeiro Conexões”, na “Live 
Enluaradas: Dia Internacional da Mulher”, a poeta, 
escritora, professora e pesquisadora paraense, Vânia 
Alvarez, afirma que nós, as enluaradas, estamos


construindo a chamada Arte Contemporânea. 
Não basta uma escrita definir-se como feminina, é 
preciso designar a fala das mulheres. Colocar-se no 
lugar do feminino, requer uma posição que implica 
ver-se no outro. E esse “ver-se no outro” vai 
construir esse projeto de contemporaneidade, uma 
contemporaneidade ocidental, racional, evolutiva e 
disjuntiva.
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Neste espaço, o qual denominamos de uma lua toda 
nossa, é onde ecoa, em todos os cantos, a voz inspiradora 
de Virginia Woolf nos dizendo que “não há portões, nem 
fechaduras, nem cadeados” capazes de “trancar a 
liberdade” de nosso “pensamento”. É nesta egrégora 
lunar que surge nossa coletânea, cujo elenco é formado 
por autoras de vários países, com um número expressivo 
no Brasil. Somos 168 (cento e sessenta e oito) escritoras 
compondo um caleidoscópio poético diverso. Muitas 
vezes, nos revelamos numa escrita cortante, visceral, 
outras vezes, intimista, engajada, visionária, confessional, 
profética, ritualística, ancestral... Somos o verso prenhe e 
latente de vida, dançando, em conexão plural, de mãos 
dadas, ao redor da apoteótica deusa luna, toda nossa. 
Somos a mistura poética perfeita em suas imperfeições, 
porque nos permitimos a poiesis aristotélica, em estado 
pleno, nos abrindo aos impulsos do espírito humano para 
voar desde nossa imaginação e desde nossos sentimentos 
aninhados na alma. E nos vemos, uma vez mais, 
plasmadas nas palavras de Virginia Woolf, no já citado 
livro “Um teto todo seu” porque também pensamos que 
é “fatal ser um homem ou uma mulher pura e 
simplesmente; é preciso ser feminil-masculino ou 
másculo-feminino”, por isso somos um infinito com sede 
de horizontes infindos. Vânia Alvarez, em referência à 
força de nossa egrégora lunar, destaca esta característica 
plural e essencialmente poética, afirmando que somos:


poetas engajadas ao contemporâneo, que 
falam por si e que reinterpretam as muitas vozes 
[...] e a lua aparece influenciando o sentimental [...] 
Somos mulheres, somos enluaradas, somos um 
projeto contemporâneo vitorioso, porque “água 
mole em pedra dura tanto bate até que fura” e nós, 
mulheres, furamos o cerco [...] porque somos um 
coletivo, já não estamos sós e estamos apenas no 
começo. 
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(“A poética contemporânea das enluaradas”, 
08/03/2021)


A Coletânea Enluaradas I: Se Essa Lua Fosse Nossa, 
sob as bênçãos iluminadas da deusa Selene, inicia seu 
primeiro capítulo abrindo-se ao leitor/a com a Lua Nova, 
que nos inspira a poética do recomeço. E qual seria esta 
poética? A que parte levando, na bagagem, o essencial 
para recomeçar: a fé. É a poeta Patricia Cacau que nos 
guia nesta viagem com o seu poema “Fé – Começo” e nos 
encoraja a seguir, apesar das diversidades: “Rouge e 
Baton para maquiar as faces do desistir. /1 retrovisor /
Retrovisor? não, nada de olhar para trás. (...) Borracha, 
borrão, REcomEço é na fRase escriTa a lápis”. O segundo 
capítulo nos revela a empoderada Lua Crescente, 
trazendo a sede de mudanças, pois a efemeridade da vida 
é real e nos sacode a diário, principalmente nestes 
tempos pandêmicos. Os versos poéticos do poema 
“Metamorfose”, de Marta Cortezão, nos dizem desta 
transformação que nos amplia, fundamentalmente, pelo 
lado de dentro: “Ser casulo /para entender-se /no silêncio 
do Ser /ser lagarta /para saber-se /rastejante, /no Mundo. 
/Ser borboleta /para libertar-se,/ aladamente”. 


No terceiro capítulo, sob os auspícios da Lua Cheia, já 
não somos aquele ser de tanta estranheza, aquele “gato 
sem rabo” de outrora, porque a poética metamorfose nos 
permitiu ser a loba que corre desejosa de juntar-se às 
outras lobas. Este capítulo nos transporta para o 
generoso e divino ato de cultivar o que há de melhor em 
cada uma de nós. É o conto-poema, de Roberta 
Gasparotto, que abre este portal, onde a imagem de uma 
loba surge correndo para não perder o espetáculo poético 
que se inicia; sob o “céu iluminado” há “gozos, uivos e 
sussurros” que nada mais são do que o “prelúdio de 
nascimentos /expansão da alcateia.”. E abrindo o quarto e 
último capítulo, surge a Lua Minguante que evoca o ato 
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de louvar em agradecimento à vida que nos tem 
permitido florir no mesmo canteiro poético e nos tem 
liberado da indiferença do mundo, quando nos liberta das 
amarras da insegurança e do medo e nos forja ousadas 
para nos atirar de cabeça na escrita. É o poema 
“Gratidão”, de Janete Manacá, que vem celebrar este 
momento, nos extasiando de infinitos: “Quando enfim no 
silêncio da madrugada /A lua surgiu majestosa e 
iluminada /Extasiada na janela ela celebrava /Agradecida 
por mais um dia de caminhada”.  


E invadidas por este sentimento de gratidão, 
concluímos afirmando que nossa maior conquista foi 
conhecer todas as ENLUARADAS e ter o prazer de 
conviver com essas mulheres incríveis, aprendendo, com 
cada uma, os vários caminhos-atalhos que nos têm 
desviado das pedras e nos presenteado com prazeroso e 
profundo mergulho na poética contemporânea produzida 
por autoras luso-brasileiras através do Projeto 
Enluaradas. Acreditamos, piamente, que para alcançar a 
plenitude do voo é preciso saber voar em bando. E nós, 
as Enluaradas, sabemos. Assim somos as Enluaradas! 


Marta Cortezão /Patricia Cacau

As organizadoras. 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Lua Nova – Recomeçar
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FÉ - COMEÇO


Na Mala:

 Lembranças felizes


1 fita azul em cartas seladas

1 frasco de lavanda


Linhas e agulhas para cingir tecidos sonhos

1 vidro com um coração gotejado


Rouge e Baton para maquiar as faces do desistir.

1 retrovisor


Retrovisor? não, nada de olhar para trás.

Espelho, sim. Para olhar de frente, pra frente.


Borracha, borrão, REcomEço é na fRase escriTa a lápis.

Coragem, faz parte


1 alma livre

Determinação, para dias difíceis


Botas novas, para caminho incerto.

1 relógio, para todas as manhãs.


A vida vem todos os dias

O ontem  já é passado.


O hoje? Vou começar, sem refazer os malfeitos.

 Com Fé começo um trilhado novo.


Patrícia Cacau
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SOLIDÃO 

	 	 	      Adriana Bezerra da Silva


Minha alma é cais, caos, naus

Minha alma é carente, descrente, ausente

Um navio sem âncora, vela, gente

Minha alma é porto, náufrago, fragata


Minha alma é rota, bússola, guia

Um porto sem barcos, afagos, abraços

Minha alma é navegante, sem amores e comandantes

Minha alma veleja, vagueia, ancora

Um barco sem tripulantes, amantes, figurantes


Minha alma é porão, escuridão, embarcação

Minha alma revolta, inquieta, incerta

Um oceano, insano, infame


Minha alma é veleiro, cruzeiro, negreiro

Minha alma é barco a vapor, dor, desamor

Minha alma ímpar, sem rima, sem par
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PIEDOSAS

                                  Adriana Bezerra da Silva


TODAS ELAS, Mulheres

Femininas, transgressoras, arrebatadoras 

Piedosas, sejam elas

O que quiserem


Adriana Bezerra Silva, de São Luís/MA, é professora e 
escritora. Autora da obra Por trás do Véu: o drama da 
violência conjugal (Editora Itacaiúnas, 2018). Coautora de 
Toda Lida – O Feminino entre Similitudes e Incompletudes 
(Editora Penalux, 2020). Membro da Associação de 
Jornalistas e Escritoras do Brasil – AJEB/seccional 
Maranhão.
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ENTRELAÇOS	 	 	 	 	 

	 	 	                  Adriana Mayrinck


A noite não pede licença 
E invade o dia 
Engolindo as horas tardias.

Encosto minha boca em teu ouvido 
E sussurro fantasias.

Não existem limites no pulsar do tempo 
Escondo segredos no olhar.

Oculto intensidades 
E desperto outras verdades, 
No passo compassado do que antevejo 
Após o mergulho no outro lado 
Do que não revelo.

Repito palavras ritmadas, 

Consumidas por labaredas 
Neste dia de chuva na vidraça 


E pernas entrelaçadas.
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ESVOAÇANTES

	 	 	 	        Adriana Mayrinck


As frases registradas no tempo 
Seguem caminhos diversos 
E muito além das palavras 
Voam no vento.

Sentidos, significados, sentimentos 
Movem cada letra na arte do verso 
E o poeta, perde seu domínio 
Após abrir as comportas da alma.

Vão seguindo, por caminhos in-certos

percorrem oceanos, desertos 
Um ano, um século, uma vida 
Mas nas linhas do universo, o destino é certo.

E chegam, intactas, apesar dos vendavais

redemoinhos e temporais 
Lentamente vão criando espaços e abrigos 
Na voz, no eco


E aconchegam-se.


Adriana Mayrinck nasceu em Recife (1970), mora em 
Portugal, produtora editorial da In-finita, colunista e 
editora da Revista Ser MulherArte, tem 2 livros 
publicados. Comissária do Ser Mulher, Projeto Solidário 
(cancro de mama) e representante da UBE (União 
Brasileira de escritores Recife/PE) em Lisboa.
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SONETO PARA A VIDA

	 	 	        Adriana Teixeira Simoni


Falo da vida porque ainda me pertence.

Faz feliz no bem e no mal que me acontece.

Nada nela é permanente ou tão sublime,

Tudo tem o valor que alegra ou oprime.


Quando choro no percurso é um alívio

De algo profundo que salva do dilúvio

Desperta a reflexão de modo direto

No encaminhar ao caminho mais certo.


Jamais dispenso vibrar qualquer conquista

Meu coração opina o quanto sou benquista

Permite amar a mim, sendo mais altruísta 


A nossa vida é cíclica e interativa 

Com sorte, longa, depende da tratativa.

Se apegada ao amor, fica bem criativa.
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NO CALOR DA VENTANIA

	 	 	        Adriana Teixeira Simoni


Um calor muito grande atrai paixão

Algo que envolve e dói um coração

Quando vai bem é divina a emoção

Porém, se há dor é triste a obsessão.


Aquela ventania vem sempre depois

Tudo voa nada fica como se dispôs 

O vento parece querer dizer algo

Despretensioso, mas nada fidalgo.


Depois da ventania vem a tempestade

Por vezes destruição e rara felicidade

Mas, o tempo alcança nova sanidade.


Queria poder voar em sua leveza

E nada ouvir do que tem a me dizer

Parece óbvio, a fuga da tristeza.


Adriana Teixeira Simoni, gaúcha de Porto Alegre/RS, é 
musicista, poeta, escritora, blogueira. Graduada em 
Serviço Social, escreveu para coluna do Jornal O Popular 
sobre tema ambiental 2012/13, foi selecionada no 
Poetize 2021 – Editora Vivara – Participou de Antologia 
100 Mulheres Poetas – Ed. Mente Aberta.
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UM SÍMBOLO NO CÉU

	 	 	 	 	 Ailana Monteiro


Conforme entardece

Sua forma aparece no azul

Como prata resplandece

Nos hemisférios norte e sul...


Pode ter forma de bola

Ou queijo cortado ao meio

Propulsiona como mola

As ondas no veraneio...


Embora própria luz não tenha

A que vem do sol reflete

Desnecessário convite ou senha

Sua beleza nos remete...


Ela é satélite natural

Em torno de si mesma gira

Para a energia feminina o portal

Lindos sonhos aspira...


A tal lua vista da rua

Incide nas chuvas e plantações

Parece que misteriosamente flutua

Irrompendo nas emoções...
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O SAGRADO FEMININO

	 	 	 	 	 Ailana Monteiro

A força que vem do sagrado

Existe na fonte do masculino

De um jeito diferente, igualmente consagrado

É a ascendência do feminino...


Leveza com suas curvas

Cuidado tem na atitude

Gosto doce como da uva

Ao amor logo se alude...


Mais sensíveis, seus ciclos e vontades

Viva o despertar!

Flexível, sutileza e sagacidade

Artístico e maternal a predominar...


Filosofia para entender melhor as emoções

Dar vazão e valor à grandeza interior

Colabora, inclusive, nas relações

Ela, cheirosa rosa é flor!


Mulher, menina, de tantas capacidades

Que sejam seus dons demonstrados!

Vá buscar a própria felicidade

Conduzida pelo feminino sagrado...


Ailana Monteiro, pseudônimo de Patricia de Campos 
Occhiucci, é poeta, professora e psicóloga. Escreve desde os 14 
anos de idade com frequência, incentivada na escola. 
Participou de concursos literários e foi premiada na cidade 
onde reside (Mogi Guaçu/SP) e teve textos selecionados pela 
Psiu Editora, Editora Termembé, revista Ecos das Palavras, e 
pela revista Projeto Autoestima.
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EFÊMERA…É FÊMEA

	 	 	 	 	 Ale Heidenreich


Cuida, que a beleza não acaba…essa de dentro.

Cuida, que o que fica é o que vale, no pensamento.

Cuida, que o caminho é longo tormento.

Em cada fresta um amor.

Em cada fresta uma dor.

Em fresta um suor.

Em cada fresta um tremor.

Em cada fresta um sabor.

E foi aí, que a tua história se contou.

Mas cuida, pois o que se foi não vem.

A vida é efêmera. Mas a forca, essa é fêmea.
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PROMESSA DE AMOR PRÓPRIO

	 	 	 	 	 Ale Heidenreich


Aceito-me como estou. Aceito-me como sou.

Estou hoje, como jamais estive. Nem jamais estarei.

Sou hoje, como jamais fui. Nem jamais serei.

Estou hoje, a mulher em transição: cabelos, pele, unhas…
corpo.

Sou hoje, a minha melhor versão: espírito, amores, 
sentimentos… lição.

Estou hoje, o que eu fiz de mim ontem.

Serei amanhã, o que me permitir agora.

Nessa evolução em mim, terei o que não deixarei partir.

Nessa evolução em mim, ficarão os meus “enfins”.


Alessandra Heidenreich, de Recife/PE, é graduada em 
Secretariado Executivo. Em 2004 deixou sua terra natal 
para viver na Alemanha, país que adotou como segundo 
lar. Não sabe ser nada pela metade. Ama as palavras e é 
nas letras que encontra refúgio para os pensamentos 
soltos.
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RETORNO

	 	 	 	 	        Aline Borba


Não é tarde 

Para arte 

Vibrar na alma

Fluir no solo das angústias 

E colorir a solidão da existência 

Nunca é tarde para amar

O eu e o outro

Na caverna coletiva

Meio obscura iluminista da humanidade

Não! Não é tarde!

Já que a arte bate forte no peito

Ardente e incoerente

Para além da vida e da morte.


 DE 46 381



SE ESSA LUA FOSSE NOSSA

SERtÃO 

	 	 	 	                 Aline Borba


O sol separa o dia da noite 

Espelhando nos olhos 

A solidão de cada um

Nas veredas dos nossos sertões 

Que em suas pluralidades 

Ora inundam-se

Ora desertam-se em devaneios 

Que fluem na plasticidade das fronteiras 

Das razões que imaginamos existir 

E, vão além de nós

Distante e tão perto como a lua

Com sua força gravitacional descomunal

Desigual e inapropriada

Desnuda e solitária.


Aline Borba, de Caxias/MA, é historiadora, poeta e 
escritora. Graduanda de Pedagogia, especialista em 
História do Brasil e Educação Especial/Inclusiva. Com 
artigos, livro, capítulos de livros e textos literários 
publicados e premiados em meios eletrônicos na área da 
educação e da literatura. 
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TU, MORADA

	 	 	 	 	        Aline Galvão


Hoje não vi tuas folhas ao vento,

Aliás, nem vi o vento.

Por que não balanças teus galhos pro céu?

É de lá que vem as aves que se aconchegam em ti.

Hoje nem ouvi o canto desses pássaros,

Aliás, não há pássaros,

Pois não há galhos.

Por que tua sombra não me protege do sol?

Era ela que me fazia morada.

Hoje não há flores caídas no chão,

Elas anunciavam a primavera que veio

E o outono que vai.

Aliás, não há estações se não te vejo aqui.

Teu viver se foi e um pedaço de mim também.

Aliás, não somos um só?

Não somos partes de um todo?

Por que não te vi em mim quando foi preciso?

Perdoe-me quando te deixei ir...
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ELEMENTOS EM MIM

	 	 	 	 	        Aline Galvão


Sei que a terra energiza,

Mas a água purifica.

Sei que o ar depura,

Mas o fogo renova.

Sei que a lua influencia,

Mas o sol alimenta.

Sei que estrelas iluminam,

E os raios do amanhecer direcionam.

Diante dessa imensidão

Que desconheço,

Entre o céu e a terra,

Sou apenas um grão.

Nesse jogo de elementos

A natureza se faz em mim.

Eu me abasteço nela.


Aline P. Galvão Soares é amazonense, de Manaus. 
Jornalista, poeta e escritora. Graduada em Comunicação 
Social com ênfase em Publicidade e Propaganda e 
também Jornalismo. Participou das antologias O universo 
poético da mulher amazonense e A imortalidade 
Amazônica II. Atualmente apresenta o Programa 
Literatura para internet.
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SUBLIME DOR

	 	 	        Amanda de Sousa Rocha


Adentro a noite escura da alma

Sinto-me perdida 

Como em uma floresta sem saída. 

Sozinha, desespero-me a chorar,

Meu pranto ninguém pode escutar. 


É a dor sublime do ser.

A angústia que me corrói as entranhas

Faz ser repugnante a presença 

de qualquer forma de vida. 


O gemido inefável de quem perdeu a si.

A tentativa de um último suspiro

de alguém que em vida se sente partir.

A necessidade falha de pôr fim nesse terror.


Há terror maior que a vida?

Carcereira das almas feridas.

Choro por partir ou por seguir aqui?


 DE 50 381



SE ESSA LUA FOSSE NOSSA

COMPANHEIRA INSEPARÁVEL 


	 	                 Amanda de Sousa Rocha


Carcereira fiel, companheira inseparável 

Amiga querida, já não és tão bem-vinda.

Como fera indomável sufoca-me o peito

És um monstro terrível, não posso conviver contigo.


Oh angústia estimada, preciso fugir

Preciso ir para longe de ti.

Preciso ser livre dessa tua prisão 

Suplico: apresenta-me uma solução. 


Quero ver-te mergulhada em teus próprios prantos,

sofrendo teus próprios desencantos.

Angústia amada, quisera ver-te sofrendo o que me 
ofereces.


Perco hoje eu, por não livrar-me de ti.

Perdes hoje tu, por eu não te querer mais.

Vivemos agora, as duas, em total desalento. 


Amanda de Sousa Rocha, natural de Abaetetuba/PA, 
graduanda do curso de Letras- Língua Portuguesa pela 
Universidade do Estado do Pará, integrante do grupo de 
pesquisa GEPIDI (Grupo de Estudos e Pesquisas 
Interdisciplinares em Diversidade e Inclusão), da 
Universidade da Amazônia. Amante da poesia, acredita na 
arte como forma de transformar vidas.
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SER MULHER	 

	 	                   Amanda Pereira Santos


Um dia me perguntaram

O que é ser mulher?

Ser mulher é ter medo de ser você mesma

Em uma sociedade que não te aceita

E ao mesmo tempo lutar pelo seu lugar

É ser lua, sol, água, fogo, terra e ar

É ser

Ser mulher

Viemos da natureza

E, assim como ela, somos selvagens

Por isso, seja

Seja a mulher que você nasceu pra ser
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O QUE QUEREMOS?

	 	                   Amanda Pereira Santos


Dizem por aí

Que não se sabe o que querem as mulheres

Confesso que eu mesma não sei o que quero

Em certos dias, duvido de mim mesma

Mas, no fundo, sei bem a resposta

Queremos nossos direitos

Queremos ter nosso espaço

Queremos poder falar

E até escrever

Queremos ser quem somos

Queremos ser livres

Queremos...


Amanda Pereira Santos é escritora, publicitária, feminista 
e apaixonada por comunicação.
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ENCANTOS

	 	 	 	 Ana Amélia Nunes


Flores, como ousam existir em um mundo tão sóbrio?

Como ousam exalar perfume?

Como ousam espantar a tristeza?

Espalhar a beleza?

Ter alguma nitidez?

Como ousam colorir?

Mundo caótico

Que não quer existir

Como ousa, flor!
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TELEGRAMA ANGELICAL

	 	 	 	        Ana Amélia Nunes


Se eu te encontrasse agora, 

não diria nada, 

apenas te abraçaria.

E não soltaria mais.

Jamais.

Iria junto.

	 Aonde quer que fosse.

Mas, não queria atrapalhar o teu Descanso Eterno,

é que tu és o meu Descanso, 

e Eterno o meu amor por ti.

Ah!

Se eu pudesse te abraçar, 

Não precisava nem te ver de novo,


só abraçar,


	 só isso.


Ana Amélia Nunes, carioca da gema, do Rio de Janeiro/
RJ, é poeta. Participou de diversas antologias/coletâneas 
nacionais e internacionais. Seu principal livro é Diálogos 
com a Morte.
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DESCANSO

	 	 	 	     Ana Carolina Coelho

Eu quero colo, 

Só hoje!

“Você é pesada, grande, adulta... não precisa!”, dizem.

Eu quero colo, 

Um pouco... só hoje!

“Se dê colo! Você é uma guerreira, uma adulta... não precisa!”, 
dizem.

Eu quero colo, 

Por favor... só hoje!

Algo que me cole, 

Que me faça sentir inteira.


Hoje sou pedaços,

Hoje não tenho espaço para tantos estilhaços, 

Hoje não sei onde me deixei. 

Sozinha, 

Estátua aos talhos, 

Sem colo... 

“Você é uma fortaleza... não precisa!”, dizem.

A falta me afoga no ar de abraços invisíveis, 

Eu nado e sou nada,

Através de braços que jamais me consolaram,

E que me cobram nunca precisar de descanso.


Eu, construída na falta, 

Desejo sempre.

Não tenho colo,

Sequer descanso: “seja forte ou desista!”, dizem.   

Hoje, choro minhas carências e uivo meus sofrimentos, 

Tecelã das dores: acolho e alinhavo pequenos carinhos,

Com retalhos de flores costuro, todo dia, minha alma com 
lágrimas. 

Amanhã, a luta me espera, 

Na insistência de ser, resisto.  
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ANTROPOFAGIA DAS EMOÇÕES

	 	 	              Ana Carolina Coelho

Palavras são antropofágicas, limitadoras, quadradas.

É pequeno o espaço das letras para o meu corpo,

Escorrego nas possibilidades de uma língua  

Tão rápido.... deixo de falar para sentir o sabor das letras e do 
ritmo.

Dentre tantos mundos criativos possíveis, 

Por que ter que escolher uma arte?


Tudo é experiência, experimento, sensibilidade, 

E até estas palavras tão saborosas não refletem o cheiro ou 
transluzem calor


As formas do meu corpo não comportam tantas letras 
desbotadas e mudas,

Faltam cores e melodia...

Como ondas extraordinárias de todos os meus desejos, medos 
e sentires,

No tear complexo que me habita. 


A voz e o ventre disputam o controle e o domínio,

Da demanda imperativa do desbordo de mim. 

A arte se divide e se multiplica aqui dentro,

Sou eu, sendo muitas, em várias formas, 

Ocupo e sou criação: som, voz, dança,

Sementes e plantios no mesmo espaço. 


Eis que decido não escolher: serei o que sou. Tudo. 

O movimento canta palavras coloridas nos passos da dança 

E o Universo todo pulsa através da minha carne,

Compreensão muda e conexão,

Explosões vulcânicas da alma...

Que, finalmente, 

Transbordante de Energia,

Baila Feliz.


Ana Carolina Coelho é feminista, mãe de duas crianças, poeta, dançarina de 
dança do ventre, plantadora de árvores, historiadora, professora universitária 
da UFG e escritora da Coluna Crônicas de Mãe, na Revista Cláudia online. É 
autora de livros de poemas; obra infanto-juvenil premiada; livro acadêmico e 
diversos artigos e capítulos de livros acadêmicos e literários. 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TEORIA DAS CORDAS

	 	 	                 Ana Luzia Oliveira


Em algum mundo,

foi a mulher,

a primeira a andar na Lua

e lá, em vez de São Jorge,

encontrou a Senhora da Criação,

colorindo em flores

o branco chão.


Em algum mundo,

são as mulheres

que uivam pra lua cheia,

saciando cios,

celebrando ciclos,

matando a sua fome

de compreensão.


Em algum mundo,

nós vivemos livres

da violência

e da culpa que nos atribuem

pela simples natureza

de nascermos mulheres

em corpo, 

em mente

e coração.


E porque não aqui também?
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MULHERES LUA

	 	 	                 Ana Luzia Oliveira


Num céu de estrelas,

olhai por mim.

Em quatro fases, uma lua.

Em nove luas, uma vida.

Em infinitas vidas, Eu, Mulher. 


Que minha semente encontre fértil 

o solo em que crescerá.

Que meu feminino se abra em flor e

que eu tenha perfumes e cores para oferecer.

Que meus frutos amadureçam doces e

que minha alma receba como um cálice,

o fluxo da vida que jorra de ti.

Que minha delicadeza 

jamais seja confundida com fraqueza,

já que mesmo em tênue luz

controlas todas as marés.


Ana Luzia Oliveira tornou-se escritora por necessidade de 
se conhecer e de se re-conhecer em palavras. Sempre 
filha. Mãe de dois filhos. Já foi esposa. Hoje, é amante de 
si mesma e de seu parceiro de vida. Integra o Coletivo 
Vozes Escarlate; é co-autora do oráculo Lâminas da Mãe 
Terra.
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SILÊNCIOS

	 	 	 	               Andréa Santos


Há um grito em mim. O meu grito vem de tempos 
perdidos entre ciprestes. Quero rasurar o silêncio. Todos 
os silêncios.  Os silêncios instituídos. Os silêncios das 
meninas violadas, das pretas, das mulheres castigadas, 
das putas, das brancas. Há um rio em mim. Quero 
transbordar, vou alcançar o mergulho. Desconstruir os 
silêncios. Serei mar, margeando os horizontes. Abaixo 
todos os silêncios. Vou desenhar o riso das meninas, risos 
de todas as cores, formas; risos de quem atravessa os 
espelhos. Vou abolir os silêncios. Os silêncios das gordas, 
das longilíneas, das trans, das travestis, das indígenas. 
Vou desviar a correnteza. E não tropeçarei nos registros 
dos passos, trôpegos fiapos. Vou diluir os silêncios. 
Ásperos caminhos. Vou desatinar o desespero. E os 
remendos, costuras de sonhos. Vou rasurar as sinas e o 
silêncio que penetra as mulheres. Sina, Silêncio. E sinos 
que aquecem memórias. Há tantos silêncios em mim, em 
todas as mulheres. Silêncios banhando continentes.  
Silêncios em todos os cantos, linguagens.  E rios, e 
cachoeiras, e cios que deságuam na fronte dos espelhos. 
Quero penetrar todos os silêncios. Olhar as meninas e os 
acenos ao longe.  E soprar risos no vazio dos olhos e 
apalpar a música do outro lado do avesso. Vou demolir os 
silêncios. 
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FIOS DE FINA DOR

	 	 	 	 	 Andréa Santos


Passos nos opacos recortes

Do passado

Entrecortados.


O que fui.


Fios

Fina

Dor.


O que sou:

Fios lambendo a lâmina

Pedaços abortados

Sombras em uma antiga estação.


Andréa Santos é professora, poeta, doutoranda em 
Letras. Participou de algumas antologias/coletâneas 
nacionais e internacionais. Integra os Coletivos Confraria 
Poética Feminina e Mulherio das Letras – Bahia. 
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	 	 	 	 	 Andryelle Gomes

Há um espaço cinza

de onde tento sair

hora bato

hora canso

hora finjo partir


Há um espaço cinza

pequeno demais para mim

hora bato

hora canso

hora finjo partir


Grade maldita - grito, sem fim.

Será que alguém ouve?

Ei, escuta! Me tira daqui! 


Fui feito para o mundo

para aquele céu azul bem ali

sonho em voar

em cantar

como todos os pássaros por aí


Eu sou águia!

Mas pergunto: Eu sou?

Aqui dentro, impotente

perdi tudo que restou


Esse amor que prende

afinal, é mesmo amor?

Vou te manter seguro - disseram.

Será mesmo, senhor?		 	 	 	  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	 	 	 	 	 Andryelle Gomes

Vagueio

entre o céu negro

e o luar pálido

és tu, amor, que procuro

ouça, atentamente,

meu sussurro saudoso

pois cantarei uma vez e nada mais

faz comigo, solene poesia,

o tempo hoje é meu amigo

este coração que trago no peito

é tomado de desejo 

por ti, minha bela musa

podes ver?

apressa-te, estou aqui,

esperando por você.


Andryelle Gabriel, de João Pessoa/PB, reside atualmente 
em Manaus/AM. É profissional de marketing, poeta e 
escritora. Graduada em Marketing pela Faculdade La 
Salle. Participou da antologia Sarau Brasil 2020 com seu 
poema intitulado Noite Vasta (Editora Vivara Nacional/
2020).
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BOTÕES CAÍDOS

	 	 	 	           Angela Dondoni


Estão ali

deitados no chão 

inertes

sonhavam ser flores

mas o futuro veio antes

não tiveram a chance 

de florescer


Agora

esperam que o vento 

a chuva ou alguém 

carregue-os

tirando-os da quietude

do adormecimento 


Logo

já não serão eles

mas outros 

transformados...


E segue a vida

costurando seus ciclos.
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O VENTO 

	 	 	 	           Angela Dondoni


Tem um tanto 

de bipolar

às vezes roça leve

parecendo querer 

fazer carícia 

outras

furioso 

faz medo 

destrói 


Traz sementes e cheiros  

de outros lugares

viaja com a poeira 

nômade

percorre

mundos de terras e mares 


Inquieta

balança 

atira

arrasta

e segue seu caminho 

inquieto peregrino 


Angela Dondoni nasceu em Cascavel/PR, formou-se em 
Letras-Literatura, pois as histórias sempre a encantaram.  
É mestra em Letras e trabalha como professora de Língua 
Portuguesa.  Adora ler biografias e romances, também 
aprecia leitura e escrita de haicais, poemas e contos. 
Participa de algumas Coletâneas e Antologias de poemas.
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TEMPO SEM TEMPO...

	 	 	 	             Angelina Anjos


E se o tempo que é o senhor do destino resolver não nos 
dar tempo?

Se de repente nos traga?

Se por acaso nos rouba?

Quem fechará a porta? Não apagará minha luz.

Quem poderá confirmar o que vivi e os sonhos que 
embalam meu canto?

Quem sentirá a perda do tempo?

Quem chamará por mim baixinho?

Quem dirá já foi tarde?

Te m p o , t e m p o , t e m p o é s u m s e n h o r t ã o 
surpreendentemente sem nome.

Nos arruma e nos assombra, nos derruba e consolida em 
esperança e ideia.

Tempo de abraçar e considerar o fundamental 
coletivamente.

Tempo de ser límpido e extraordinariamente espontâneo, 
instantâneo.

Acho que tenho tempo.

Quero rir do meu tempo.

Meu momento é acariciar o teu tempo,

rechear manga com sal,

comer peixe com pimenta.

E no instante de tudo te fazer supor que és o maior e que 
me possuis.

Que tenhamos tempo.
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O DESEJO

	 	 	 	 	 Angelina Anjos


O desejo que afoga, que oprime, que quer transbordar,

cuja falta produz opacidade, vazio.

O desejo age no corpo hidraulicamente, como um pistão.

Como uma injeção.

Ele é alguns pensamentos como, “comer manga na rua”, 

“sorvete de tapioca com açaí”, “vinho tinto”, “beijo”,

“viagens espaciais”, “tesão”, “montanha”, “abraços”.

O desejo nos enche de força.

Ele é suor, dilatação, transpiração, olho no olho, mistérios 

e generosidade profunda.

É uma arma. Para gozar. Em prol da cor e do novo.

O desejo não deverá ser guardado em caixa de vidro.


Angelina Nazaré dos Anjos Brandão é paraense nascida 
em Belém. Assistente Social; Conselheira da Sociedade 
Paraense dos Direitos Humanos e Diretora de Cidadania 
do Instituto Paulo Fonteles. A autora tem um poema 
publicado na Antologia Parem as Máquinas, do Selo Off 
Flip e seu nome literário é Angelina Di Angelis.
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PONTO CARDEAL

	 	 	 	 	 	 Anna Liz


Aponta-me um ponto

e encontrarei a chama

que erradica a treva

e a solidão


Seja a bússola

ao alcance da minha

pouca visão


Guia-me sobre o fogo

da resistência,

já caí em muitas armadilhas

e o caminho é sempre o mesmo


Dê-me a mão,

preciso refazer-me

e arrancar das minhas entranhas

o poema-entre-poemas

que escorre dos meus olhos.
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A POESIA QUE INVENTEI

	 	 	 	 	 	 Anna Liz

para enfrentar meus monstros

me reinventei na poesia

preenchi as lacunas

com versos


sou um vazio gramático

meus olhos arroxeados

meu peito hemorrágico

um abismo em meu ventre

um beco pouco iluminado


a trava na garganta

conta uma história...


e nessa folha rabiscada

escancaro meu coração

revelo outra identidade


eu nunca pude chorar

agora sei:

o poema é o meu choro


Anna Liz é poetisa, cronista e professora. Participou de 
quase 100 antologias, possui sete livros solo publicados. 
Alguns prêmios de Literatura. Faz parte de algumas 
Academias e Núcleos Acadêmicos de Letras e Artes. É 
presidente/coordenadora da AJEB-MA.
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AMAR-TE

	 	 	 	                Arlene Paiva

Gosto do sol

Gosto do mar

Gosto de amar-te.

Gosto do céu

Das estrelas a iluminar

mas gosto mesmo é de amar-te

Gosto da noite

da brisa na pele

da luz do luar

Mas eu gosto mais é de amar-te

Gosto da vida

a enamorar-me

gosto do teu olhar

a olhar-me

Gosto mesmo é de te amar

vida, mar, céu, luar

Tudo faz sentido

a estrela a cintilar

porque eu gosto mesmo

é de amar-te.
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DENTRO DE MIM HÁ TANTAS LUAS

	 	 	                          Arlene Paiva


Dentro de mim há tantas luas acesas;

Tantas estrelas apagadas.

Há em mim tantos sóis vibrantes; ardentes mormaços,

sombras e temporais.

Há primaveras sem fim, invernos e verões constantes,

e outonos dispersos, densos, longos.

Há oceanos, riachos, lagos, cordilheiras e cachoeira

em torrentes bravias.

Há sonhos que misturam-se com fantasias.

Dentro de mim há lágrimas secas de dores passadas,

sorrisos apagados por decepções;

há sentimentos sem sentidos, sedimentados nas 
lembranças turvas de mim.

Há amores frescos como morangos viçosos,

que faz em meu coração pulsar feito ritmos de canção,

com trilhas sonoras dos tempos vividos.

Há tantos conflitos, cheio de contradições;

Há uma guerra constante sem razão de ser.

Uma luta incessante entre razão e coração.

Dentro de mim há um pulsar vivo,

que pulsa, pulsa, pulsa.


Arlene Paula de Paiva, de Manaus/AM, é funcionária 
pública estadual, pós-graduada em Psicopedagogia e 
Linguística, poeta, escritora, cronista, Membro Fundadora 
da ABEPPA e AJEB, Coordenadoria Manaus/AM. 
Participou de diversas antologias/coletâneas Nacionais e 
internacionais.
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AOS OLHOS DO MUNDO

	 	 	 	 	       Bibi Oliveira


Aos olhos do mundo

Crepita o vermelho, laranja, cinza 

Aos olhos do mundo

Há o desespero e o ardor martiriza 

Aos olhos do mundo 

Há o lamento

Não há fuga, o medo, não aguento 

Aos olhos do mundo

as irmãs flora e fauna perderam a cor 

Aos olhos do mundo 

Só há lágrimas e clamor 

Aos olhos do mundo 

Se vai a esperança 

Aos olhos do mundo

Não há futuro bom

Para nossas crianças 

Aos olhos do mundo 

Há pequenas atitudes

Coragem e corações cheios de virtudes 

Aos olhos do mundo

Pequenas vidas foram salvas 

Aliviadas algumas almas

Aos olhos do mundo

A esperança se renovou

Pois trouxe luz ao futuro aquele que ajudou 

Aos olhos do mundo
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LUNÁCIA

	 	 	 	 	       Bibi Oliveira


Suas fases são minhas,

minhas fases são suas.

Seduzo, e sou seduzida.

Ela faz dos meus sentimentos um turbilhão.

Assim como movimenta as marés,

essa Lua que me embriaga

transforma-me em louca, lunática.

Faz de mim sua sacerdotisa,

inunda meu ser e evolui-me para deusa.

Em momentos quase findamos,

em outros nos enchemos e reinamos.

Juntas bebemos e saudamos o que somos:

somos uma;

somos muitas;

somos absolutas.


Bianca Vanusa Silva de Oliveira, de São Caetano do Sul/ 
SP, é pedagoga e artista, também escreve e ilustra, mas 
ainda não possui obras publicadas. Iniciou sua carreira 
recentemente com exposições artísticas, porém escreve, 
pinta e ilustra desde criança. Deseja tornar a sua arte 
sonhos vivos aos olhos daqueles que a apreciam.
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VOZ

	 	 	 	 	 Bibiana Danna


Garganta fechada; 

Chakra laríngeo obstruído;

Não consigo respirar!

Como posso me expressar?

Minha voz não tem espaço;

A essência que habita em mim, luta para se manifestar;

Cansei de ser plateia,

O palco da vida é onde quero estar;

As palavras me convidam para dançar;

Não resisto, me enrosco nelas, e não tenho a menor 
intenção de parar;

Descobri o meu lugar.
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PLUMA

	 	 	 	 	   Bibiana Danna


Olhei para o lado e a vi;

Tão bem vestida de si;

Com um vinco suave no meio da testa;

E as mãos na cintura de quem tudo contesta;


Salma, Maju, Ada ou Luma?

Será que isso importa?

Ela se foi, sem deixar rastros, como uma pluma;

Guardo o seu sorriso na lembrança e isso me conforta.


Bibiana Danna, gaúcha, de Passo Fundo, é escritora e 
terapeuta da escrita. É uma amante das palavras. Essa 
paixão a acompanha desde a infância. A escrita é a sua 
forma de se manifestar no mundo. As palavras a 
permitem soltar a sua voz e liberar a sua essência. 
Segundo suas palavras: “escrever é viver!”
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LUME DE LUAR

	 	 	 	 	         Carla Sílvia

Tu que és resposta

Para tudo que o dia

Não questionou


Tu que és aconchego 

Para tudo que o sol

Não acalentou


Tu que és beleza

Para cada tarde

Que choveu


Tu que és horizonte 

Para cada penhasco

Que apareceu


Tu que és sentença 

Para todo alvorecer

Que elidiu


Tu que és verdade 

Para toda manhã

Que mentiu


Traz alívio com teu lume de luar

Minha dor necessita descansar.
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LUAR ALCANTILADO

	 	 	 	 	         Carla Sílvia


Permaneço em forma de declive

Tal qual inclinação bem abrupta

Um acidente que me faz deslize

Sou penhasco para a costa bruta


Feito um abismo entre morros

Falha nas margens de um rio

Rocha caída pedindo socorro

Após erosão de um vento frio


Mas a umidade de lágrimas

Para mim é chão de granito

Não há nada que me oprima

Olho a lua e solto meu grito 


Que ecoa pelo despenhadeiro

E espanto o medo acumulado

Que já não é meu hospedeiro

Sou a força do luar alcantilado


Carla Sílvia, de Macapá/AP, radicada desde 1986 no 
Maranhão. Poeta, professora e escritora. Mestra em 
Filosofia. Participou de diversas ontologias/coletâneas 
nacionais e internacionais. Coautora de Toda Lida – o 
feminino entre similitudes e incompletudes (Penalux, 
2020) e de Conto entre Versos – do amor à solidão 
(Helvetia, 2020).
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TORNAR-SE

	 	 	 	 	 Carollina Costa


A gente não é

A gente se torna

Mas a gente também nasce

E renasce

Porque ser mulher

É um eterno parir

De si mesma
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ARTESANAR

	 	 	 	 	 Carollina Costa


O corpo

Arte

Um eterno expressar-se

Que monta e desmonta

Na eterna dança entre

Ritmo

Razão

E pulsação


Carollina Costa, carioca de 1996, é licencianda de Letras: 
Português-Inglês na UFRJ e atua como professora de 
língua inglesa e escritora. Já participou de coletâneas e 
antologias, além de publicar de forma independente seu 
livro de poemas O Singular do Dual.
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NÃO HÁ OÁSIS NO DESERTO

	 	 	 	     Cátia Castilho Simon


Hoje foi a vez da diarista e outras mais

O jornal anunciou o assassinato de cinco mulheres por 
seus homens

Outro dia uma juíza foi morta na frente das filhas

Em outros dias, horas, meses, anos,

Agora, agorinha

Por séculos dos séculos, amém e ai de nós

Elas têm se revezado como em uma corrida em meio ao 
deserto

Uma a uma acredita no oásis e sucumbe:

A bruxa

A frentista

A cabeleireira

A advogada

A professora

A escritora

A costureira

A médica

A manicure

E assim vão morrendo de morte matada, todas

Não há filhas nem filhos capazes de salvar daquele que se 
entende escarnecido, ainda que seja o pai

Era necessário esfaquear dezesseis vezes para que 
voltasse ao seu lugar

Sucumbir diante das filhas ou filhos é um morrer sem fim,

É cortar o osso e segurar a dor

Doca Street, o assassino de Angela Diniz, morreu aos 86 
anos há poucos dias. Morreu de morte natural, 44 anos 
após o crime, como um justo que nunca foi.
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CADÊ A TUA TEXTURA, MÃE?

	 	 	               Cátia Castilho Simon 

Vesti a tua roupa, mãe 

Mas não me vesti de ti

Não há roupa que

Não há pano

Não há fio que teça 

de volta


Vesti a tua roupa, mãe 

Quis me vestir de ti

Não serviu na altura

Não serviu na largura

Não tinha a tua textura


Vesti a tua roupa, mãe 

Mas nela não havia calor

Nem suor

Nem colo

Era apenas um tecido morto

Que gritava a tua ausência 


Cátia Castilho Simon, de Porto Alegre/RS, é professora, 
escritora, mestre e doutora em literatura brasileira, pela 
UFRGS. Participou de diversas antologias. Autora dos 
livros: Nos labirintos da realidade, um diálogo de Clarice 
Lispector e Machado de Assis - 1º lugar, na categoria 
ensaio – Prêmio Vianna Moog, pela UBE/RJ; Por que ler 
Clarice Lispector. 
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OS AMANTES

	 	 	 	 	    Cecília Pestana

Ofereces-me conchas e búzios

Em tua voz oiço o som do mar

Despida de vãs loucuras

Respiro horizontes, mares.


O sol aquece-nos e dá-nos a mão

Momentos por nós transpirados

O mundo deixa de existir, 

Existimos só nós, eternidades.


Momentos de amor, quão sagrados,

Envolvidos em nossas mãos,

Ternura, abraços, carícias, beijos,

Desejos revolvidos em nosso leito.


Ficam em nós momentos únicos, 

Vincados em nossos corpos,

Mentes despidas de preconceitos

Sem duvidar do nosso jeito de amar.


Depois de saciados… o sol submergiu, 

A lua lá no alto apareceu e sorriu, 

O velho mar calou os amantes, 

Agitam-se as ondas… a noite surgiu.
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LUA COMPANHEIRA

	 	 	 	 	 Cecília Pestana

Companheira da minha solidão

Luz da minha paixão

Sol da noite que ilumina meu coração

Companheira de quanta ilusão…


Soberba e mentirosa

Altiva, majestosa, luminosa

Sol da noite de poetas e pintores

Companheira de quantas paixões…


Caprichosa, altiva e majestosa

Soberba, gloriosa, vaidosa

Distante, mentirosa, luminosa

Luz da noite de quantas solidões…


E bem lá do alto dos céus

Espreito-a pela vidraça da janela

Fico a olhar e a sorrir pra ela

Ai sonhos, amores, desilusões, paixões!…   


Cecília Maria Pereira Pestana, de Funchal, Ilha da 
Madeira, amante de leitura de poesia desde jovem, 
apaixonou-se rapidamente pela escrita poética. Participou 
em diversas coletâneas e antologias nacionais e 
internacionais e vários e-books de Natal. É técnica de 
contabilidade e autora de um livro de poesia A voz do 
poeta (edição de autor/Fevereiro de 2020).
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PAISAGEM

	 	 	 	 	 Chris Herrmann

agora ela dormia, depois de resistir

a mais um dia e uma noite de agonia


agora, nem o cheiro da cachaça

e as humilhações do marido a doíam

durante aqueles minutos infinitos

era como se não tivesse sofrido

os seus desmandos, seus urros

seus medos, murros, muros

e covardias


Maria tinha o sonho de um lugar

de um tempo que nunca esteve

de uma paz que nunca viveu

era toda sua aquela beleza

aquela vegetação, aquele silêncio 

aquele céu e aquela ponte

que tornava possível os delírios

mais distantes


era todo seu aquele caminho

ao lado do rio e por isso

Maria sorria com aquela imagem

tão bela como uma tela pintada,

tão bem retratada como fotografia

tão carinhosa como a paisagem

de um afago que a maldade

não conhecia


(só Maria)
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FELINA

	 	 	 	 	 Chris Herrmann

com olhos faiscantes

e lábios de mel

ela o fascina

você a beija

e a sussurra

doçuras


com manto de fogo

e corpo ardente

ela o arranha

vocês se assanham


envoltos por labaredas

vocês se incendeiam

gritam e se gozam

infinitamente

enquanto dure...


...a não descoberta que:

as suas mãos

não passam de patas,

embaixo da sua cama

há outras gatas,

por detrás das suas

falas de amor

só havia garganta


então ela o deixará,

continuará gata

e você, anta


Chris Herrmann estudou Literatura, Música, é pós-
graduada em Musikgeragogik na Alemanha. É escritora e 
editora da Ser MulherArte - Revista e Selo Editorial.
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AMOR AO LUAR

	 	 	 	                    Cida Ajala


Venha

Chega perto de mim

Faça sim

Um amor gostoso 

Sem fim

Olha

Bem dentro

Dos meus olhos

Eles dizem

O tanto que te adoro


Me aperta

Abraça e beija 

Meu amor

Por favor

Traz para mim

Teu calor


Não diga nunca

Que vais me deixar

Se partir

Nunca mais vou sorrir


Venha

Vou te dar as estrelas

Para enfeitar

Teu vestido azul mar


Depois 

Eu vou te cobrir de flores

E te amar

Perfumada ao luar
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Porque

Vou te amar ao luar

Com teus beijos

O tempo irá parar


Vai marcar

Esse nosso momento

Como um quadro

Bem pintado ao luar


Cida Ajala, cantora, compositora, integrante da Orquestra 
de Viola Caipira, do Prenap,  filiada à Associação 
Prudentina dos Escritores-APE, participante do Coral 
Santa Rita e gravou um CD. Já se apresentou em grandes 
shows e recebeu várias homenagens e premiações.
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LUAGEM

	 	 	 	 	 Cissa de Oliveira


a lua aproveitou a fase cheia 

e desapareceu em viagem


descompreendia

a exatidão perversa

dos pontos vírgulas

travessões e outros pesos

sobre a imagem dela


perdoa musa

os poetas as poetisas

não sabemos porque fazemos

essas desnecessidades


desconta o perverso

os duendes os feitos

e a barca tão só os versos

incontestáveis pretextos

do nosso lado indireito
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LUA DE SANGUE

	 	 	 	 	 Cissa de Oliveira


Nunca entendi a lua,

seus chamados, seus mistérios.


Dizem, ela se impõe,

engendra amores, laços, nós, 

poemas, prosas. 


Talvez seja prata, ouro, sangue

e viagem, alma de todas as canções

quando nascem.


Cissa de Oliveira é professora aposentada (2019). Escreve 
desde o ano de 2000. Mestra e doutora em Genética e 
Biologia Molecular; a autora publicou, além dos livros de 
crônicas, contos e poesias, artigos científicos na área da 
biologia. 
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	 	 	 	 Clarianna V. Santana


Sou especialista em silêncio.

Entretanto, aqui dentro,

grito tanto que rouco.

Pouco seria o dicionário

para traduzir meus sentimentos.

Para tudo que vivo

na soma de tudo que penso,

o que sinto aqui dentro,

o infinito é pouco
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MELODIA FINA

	 	 	 	 Clarianna V. Santana

Passou o dedo

dedilhando a noite

na escala da nota.


Sem muito acorde

perdeu o coro

no meio da nona.


Foi a coda:

vontade que dói,

saudade que brocha.

 

Clareanna V. Santana nasceu em Eunápolis/BA. Mora em 
João Pessoa/PB há quinze anos. É poeta, cientista social e 
mestra em Antropologia Social. Desde adolescência 
escreve poemas como forma de expressar seus 
sentimentos e reflexões de mundo. Sua poesia versa 
entre erótico e o dramático. Publica alguns de seus 
poemas nas redes sociais como Clareamente. 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A LUA E EU

	 	 	 	 	 Claudia Filippo 


Minguam minhas dores

Nova, me renova.

Crescente, me dá asas.

Cheia, me torna mulher plena!

Me faz sangrar.

Me dá vontade de escrever.

Me seduz, quando vermelha.

Me chama para a luz.

Me banha de luar...

Sou mulher inteira, de fases como a lua. 

Secretamente  me encontro com meus ancestrais.

Uivo com os lobos.

Gesto!

Nasce outra de mim.
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A LUA CHEIA

	 	 	 	 	 Claudia Filippo 


Me chama pra dançar.

Meu corpo fica ágil!

Me dou ao Mar.

Vou nadando na esperança de tocar a lua, enquanto o 
entardecer se faz...

Em minha sandice, me imagino sereia... e me entrego...

Sumo.

Engolida e iluminada.

Reapareço com o sol a me aquecer na areia.

Inteira.


Claudia Filippo é professora aposentada. Escreve para 
rádio Voz de Alenquer. Livro Aberto. Já participou de 
algumas coletâneas e é articuladora do grupo Amigas das 
Letras.
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CONFINADOS NO TEMPO

	 	 	 	 	 Cláudia Gomes

Por muito tempo

estamos ultrapassando os milésimos temporais

sem nos darmos conta

do tempo.

Horas perdidas sem palavras de amor

Dias vazios com a sensação de pavor

Semanas intermináveis esperando o que ainda não sabemos

o que de fato 

estamos procurando.

De repente, o ato:

precisamos abandonar

às pressas, como pássaros 

quando escapam da gaiola,

A rotina da vida.

Confinados em nosso mundo particular

Para que a solução pudesse circular

Silenciamos nossos atos.

Enfim, por muito tempo

O tempo busca em nós

um momento de reflexão

para que possamos parar o tempo

dentro de nós

e encontrarmos a pessoa mais importante do nosso tempo,

mesmo que confinados

nesse externo mar

de tempestade,

A pessoa chamada EU.
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MINHA BAGAGEM

	 	 	 	 	 Cláudia Gomes

Estou sempre a encher minha bagagem

De bobagem

De coragem 

Do verde da folhagem,

Da linda mensagem,

Da perfeita miragem,

De viagem,	 

Muitas delas,

Inimagináveis!

Estou sempre a tirar da minha bagagem 

A solidão

A cansada paixão

A dor em emoção

A poluição

A decepção

A restrição

A discriminação

O preconceito

A ambição

E toda forma de corrupção!

Minha bagagem

Não pesa

Ela é leve como as ondas do mar

E nela cabe toda forma de amar!


Cláudia Gomes, radicada em Feira de Santana/BA, é 
professora, poeta e escritora. Publicou as obras Catadora de 
Versos, Condado Poético, A mulher e a Rosa e Malu: a bailarina 
das águas. Tem publicações em inúmeras antologias e 
revistas literárias. Faz parte do Mulherio das Letras Brasil e 
Portugal.
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MÁQUINA DE COSTURA

	 	 	 	 	 Cláudia Lopes

Adorava as cores 

das sianinhas 

das ondas coloridas 

que ornavam a borda 

do tecido

Ficava ali do seu lado

sentadinha esperando

os pedaços de tecido 

que caiam, as sobras do 

seu tempo

Me deixava levar

por aquelas ondas

pelo vaivém da

agulha que arrastava

a linha em desalinho

E ancorava no seu 

colo, mãe

Você ali sentada

olhar sisudo 

ombros tristes

O tecido abraçava 

suas mãos, seu corpo

e acariciava seus sonhos, 

seus sonhos para mim.

- Era essa a vida que

você queria?

- Era essa a vida que 

você queria para mim?
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SOMOS FEITOS DE PALAVRAS

	 	 	 	 	 Cláudia Lopes


Somos feitos palavras

Palavras que acariciam 

Palavras que ferem 

Algumas brotam do nada 

E de nada falam

Somos feitos de palavras

Palavras que talham que se entranham na pele como 
tatuagem 

Palavras que saem da boca, vomitadas

Somos feitos de palavras

Palavras frias, frígidas

Palavras sonhadas, sussurradas no ouvido numa noite 
eterna

Somos feitos de palavras seladas

hermeticamente na alma


Palavras poéticas


Cláudia Lopes, nascida no Rio de Janeiro, é tradutora e 
professora de português e italiano, graduada em Letras 
pela UFRJ. É fundadora, administradora e editora do Blog 
AffrescodellaLingua Italiana. Participou da tradução de 
vários poemas da antologia bilíngue Encontros com a 
poesia no mundo, publicada na Itália em 2016.
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VIAGEM AO PASSADO

	 	 	 	                  Cláudia Sepé

Abro meu caderno antigo de desenhos:

uma flor, um gato. Um barco.

Estranho, há duas iniciais emendadas

na bandeira pendurada no mastro.


De quem seriam?

Carol e Alberto?

César e Amanda?

Cássia e Adriano?


Preciso lembrar,

mas, na minha idade,

é difícil recordar.

Algo de importante existe

nessas letras cursivas abraçadas,

como duas mãos entrelaçadas. 


De repente, sinto um tremor:

estou dentro do barco.

O vento enfuna as velas

e também os meus cabelos.


Fecho os olhos, me deixo levar

e meu corpo, jovem, acompanha

o balanço do mar.

Num instante, percebo, não estou só.

Um braço enlaça minha cintura.

Uma boca me propõe uma aventura.


Assim ficamos nós duas,

à deriva, na maré do passado.

Clara e Ana, um amor interditado. 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EU-AUTORA

	 	 	 	 	        Cláudia Sepé

Há muito que escolhi

não me deixar ver.

Me escondo nas frestas do tempo,

nos desvãos escuros da memória-ser.

Sou fantasma, sou vento.


Uso máscaras, brincos, colares

todo tipo de disfarce e adereço.

Encarno diversos personagens,

me fantasio e desapareço.


Às vezes me manifesto

no discurso indireto livre: 

cortina de fumaça,

esconderijo perfeito.


Gosto de me elidir na fronteira,

bem ali, no limite entre forma e conteúdo.

Quem souber ler nas entrelinhas

poderá me descobrir e, finalmente,

enxergar quem sou. Inteira.


Cláudia Sepé é professora de língua portuguesa, 
especialista em Literatura Infantil e Juvenil, mestra em 
Aquisição da Linguagem, doutora em Comunicação, 
escritora infanto-juvenil, finalista do Prêmio Minuano de 
Literatura – 2019, com o livro O mistério do carimbo 
mágico.
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CORAÇÃO DOLORIDO 

	 	 	 	 	 Cris Rochavetz

Algo quebrou em mim

Pedaços ao vento

Elos vazios

Estrada unilateral.


Ah, a decepção!

Sentimento angustiante

Sufocante imaginação

Atônito semblante.


Irrefletido momento

Julgado desalento

Sombras frias

Universo submerso.


Ferida aberta

Chagas quentes

Alucinação da mente

Infinito pesar.


Dor na alma

Crença rompida

Expectativa perdida

Desconstrução do Ser.


E agora?

O que fazer?

Seguir sem ler

O que escreve o coração?
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GENTE

	 	 	 	 	 Cris Rochavetz

Gosto de gente

Gente diferente

Gente como a gente.


O que importa é o gostar

Perceber as semelhanças

Aprender com as diferenças.


Gosto de olhar o outro

Imaginar seus sonhos

Pensar seus medos.


Quanto desafio

Gostar de gente

Que me torna gente.


Gente, isso é mágico

Quanto entusiasmo 

Em me sentir assim!


Cris Rochavetz é publicitária, contadora de histórias e 
autora de letras de músicas, contos e poemas. 
Especialista em Educação em Valores Humanos e em 
Contação de Histórias e Literatura Infantil. Integrante do 
Reconectar – Núcleo de Contadoras de Histórias de 
Curitiba.
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HÍBRIDAS

	 	 	    Cristiane de Mesquita Alves

Gosto quando rastejas 

com corpo longo

e cabeleira górgona

olhar petrificante

a amedrontar 

quem nos quer matar.


Gosto quando cantas

com  corpo caudaloso

voz ensurdecedora

que hipnotiza e afunda

quem nos quer matar.


Gosto do teu assobio das florestas

corpo a metamorfosear

com o cachimbo e dentes negros 

a assustar 

quem nos quer matar.


Gosto do teu voo de rapina

entre asas e seios pelo céu 

arrebatadoramente impondo medo

a expulsar 

quem nos quer matar.

 

Gosto de nós, híbridas – convocadas mulheres

quando –  hoje –  escrevem

corpo – cabeça

que levam as outras a hibridar-se 

na luta, a pensar. 


 DE 102 381



SE ESSA LUA FOSSE NOSSA

IMPEDIMENTO 

	 	             Cristiane de Mesquita Alves


Quiseram-nos inessenciais,

insistiram em nos estereotipar na delicadeza das flores

mas, esqueceram de tirar os espinhos que ficaram presos em 
nossos corpos.


Colocaram pedras no meio do caminho

para que ficássemos recatadas e presas no mesmo lugar

mas, esqueceram de se lembrar que nossas pétalas

aprenderam – com um tempo – a voar.


Categorizaram-nos em segundo lugar,

para atrás sempre ficarmos

mas, não perceberam que lutamos

 e no pódio também podemos, agora, estar. 


Proibiram-nos até de nos proibir de lutar,

mas, cortamos nossos espinhos

abrimos a porta do recatado lar

tiramos as pedras no meio do caminho

e pisamos com os pés firmes e livres

o chão que impuseram para que não pisássemos

...

para que a liberdade, pudéssemos desfrutar

e, não entenderam, que voamos... até quando não temos 

asas 

para 

voar. 


Cristiane de Mesquita Alves é doutora em Comunicação, 
Linguagens e Cultura pelo PPGCLC/Unama/Bolsista Prosup/
CAPES. Professora de Literatura (ILC/UFPA). Escreve poesias e 
contos, além de artigos, resenhas, capítulos de livros e livros 
acadêmicos. 
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LUA DE LEITE

	 	 	 	 	 Daiana Pasquim


Reta final do desmame natural 
Nossa meta é até o Natal. 
Pra mim e pra ela, tudo tão especial.

Trinta e dois meses de sui generis sucção: 
Horas e horas juntas, de amor e degustação.

Na constante conexão neural, 
teve fome e aconchego, 
teve quedas e chamegos, 
Inesgotável calorzinho pra dormir. 
E nós duas, sempre a sorrir. 
 
O Tetê é nosso ponto em comum! 
Sensação boa assim, 
Não há em lugar nenhum. 
 
A maternidade é intensa! 
Plenitude e serenidade. 
Curtimos nossas idades.  
A minha de mãe, 
A dela de bebê. 
Faria tudo de novo, para formar você.
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ARREBOL DAS PARCAS

	 	 	 	 	 Daiana Pasquim

A mulher é lua

O homem é sol

Mas é ela que ilumina, 

os caminhos do arrebol.


Do ventre colore a vida.

Na mitologia é trina: 

Cloto, Láquesis, Átropos.

Molda argila, dobra o ferro, contorna, cria.


É estações, rememorando a natureza divina.

Mãe-terra, mãe-céu, mãe-água, mãe-fogo.

Segredo sagrado dos elementos: começa e finda.


Dá vida às sementes múltiplas e (re)nova!

Cheia, minguando ou crescendo, é esperança pua

Mulher é lavradora de fases, como a lua.


Daiana Pasquim, de Pato Branco/PR, é jornalista, 
podcaster, literata e storyteller. Graduada em Jornalismo 
e em Letras Português e Literaturas. Mestra em Letras. 
Criadora do podcast Leitura de Ouvido e da produtora 
RockaStudios. Autora de Conversaiando com Mulheres 
das Letras (Páginas Editora, 2020) e participa de 
coletâneas no Brasil e no exterior. 
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MNEMÓSINE

	 	 	 Daliana Medeiros Cavalcanti

Memória que se vai

Ao despertar do dia 
De algo que se dizia 
Quando a noite cai 
 
Filha de Urano, 
Mãe das musas 
E que deixa confusas 
As mentes do humano 
 
E inspiram artistas 
Com belas lembranças 
E também as crianças 
Com suas conquistas 
 
E também, traiçoeira 
Some no momento 
E com o esquecimento 
Amaldiçoa quem a queira 
 
Bênção ou praga 
A critério de quem interpreta 
Seja cantor(a) ou poeta 
Ou qualquer um(a) que a traga 
 
E que faz parte de nós 
Num se achar e se perder 
Na luta para permanecer... 
À tua inconstância, dou voz.
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NAU DE SONS E DE VENTOS


	 	 	 Daliana Medeiros Cavalcanti

Velejo 
Nos profundos mares da vida 
Vejo 
Todo o meu ser... 
E beijo... 
A virtude e a ferida 
Almejo 
O amanhecer 
 
No turbulento movimento 
Das águas furiosas 
Ajudadas pelo vento 
Se encontram trevas curiosas 
Que aguardam o momento... 
 
Porém, na calmaria 
Abrandam-se as ondas do mar 
Inspira-se a maresia... 
O doce assobio do ar... 
Que o mundo irradia... 
 
A luz é como a água, 
Que com os sons dos cantares, 
Queimam toda a frágua

Com seus raios solares,

Derretendo toda a mágoa

Em nossa vida-onda-(a)mares... 

Daliana Medeiros Cavalcant, de Natal/RN, é cantora lírica, 
poeta, escritora, atriz, artista e professora. Bacharela em 
Música e mestra em Artes Cênicas, ambos pela UFRN. 
Participou de algumas antologias/coletâneas e trabalhou na 
redação das matérias do Jornal Entre Bairros. É integrante do 
Mulherio das Letras Zila Mamede.
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A MULHER E O MAR

	 	 	 	 	 Dani Espíndola


Uma mulher caminha até a beira da praia

Olha a imensidão do mar à frente, mas não o adentra – 
não intenta

Apenas respira as gotículas salgadas e lembra que delas 
surgiu toda a vida que 

nada, rasteja, caminha e voa.

Seria o sal o elemento essencial?

As mãos em concha retêm um tanto de água

O Santo Graal e o elixir da longa vida

A tigela de ambrosia dos deuses do Olimpo

Então é o sal a origem de toda a vida?

Seria o sêmen feito de lágrimas?

A tristeza – o sofrimento pressupondo a existência. Ou 
vice-versa.


Dá um passo à frente

As ondas acariciam os tornozelos. Os pés afundam na 
areia macia e ela teme que eles se desintegrem – ou 
virem rabo de sereia.


Contempla as matizes do azul, o mar virando céu

Inebriada pelo som das ondas, pelo ar salgado que respira

Os raios de sol formando nas águas um espelho em 
movimento, um tapete mágico


A única certeza: a clareza de que tudo o que vê, ouve, 
sente

É somente mais um sonho.
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CONTIGO

	 	 	 	 	 Dani Espíndola


Meu amor, não me julgues

Se meu olhar atravessa os teus olhos, o teu cérebro

e segue adiante, perdendo-se no horizonte


Se estico o pescoço para ouvir melhor

O último pio da coruja e o primeiro canto do rouxinol

misturados às tuas palavras


Se ao fazer amor

O suspiro da brisa que entra pela janela aberta

toca o meu rosto, como um sopro

E é esta a origem do êxtase


Não me julgues

Se é o salgado do mar que busco

Minha língua em teu corpo

E ao te acariciar, ao meu toque

Tuas curvas são vales e montanhas


Um corpo de mulher é pouco para uma alma sonhadora

Por isso pouso

em recipientes outros


Mas sempre através de ti.


Dani Espíndola é gaúcha, professora de língua inglesa e poeta. 
Durante a pandemia do Coronavírus, lançou seu e-book de 
poesia chamado Tanto Fiz Que Deu Poema  (download 
gratuito) e publicou cerca de 300 poemas em suas redes 
sociais. Atualmente dedica-se à escrita de um livro híbrido, 
onde trará poemas, prosa-poética e microcontos. 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SAMBA-PERDÃO


	 	 	 	 	 Danieli Tavares


E do vermelho-vivo das camélias

desabrochou, pungente,

um punhado de pétalas no meu coração. 


Uma ternura ávida

arrefecida, eminentemente,

nos filões de um peito inflamado. 


Cá fora, o vento morde

as lembranças, complacente,

amealhadas com remissão.
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OFF SINA


	 	 	 	 	 Danieli Tavares

 
A natureza

dorme ondeante

no aconchego

da gente

que molhada de vida

divisa o mar


Danieli Tavares, de Fernandópolis/SP, é professora, poeta, 
escritora e musicista. Doutoranda em Letras na UNESP. 
Autora do livro de ensaios Imagem poética: um estudo 
acerca de suas denúncias, reflexões e memória em Vida 
Cachoeirinha (2008), participou da coletânea Filhos da 
Terra (2010) e do Selo Off FLIP Editora (2021 – no prelo). 
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LINGUÍSTICA DA MIGRÂNCIA

	 	 	 	       Danielli Cavalcanti


E um idioma só não mais te traduz

Uma geografia só não mais te limita

Um documento só não mais te identifica

Mas ainda é a utopia o que melhor te conduz


E segues sonhando no idioma que te tira o sono

Escreves, naquele que não te lê

Falas no que não te escuta

Trabalhas, trabalhas, trabalhas 


E habitas no que te trata como visita

Aprendes no que não entende teus erros

Ensinas no que te corrige

Trabalhas, trabalhas, trabalhas


E ouves “eu te amo” com tempero nórdico

Dizes “jeg elsker dig” com condimento nordestino

Ressignificas toda gramática gustativa


Em que idioma estará na tua boca a última palavra 
impronunciável?


Danielli Cavalcant trabalhou quase 10 anos na ONG 
maiz, em Linz, na Áustria. Radicada na Dinamarca, desde 
2016, cursa docência para o ensino fundamental e 
escreve sobre o viver sob o manto e entre a cerca da 
migração no blog jardimmigrante.wordpress.com. Possui 
algumas obras publicadas, entre elas, Quando eu outono, 
tu primaveras (2018) e É sempre outono na migração 
(2019). 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SESMARIA

	 	 	 	 	       Diana Pilatti

teu corpo é sesmaria 


livre

cresce

nascente no vão dos mundos

cascata clara

na noite branca


teu corpo é sesmaria 


passagem

ato

sombra na minha tarde

tapete florido 

onde me sonho


teu corpo é sesmaria 


é lua solene

é manto de estrelas

no silêncio infinito

perfume e acalanto

no meu corpo sofrido

bálsamo e amparo


na geografia dos teus horizontes

sesmaria

te beijo com boca silvestre

no teu delta sagrado

deito meus versos pagãos 

tranço teu cabelo castanho

com mirra e primaveras

e te amo

no tempo lento 

do teu sorriso 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PARTIDA

	 	 	 	                Diana Pilatti

sigo em constante estado de despedida

no mormaço da tarde

no sol que se aninha

na lua cíclica


nesta poesia de adeus

manhã lilácea

coração moído

no rosto, o tempo

no verso, sudário


i n c e s s a n t e  despedida

partida

partir-se


Diana Pilat, de Campo Grande/MS, é professora e poeta. 
Formada em Letras pela UCDB, mestra em Estudos de 
Linguagens pela UFMS. Autora dos livros Palavras Avulsas 
(2019) e Palavras Póstumas (2020) e coorganizadora da Mostra 
Poetrix (2020). Divulga poesia em seu blog pessoal 
dianapilatti.blogspot.com e nas redes sociais @dianapilatti.
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VIAGENS

	 	 	 	 	      Dilercy Adler


Sem preconceitos 

viajarei pelo fantástico mundo do incompreensível

trançarei palavras 

com a clareza dos lacônicos silêncios e feitiços...


embriagada pela audácia das memórias relidas 

recriarei imagens que pulsem o sublime 

e rejeitarei o desafeto embargado no peito...


inesquecível é o prazer do amor

e imorredoura é a dor de não ter 

o objeto de desejo eleito...

amordaçado jaz o grito inútil do sofrer 

e condenada fico a calar em mim

qualquer prazer!...


nos meandros da palavra e do papel 

arrebato toda e qualquer esperança de absolvição

e me conformo com a condenação

em viagens sem fim 

entre palavras e pontos de interrogação!


 DE  115 381



COLETÂNEA ENLUARADAS I

APENAS

	 	 	 	                Dilercy Adler


Te suplico hoje e sempre 

te imploro apenas

faz-me amar a vida antes que eu morra de verdade 

pois a certeza da morte – ainda hoje – é inquestionável

sofrer na vida – que é tão curta – vale a pena?  


o tempo passa a passos largos...

nem me liga...

por isso vem – vem logo! - deixa-me plena! 

antes que a morte me possua e eu vire pó....

     pó de estrela 

        pó de barro

           mangue ou mar …


pouco importa!

só sei que é pó

pó apenas 

                     apenas pó ...

           …e nada mais! 


Dilercy (Aragão) Adler, do Maranhão/BR, é psicóloga, 
doutora em Ciências Pedagógicas, mestra em Educação. 
Tem dezessete livros publicados. Organizou doze 
Antologias, participou em várias antologias nacionais e 
internacionais. Membro fundador da Academia 
Ludovicense de Letras-ALL, dentre outras Academias de 
Letras e Instituições Culturais Nacionais e Internacionais.
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IMPERMANÊNCIA

	 	 	 	                 Diná Vicente


Com olhar fixo

Conta as estrelas

A mente inquieta

Rastreia o luar


A impermanência

Ilustra a paisagem

Sobram questões

Nesse divagar


Na colossal infinitude

Extasiada adormece

No pensar magnitude

Mas tolhida permanece


Assertiva confirmada

No despertar repentino

Sonhos emaranhados

Entrelaçando o destino.
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CORTE VISCERAL

	 	 	 	                 Diná Vicente


Embaçado fio encobre

O fio que corta a carne

Afiada navalha que fere

Semblante sombrio da fera


Ofegante, implora clemência

O âmago ferido vocifera

Desnudando a fera acuada

Na brevidade, dormência


O fio oculto que corta

Desperta do sono profundo

Animal atingido, marcado

A ferro e fogo em brasa


Marcas cicatrizadas na pele

Testemunham a dor visceral

Cujo tempo imprime e retém

Em camadas de dose letal!


Diná Vicente, de Cuiabá/MT, Brasil, é advogada, poeta e 
compositora. Integrante do Coletivo Literário Maria 
Taquara. Participou do projeto internacional Antologia 
Literária Dias de Reclusão. Está com o seu livro Estações 
Poéticas em fase de publicação. 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Lua Crescente – Transformar
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METAMORFOSE


Ser casulo 
para entender-se 
no silêncio do Ser 

ser lagarta 
para saber-se 

rastejante, 
no Mundo. 

Ser borboleta 
para libertar-se, 

aladamente, 
no centro de 
uma curta e  
maravilhosa 

existência.


Marta Cortezão

In: CORTEZÃO, Marta B. “Banzeiro Manso”


Gramado (RS): Porto de Lenha Editora, 2017, p. 80.
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QUERIA VOAR!

	 	 	 	 Edna Santos Almeida


Queria um vestido de vento 
Desses de seda que somem no varal 
Alguém levou? 
Não prendeu direito? 
Desses finos que só dona de muita grana tem. 
Daqueles que chega ao rosto da gente e faz carinho 
Um vestido de sonhos e carruagem 
Um vestido tramado pra ter coragem de pássaro 
E correr o mundo pra assuntar tudo que é novo. 
Mundão sabe, que deve ser um moço lindo! 
Ah, a ele eu dava meu braço 
Entrava na igreja com meu nome no passaporte pra 
abençoar 
De flor no cabelo 
Grão de arroz voando 
Eu deixava lá mamãe chorando 
E papai sem acreditar 
Tirava o véu branco de renda desses olhos matutos

Passava um lápis preto no olho da gata no mapa 
Abria um sorriso de despedida 
Tacava um beijo daquele sem vergonha na frente do altar

Ora! Ia ver então nascer a lua de mel pela janela do avião.
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MENINO NO TEMPO!

	 	 	 	 Edna Santos Almeida

 
A criança se veste de noite 
Quer saber onde ficam os planetas? 
Seus olhos, coração de luneta 
Vê no Cruzeiro do Sul uma grande pipa no céu! 
Está envolto de prata e anda entre as estrelas pulando 
Agarra-se a elas. 
Jura que viu um avião 
Toma o barco das nuvens 
E nelas pode ver anjos 
Animais, seres distorcidos 
Corre a um passeio no céu 
Sua alma leve subiu ao cavalo alado 
Sem medo de dragões 
A criança quer encontrar o esconderijo do sol e do pai que 
sumiu 
Onde dormem todas as coisas diurnas 
E tudo que ouve são os cães pelas ruas que latem ao longe 
Quer ser detetive do céu 
Céu imenso e ele sozinho 
Com a lua que acaba de fugir empalidecida 
É ela sua mãe de luz 
Espera que o chame pra dormir 
Essa noite perdido 
Até que chegue alguém 
Seu endereço é a rua.


Edna Santos Almeida nasceu na terra do Lobisomem 
“Inhambupe”/BA. É professora, massoterapeuta, 
dançarina do ventre, paisagista e poeta. Formada em 
Letras Vernáculas com Inglês. Edna participou de muitos 
saraus, antologias nacionais e internacionais. Publicou em 
2016 o livro de poesias Caminhando entre as flores. 
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DEPURAÇÃO

	 	 	 	                Ednize Judite

Ontem

Cortei os pés

Num pequeno acidente

Doméstico.

Outro dia, foram as mãos...

Hoje, já nem sei

Se foi parte do cérebro

Ou do estômago.

Só sei que essa

Insensibilidade,

O não ver o outro,

É doentia, contagia.

Quantos mais sem

Coração vagueiam?

Ah, que nojo

De sua pacífica certeza

Do Céu!

Ah, que raiva

De sua manipulação egoísta 

“por debaixo dos panos”,

Pois já as conheço de outros anos.

Primeiro, em mim,

Depois, em muitos.

Mas há também poucos

Que se tornam trilhas.

Discernir é preciso:

O que é tolice?

O que é necessário?

O corpo é sagaz...

Não cabe mais um “tanto faz”.

Se aprume!!!
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SONETO DE DESPEDIDA

	 	 	 	                Ednize Judite

Despeço-me da dor cotidiana

A lama emerge do fundo do poço

As pernas enroscadas no pescoço

Anunciam cada ação leviana


Acordes despertam menino-moça

Cutucam feridas e bebem vinho

Dedos do pai, do tio e do vizinho

Afogam sonhos na escarlate poça


E a transloucada criança ciranda

Subverte o tempo e absorve o vento

E atira ao longe a maternal guirlanda


Nas pétalas, sufoca seu rebento 

E a Memória apresenta o unguento Ananda,

O fio sol em si recrudescendo


Ednize Judite é carioca, escritora e terapeuta do Método 
Aletheia. Participou de algumas antologias poéticas e 
publicou: Aos pés de Francisco (Oficina, 2017); 
Travessuras e gostosuras (Frutos, 2019) e Obituário 
(Frutos, 2020). É graduada em Letras (UFF), mestra em 
Educação (UFAM). Lecionou Língua Portuguesa no CPII, 
IFAM e IFBA. 
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SOU RIO

	 	 	 	 	 Eliana de Castela


O riso perdeu a graça e a gargalhada

Já não tem a sonoridade da cascata,

No encontro entre a água e a pedra.


Quando tento ver meu rosto

Refletido no espelho das águas do rio Acre

Vejo não somente o meu, mas tantos outros,

Expostos na lama.


No ciclo das águas 

Somos arrastados com os sedimentos, 

Com a vegetação que dá a coloração do rio,

Movimento estático, interrompido.


Floresta queimada, rio seco, vidas secas...

Emerge uma piracema de palavras

O rio tem sede de saciar sonhos e dar respostas

Aos que vivem à margem, em chamas e cinzas.
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PIRACEMA

	 	 	                    Eliana de Castela


O fervilhar piscoso

Contra a correnteza

Anuncia vida nova, 

É desova.


Piracema é esforço físico,

Na produção hormonal 

Quando a água se avoluma.


Piracema é tempo de espera

Breve chegará a hora da pesca

Jogar tarrafa no rio, rede, linhada...

Não joga tingui não, aguarda! 


Eliana Ferreira de Castela, de Rio Branco/AC, é poeta e 
escritora. Graduada em Geografia (UFAC), mestra em 
Extensão Rural (UFV). Participou de diversas antologias/
coletâneas nacionais. Autora de três livros: Da Escrita 
Rupestre à Era digital, autoria própria. Pelos Rios ao Sabor 
da Fruta, Chiado Editora e Carmeliana: a festa das flores, 
editora Ibis Libis.
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FASES

	 	 	 	               Elis Schwanka


Na vida todas são importantes:

Minguante 

a mais desafiante.

Nova

esperança que renova.

Crescente 

aprendizado convalescente.

Ah, mas a cheia...

Fase que desencadeia

completa, inspirada, empoderada

plena, única, enluarada

Vida transbordada!
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SE NÃO SOL, LUA

	 	 	 	               Elis Schwanka


Ilumina

ou é iluminada, renovada, incentivada.

Nublado

momento reservado, resguardado

a reflexões do propagado.

Mas será que graça teria,

se fosse sempre igual?

Bom mesmo é a diversidade de astral.


Elisandra Cecília Schwanka de Oliveira, de Curitiba/PR, é 
professora, formadora e pedagoga. Graduada em 
Pedagogia e Letras. Participou da Antologia Gratidão e da 
escrita de livros técnicos didático-pedagógicos e artigos 
na área de pedagogia e gestão. Vem se aventurando na 
escrita literária.
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TANTO FAZ

	 	 	 	 	           Elisa Lago


Me vestiste de ti

E, sutilmente,

Te vestiste de mim.

Sublime entrega

De respeito e prazer

O tempo nos permitiu

Querença de ser.


Em êxtase

Livres de torpes julgamentos 

Depois do gostoso chamego 

Dormimos agarradinhos

Um sono de paz.


Sonho ou realidade!?

Tanto faz!

Longe ou perto

O amor sempre chega de graça

Pega de jeito

Abraça

Laça afetuosamente o coração

Acalenta a alma

Acalma a mente.


Mas liberdade abre suas asas

Tem pressa

Voa em pensamento

Busca o bem viver

Sem se deixar prender.
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ATRAÇÃO

	 	 	 	 	           Elisa Lago


É lágrima que cai 

Molhando o papel

Ao verso entrega

Com o doce do mel.


Perdão, não confunda

É dor com razão 

Difícil assimilar

Afetuosa atração.


O amor fascina

Com toda emoção

No abraço o laço 

Coração com coração.


Na trilha da passagem 

Viver hora certa

Sorrir pelo instante

Que o afeto atesta.


Elisa Lago, de Pedreiras/MA, servidora pública 
aposentada, cantora, compositora e poetisa; autora dos 
livros Rascunhos de Gaveta e Sonoridade. Participou de 
coletâneas nacionais (Agosto Poético, Setembro Poético, 
Outubro Poético, Poesia AMEI e POETIZE).
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NÉVOA

	 	 	                   Elisabete de Brito


Há uma névoa no ar

Indicando 
caminhos distorcidos 
ausências, desilusões... 
 
Não corro contra a névoa 
Há o perigo de me estatelar 
Quebrar-me ao meio 
Perder-me 
Ruir-me 
E, em desalinho 
Chocar-me contra os sonhos 
Atropelar as esperanças 
E, como contorcionista 
Ajuntar os cacos 
Que restarem de mim... 
 
Deixo a névoa ir-se... 
Ir somente...


 DE 132 381



SE ESSA LUA FOSSE NOSSA

SER

	 	 	                   Elisabete de Brito


Muitos caminhos levam-me ao passado 
porém, fujo de todos 
Não quero envolvimento com as memórias 
pois de tanto as ter 
já delas não preciso 
Não quero ausentar-me do presente 
porque é nele que vivo agora 
é nele que retiro as marcas 
e que foram tantas... 
Não penso no que há de ser o futuro 
ainda não estou lá e nem sei se estarei 
não me arrisco em divagar 
se haverá felicidade ou tristezas 
também não me interessa saber 
Interessa-me o agora 
e tento de tudo para ser e ter vida 
Viver é o que basta 
não há emaranhados 
não há descaminhos 
não há solidão 
não há mágoas 
Sou 
Simplesmente sou 
e isso me basta.


Elisabete de Brito, de Curitiba/PR, é professora 
aposentada, graduada em Letras pela UFPR. Tem paixão 
pela Literatura e escreve textos e poemas desde menina, 
com textos em duas coletâneas publicadas pela União 
Paranaense de Estudantes e em seu Blog pessoal. 


 DE  133 381



COLETÂNEA ENLUARADAS I

CELESTIAIS ABORTOS

	 	 	 	      Eloá Carvalho Pires


Cheia, plena

Entortando corpos

Acordando os mortos

Celestiais abortos

Ora, que pena! 

Produzindo partos

Renegando abraços

Contando os passos

Passeei além do infinito

E lá nem é bonito...!

Assim veja... (seja!)

A carne enseja

A hora beija

Os ponteiros

Percevejos 

Dos últimos desejos

De um condenado à forca

Sem força

O bambu fino

Verga e balança

O vento nunca se cansa

Mais um desatino

Brinquedo na mão da criança

Que faz pirraça

De graça

Quando não tem seu mimo.
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COMO PENSAR NO FUTURO

	 	 	 	      Eloá Carvalho Pires

Sem estar presente

Ausente

Pressente

Mormente

Adormece a mente

Lua crescente

Muda a frase

Acrescenta a crase

E a ênfase

Nada de romance

Nem de cartomante

Cega claudicante

Fala como um ente

Sente como necromante

Enternece o transeunte

Mal sabe, o passante

A rede imensa

Que atravessa

O instante


Eloá Carvalho Pires é mestra e doutora em Letras pelo 
PPGL-UFES (FAPES). Professora da rede pública, recebeu a 
Moção de Aplauso da Prefeitura Municipal de Vila Velha, 
homenagem à professora e seus alunos pelo bem 
educacional e cultural que promovem em uma região de 
alto risco social. Suas áreas de interesse são arte, 
produção e escrita de projetos culturais. 
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RITO

	 	 	 	              Érica Azevedo


A lua ascende a fome

que move a flor marinha

Chuva e música a se espalharem

Semente movediça sobre a Terra:

Fome que se instaura na pele

Caminho de palavras,

Solaz e deserto,

Nocaute.
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ARCO-ÍRIS

	 	 	 	              Érica Azevedo


Recordação de dor escorregando pelo rosto,

limpando a pele,

Pétala que se desfaz ao abraço do tempo,

Encobrindo o corpo,  limpando até o osso.


Dentro da memória nuvens emocionadas

Chuva de inverno, ao amanhecer

Nas entranhas, o sorriso de um grito:

Medo, tristeza e esperanças esperando para nascer. 


Érica Azevedo é professora e escritora. Graduada em 
Letras Vernáculas e mestra em Literatura e Diversidade 
Cultural. Autora de Vida em poesias (Edições MAC/FSA, 
2002), Outros eus (Kalango, 2013), A chuva e o labirinto 
(Mondrongo, 2017), Cata-vento de sonhos (Mondrongo, 
2019).
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LUA MULHER

	 	 	 	                  Eunice Tomé


Toda mulher é uma lua.

Em momentos ela se mostra,

Depois se esconde.

Tem dias que é crescente,

Para depois minguar.

E se joga nas marés, 

Brincando de ser nova, 

Mas nunca aceitando ser cheia,

Que apesar de toda a luz, fica gorda.

Sobranceira, mira-se no espelho da beleza.

Como musa inspiradora, goza ao lado dos amantes.

Nos gritos e sussurros,

É quando se sente mais fêmea. 

Dona de seu presente,

O ciclo de permanência é efêmero,

Tal qual a florada da colheita.

A natureza a respeita.

Deixando seu lado romântico,

Tem poderes sobre o oceano,

E pode virar a onda.

Mas com a graça de seus pendores,

Brinca com o sol e a terra

Como se fosse a rainha do céu.

Totalmente enluarada.
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INFINITUDE

	 	 	 	 	        Eunice Tomé

Quem nunca se mirou no luar, 

Não saberá dizer nada sobre os astros.

Não entenderá a força da natureza, 

Que emana daquele ponto no céu noturno,

Seja inteiro, seja meio.


Aquela imagem que nos presenteia com sua luz

Move ações no mundo

Sobre as marés e oceanos,

Sobre as plantas e colheitas.

Determina o momento de rasgar um útero 

E nascer a vida.


E espreita cá embaixo 

mesmo em noites de chuvas e tempestades.

Deita seu manto de sopro sobre o sono 

E determina os humores dos homens. 


Quem nunca parou para olhar a lua,

Na certa nunca tirou os pés do chão,    

E não soube o que é amar uma mulher.

Mulher é a imagem da lua -

Linda, forte, reveladora, romântica,

Mas gravitando no temperamental.


Eunice Tomé é santista, jornalista, mestra em 
Comunicação pela USP, escritora, poeta, haicaísta e 
promotora cultural. Possui oito livros publicados. No ano 
de 2020, desenvolveu um projeto denominado Sarau em 
Casa com Pratas da Casa, onde divulgou 80 poetas locais 
da Baixada Santista, declamando suas poesias e 
resumindo um histórico.  

 DE  139 381



COLETÂNEA ENLUARADAS I

NEGRA

	 	 	 	                Eva Potiguar 

Irmã de sonhos, desejos e lágrimas... 
Rainha de seu destino e de suas conquistas. 
Mulher rendeira de sua alma valente voraz... 
Não tema os ecos patriarcais, 
Não relute em manter a chama de tua voz. 
Tece teus dias e noites, deita tuas sementes em teu 
ventre de luz 

e deixa florescer os teus girassóis... 
Tua primavera canta em teu ouvido, 
Ela chama para te vestir de todas as cores, 
Te convida a pintar o teu arco-íris de esperança 
e coragem... 
Então, vem, eu já me pintei para te abraçar, 
Para te receber com as nossas irmãs de todas as nossas 
vidas... 
Aguyjevete irmã Preta, Kunhãporã...

Somos filhas geradas no ventre sagrado da Mãe Terra.
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A VOZ DAS PEDRAS

	 	 	 	                Eva Potiguar


As pedras conversam com as ondas do mar, 
Beijam-se numa volúpia em vai e vem. 
Elas contam as lendas dos homens, 
Dos desperdícios da vida e do bem. 
O sol vem  as pedras ouvir, 
Os pássaros cantam sem pudor,  
A natureza no horizonte sorrir, 
Juntos pintam o dia de amor. 
Oh, homens tolos sem visão, 
Quando irão perceber,  
O segredo que pulsa no coração? 
Deixa de sofrer e de mentir, 
É preciso servir, para viver, 
A tua riqueza é o existir!


Eva Potiguar, mulher indígena, escritora, poeta, doutora 
em Educação, ilustradora, contadora de Histórias, editora 
e produtora cultural da EP Produções. Tem obras solo na 
categoria poemas e literatura infantil e participação em 
diversas antologias em âmbito nacional e internacional. 
Ativista social das causas indígenas e ambientais.
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ELÃ

	 	 	 	 	           Eva Vilma


Escrevo, escrevo 

e transo

escrevo porque gozo

gosto desse transbordar

texto-gozo

cio

nascente de emoções

deitar-me à inspiração

centelha escaldante

gosto do ritual de entrega

corpo e alma, 

nudes

gosto da palavra

tocando a língua dos sentimentos

lambendo a essência

abrindo passagens

adentrando

frenética e profunda

fecundações

texto

ele pólen, 

eu pistilo. 

poesia

ela e eu, 

plenas.
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VOLÚPIAS 

	 	 	 	 	           Eva Vilma


Vênus

vê-nos

nuas

vias abertas

veias pulsantes

vívidas vulvas

ventres em festa

vozes uníssonas

vórtices,

vastas espirais

vértice

das emoções.


Vênus

em vigília

vê-nos

nuas,

vibrantes

veios de Gaia.


Eva Vilma é escritora, mãe, capoeirista e educadora. Tem 
participação em algumas coletâneas nacionais de poesia. 
É autora do livro infantil Ela é... e divide a autoria do livro 
infantil Onde está? com Ciro Ferreira. São também de sua 
autoria os livros de poesia Incômoda e Incandescente. 
Este último, compondo a Coleção II do Mulherio das 
Letras.
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CONFLITO

	 	 	 	 	        Fátima Lira

Terrível o conflito!

Só grito por paz.

A Pandemia não desiste.

Guerra... Guerra nada mais.

O mundo ecoa de dor... 

Desumanizado. O amor 

Solidária flor, no negro asfalto

Se ergue no anonimato

Por onde a vida for...

Há lugares

Onde os altares sacrificam 

Homem pelo homem... As armas

Deusas do destino traçado 

Machucam... Sufocam... Matam.

O algoz fica impune... A vida, desrespeitada.

A sensatez perde os sentidos. 

Nada rima co'a honestidade. 

O Bem se esforça em vão... Mas

A esperança existe... Resiste 

Na gota de lágrima da dignidade 

           A molhar o chão! 
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MULHER – AMOR E POESIA 

	 	 	 	 	         Fátima Lira

Mulher

Maravilhosa és!

As adversidades da vida

Afrontam o teu caminhar.

Determinada, sai a canoar a esperança 

Que está no brilho do teu olhar.

O mundo em alerta fica

Com teu jeito ousado de ser mais.

Segue em frente LIVRE

Submissa, jamais! 

Teu sorriso te veste 

De sedução e fantasia

E no clarão do amanhecer, vens

Iluminar de AMOR e POESIA

O florescer da tua humanidade 

Que engrandece o teu saber.

Hoje, na firmeza do crer

Estás a voar, sem limites

No campo azul do sonhar

Onde a Arte

Com o vinho do prazer 

Está a brindar

A tua capacidade de se reinventar

Na sapiência do teu VIVER. 


Maria de Fátima Souza Lira, de Benjamin Constant/AM. 
Professora, poeta e escritora. Participou de quatro Antologias, 
de um Áudio Book e do Livro de Biografia: MULHER-
Personalidade Brasileira. Recebeu a Medalha do Mérito 
Personalidade da Amazônia. É sócia e fundadora da ABEPPA e 
ALCAMA. 
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AH! SE ESSA RUA ENLUARASSE UM POEMA NA 
ESQUINA!

	 	 	 	 	       Fátima Mota

A rua silenciosa habita-me

pele 

pelo

olhos e  ouvidos.

Achados da infância

_ afetuosa inquilina

que cultiva um contrato comigo

_até que a morte nos separe.


Experimento a inexata noção das horas

enquanto meu olhar vagueia por essa lua andarilha

que ora dança através das cortinas entre filtros e réstias 

_ geométricas rendas tecidas pela minha avó_

alvas como essa bola gigante que ora me olha.


Fito o assoalho _ nunca decifro _

Incógnitas de um quebra-cabeça, aos meus pés,

caído no meu presente.

Folia entre retalhos de nuvens e desenhos malabaristas.


Lá no céu, essa lua dançarina faz trapaça comigo

aparece e some, se esconde e brinca

querência de fazer poesia entre lembranças e frestas.


Ah! se essa rua  enluarasse um poema na esquina!

Poesia concreta na minha janela.

E a lua? Candeia! De mansinho alumia a minha rua de menina.
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FEMININAS, SOMOS!

	 	 	 	 	       Fátima Mota

Da janela, teço conjecturas. Eu, figura! Recorte nas sombras da 
noite.

Do céu, pálida lua, me contempla, indulgente e cheia de graça. 

Duas figuras! Eu e a Lua.

Solto amarras e meus aforismos saem, perpendiculares, 
cruzam essa linha 

abstrata e desconexa que me põe a anos luz dos sonhos 
visíveis.

Geometria perfeita entre o meu olhar e a incalculável distância 
que nos separa.

Não sei o que tem na lua que tanto me encanta.

São Jorge no seu cavalo branco?


Entre nós, afinidades tantas!  Mulheres que somos...

Fases minhas e tuas, ciclos teus e meus.

Enfastiadas nos deixamos ofuscar, iluminadas nos deixamos 
olhar.


Eu, aqui na Terra, de vez em quando sangro

tu, me olhas com essa cara de espanto. E foges! 

Para abrigar-se em quartos minguantes?  Por enquanto!


Então voltas, cíclica, recorrente, apaixonante.

Sem arrebatamentos, acanhada, ponto de luz.

Regresso brando ao oráculo santo.

Nova, te renovas. Nova, me renovo!  

E nos vestimos crescente outra vez!

Você no céu. Eu na Terra.

Quando cheia, traçamos pontos de fuga, sem se deixar ficar.

Porém em quartos decrescentes, nos deixamos minguar.

Saída estratégica.

A lua no céu. E eu? No A_mar.


Fátima Mota, cearense de nascimento, potiguar de coração, é 
Arte Educadora, poeta e artesã. Participou de Antologias físicas 
e digitais. Gosta de viajar, ler e escrever. Por enquanto segue, 
tatuando poesias no seu outro lado. 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ABANDONO

	 	 	 	             Fátima Pereira

Chuva cai lentamente

Molhando a relva,

Minhas mãos calejadas

Capinando lembranças daninhas,

Lá a grama verde e viçosa,

Aqui meus sonhos secando.

Preciso regá-los.


Ervas daninhas

Sufocando minhas emoções

As flores murcharam,

O chão rachou,

A fonte secou, 

Meu jardim abandonado.

Preciso cuidá-lo.


Coração coberto de musgos

Deixado ao abandono,

Sua porta já não abre,

Devido ao desuso.

Com restos de passado,

O piso está sujo.

Preciso limpá-lo.


Chuva cai sobre minha cabeça,

Lavando meus pensamentos,

Refrescando minha alma.


Que essas lembranças daninhas,

Sejam levadas pela enxurrada.
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SOBRE POEMAS E BORBOLETAS

	 	 	 	             Fátima Pereira


Poemas são como borboletas

Em pleno voo,

Bailando pensamentos,

Desconexos, atrevidos,

Doloridos.

Borboletas são como poemas

Pincelando a tarde cinzenta,

Esboços de amores perdidos,

Sonhos esquecidos, 

Nas esquinas do tempo.

Poemas são como borboletas,

Colorindo a folha nua,

De um coração desencantado.


Se não fossem as borboletas,

Se não fossem os poemas,

A vida seria uma paleta gris.


Poemas são borboletas,

Rodopiando na contraluz.


Fátima Pereira, de São Roque/SP, é professora, 
mediadora de leitura e produtora de conteúdo. Graduada 
em Letras e possui especialização em Literatura Infantil. 
Participou de diversas antologias nacionais de poemas e 
de contos infanto-juvenis.
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FORÇA DA LUA

	                              Fátima Sá Sarmento


Quando vivia lá no meio do sertão,

certa ingenuidade me consumia,

mas eu amava e apreciava a lua,

a imaginava ser toda minha. 

Escutava o povo a falar 

que a lua influenciava, quando no céu

despontava imperiosa... mas solitária ficou

por uma paixão tão louca e ciumenta pelo sol.

Assim que foram apartados, sozinha retirou-se.

Mas, no Nordeste, fazia todo mundo se animar, 

quando no céu se fazia avistar. 

Quanto amor pela lua! 

Sonhava que era eu, naquele infinito

travava batalha lunar, sem guerra, nem morte,

como uma guerreira forte,

que possuía a única garantia de uma amor para velar,

distante das cobranças do mundo

e amando como somente uma mulher sabe amar.

E se aquela lua fosse nossa,

a poesia seria o colo que escolheria ficar,

as noites seriam uma palhoça e todas as mulheres, 
imperiosas,

teríamos mais brilho próprio para o mundo alumiar.

E se aquela lua fosse nossa,

faríamos toda noite uma serenata que até o Sol iria 
invejar.
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NOITE ENLUARADA

	 	     	 	 Fátima Sá Sarmento


Só quem nasceu no Sertão,

sabe a importância que tem

a Lua bem clarinha, 

lembrando a luz do dia, 

iluminando desejos

na pele de menina.

Eu apreciava a lua bem ali,

ao pé do monte, um namorado desejava

que nem as moças outras, mas calada ficava,

fingindo que à lua não rogava.

Ó lua de minha vida, passas como uma nuvem

cheinha de graça, querendo regar a terra seca.

Rememoras em mim, aquelas noites fatais,

dos desavisados enamorados,

das serenatas, das festas de vaquejadas, 

madrugada adentro, da moçada alvoroçada, 

da saudade daquele juvenil amor.

Aquela Lua era toda nossa! 

Seu encantado fulgor nos protegia.

Imponente e isolada figura nua e sublime

nos abraça em seu infinito imenso,

nos envolve em sua alma lunar, imortal.


Maria de Fátima de Sá Sarmento é professora de Língua 
Portuguesa, escritora amadora, escreve textos poéticos e 
em prosa e os divulga nas redes sociais. Formada em 
Letras pela UFPB com especialização em Literatura 
Brasileira. Vive em João Pessoa/PB. Em breve, lançará o 
primeiro livro pela Editora Recanto das Letras.
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TEMPO DO TEMPO

	 	 	          Fátima Saraiva Morais


Tempo sem tempo de acontecer

Tempo sem plano de se fazer.


Tempo que corre

Tempo com pressa.

Tempo que corre

Tempo que pressa!


Tempo longe 

Tempo perto

Tempo cedo ou tempo tarde

Que causa e efeito o tempo traz

Procuro no tempo agora saber.


O amanhã quem sabe se chegará?

Queremos o ontem

Quando é o hoje que passeia no nosso agora

Queremos o amanhã, quando o hoje nos causa dor.


Que tempo enfim desfrutamos no tempo agora,

Se hoje não nos permite o tempo sentir, 

E o ontem para nós não voltará?


Tempo por tempo

Qual então definir em nossa existência?

Existe o agora que de tempo em tempo 

Forma o instante.

Instante para amar

Instante para perdoar e pedir perdão.

Tempo sem busca de causa,

Mas que encontra definido sentido

No amor. 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O PRATEAR DA LUA

	 	 	          Fátima Saraiva Morais


Sei que não tenho mãos 

Que cheguem onde estás,

Nem o caminho

Que me faça alcançar teus passos.

Escutas meu chamar 

E deixas que sonhe com teu amor


A acalanta-me.

Qual longe estás 

Que meus olhos duvidam

Do teu existir

E insistem em te imaginar.


Oh! Não tenho mãos para te tocar

Não tenho pés para te alcançar

Mas trago em minha solitária canção

A certeza de te amar.


Escutas meu chamar por ti

O pratear da lua, em meu corpo descansa

Tua imagem em minha alma permanece.


Fátima Saraiva Morais, de São Luís/MA, educadora e 
poetisa, graduada em Pedagogia. Participou de alguns 
concursos de Antologias. Tem em sua meta para o ano de 
2021 a publicação do seu primeiro livro Retalhos 
Brilhantes, onde homenageará as brilhantes lembranças 
que foram vividas no Casarão da família.
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VÃO

	 	               Fernanda Caleffi Barbetta


Não é 

vão

o amor que sinto.

Nenhum amor é

em vão.

Vão é o que se criou aqui

no meu

peito

quando você foi

embora.

É esse espaço vazio

entre o que era

e o que não é mais.

Essa fenda 

silenciosa

que grita o tempo 

inteiro.
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VÔMITO

	 	 	     Fernanda Caleffi Barbetta


Senti nojo

quando disse

tudo o que quis

dizer.

Tudo o que quis 

que eu 

ouvisse.

Nojo,

não das palavras,

mas da sua 

boca,

como se o asco residisse 

em quem 

vomita 

e não na comida 

regurgitada.


Fernanda Caleffi Barbetta, paulistana, formada em 
Jornalismo e pós-graduada em Comunicação Social. 
Lançou de maneira independente a duologia Futuros 
Roubados e Passados Revelados, a coletânea de contos 30 
Textos para Descontrair e o livro de poesias Já não me 
c a b e m a s r i m a s . M a n t é m o s i t e 
www.entreversoseprosas.com.br e é integrante do 
Coletivo As Contistas.
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RESGUARDO 

	 	 	 	         Fernanda Oliveira


Movimenta meu ventre o nascituro alfabeto.

Urgente e decidido, quer ver a luz.

Eu me coloco à disposição, prenhe e fértil.

Ele toma conta do meu corpo,

enquanto se organiza em palavras.

Me conhece por dentro.

Só posso esperar e obedecer à lei da natureza,

enquanto os seios já se entumecem

prontos para amamentar.

Eu sou o recipiente que nida e nutre o verso.

Reverbera em cada canto do meu corpo 

até encontrar o parto escrito.

Gosto de lamber a cria lendo muitas vezes,

depois relaxo em breve resguardo de poeta. 
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COMO MADEIRA 

	 	 	 	         Fernanda Oliveira


Faz sempre do

amor à Liberdade uma

bandeira.

Imagino teu futuro

orientado pela

luz da mulher forte além do 

afeto... Dos pincéis até a madeira. 


Fernanda Oliveira nasceu e vive no Rio de Janeiro. É 
fonoaudióloga, estudante de Arteterapia e encontrou na 
escrita um novo propósito de vida. Ama ler, falar e 
escrever poemas. Fernanda Oliveira também é autora dos 
títulos infantis As flores, as pedras e os galhinhos do 
caminho e A Tartaruguinha e a Montanha. 
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O POEMA E A ESPERANÇA

	 	 	 	               Frahm Torres      
	 

O poema surge…

Como um oásis em pleno deserto

De súbito

Uma esperança

Na aridez dos insólitos

Corações e almas

O poema surge...

Em insights

Sonhos

Lampejos de mudança

O poema surge...

Na sequidão dos solos

Estéreis

Retorcidos

Assolados

De vidas secas

O poema surge...

Como um acalanto

Uma fagulha de esperança

Um sopro de amor e vida

O poema surge...

E a vida ressurge...
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MILITÂNCIA

	 	 	 	 	      Frahm Torres


Ouso falar em democracia...

(tempos bélicos)

atrevo-me a romper a barra dos dias sem cor,

invisto em letras libertárias,

texto e sonho;

poesia multicor;

no enfrentamento dos ditames,

versos sem regras;

a esperança flâmula no horizonte...

Liberdade?

ainda é tempo!


Francinete Torres do Vale Rocha, de Santa Luzia/MA, 
professora, licenciada em Letras; psicopedagoga; 
especialista em Gestão da Educação; escritora e poetisa; 
membro da AJEB/MA e da SCLMA; participou de diversas 
antologias como Palavras e Toda forma de ser mulher, 
com os poemas Encanto; Essência de Mulher e Jardins.
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DIA DO PERDÃO

	 	 	 	 	      Francis Mary


Eu me perdoo

pelo que eu desejei fazer e não fiz.

Eu me perdoo pelo sorriso que precisava dar e não dei.

Eu me perdoo pelo amor que não amei.

Eu também perdoo

Os que me invejaram

os que me intrigaram

os que me subestimaram

os que não me respeitaram

os que não me compreenderam

os que não me amaram

pois me ensinaram

a enxergar minha sombra e, assim, me iluminaram.
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CAMINHANDO

	 	 	 	 	      Francis Mary


Caminho firme

Um tanto triste

Que nem tudo é alegre

Que nem tudo resiste.


Caminho firme

Com dores e febre

Que nem tudo é rosa

Que nem tudo é leve.


Caminho firme

Que nem tudo é entendido

Que nem tudo se fala.


Com tudo isso, caminho

Em busca de mim, do calor amigo

Ou de uma canção encantada

Que anime almas isoladas!


Francis Mary Alves de Lima, de Rio Branco/AC, é 
advogada, poeta e treinadora comportamental. Publicou 
cinco livros: Gogó de Sola, Flor do Astral (2016), Pré-
Históricas e Outros Livros (2004), A Noite em que a lua 
caiu no açude (1998), Gota a gota (1982) e Akiri, um grito 
no meio da mata (1978).
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ARLEQUINA

	 	 	 	      Francisca Cerqueira


Mulher boa e bela

na poesia e na novela

- Ouço e pergunto-me: Sou um ET?

Bela da beleza padrão que exigem

estou longe

não sou boa o tempo todo - ninguém é


Detesto academia 

só gosto de yoga - de vez em quando

e todo dia café


Minha beleza é própria 

que muda a cada tempo

como nesse mundo cada mulher 


Serei sempre a anti-heroína 

destruindo o mito imposto

eu mesma 

prefiro ser a Arlequina!
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IMAGINÁRIO 

	 	 	 	      Francisca Cerqueira


No imaginário masculino

homem já nasce sabendo

já a mulher precisa ser ensinada

[guiada eternamente!]


Amigo, acostume-se

não há volta,

mulher não precisa ser tutelada!


Olhe e veja mulheres

que “matam a cobra e mostram o pau”

para todos os lados! 

[Aceite os fatos!] 

Só nesta menção subjetiva

entram os objetos fálicos!


Francisca M.ª Cerqueira da Silva é maranhense, mas 
reside em Marabá/PA, cidade onde se constituiu mãe, 
avó, professora e poeta. É mestra em Letras (ensino de 
língua e literatura). Tem 03 (três) livros de poemas 
publicados e participação em diversas antologias.
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MULHER

	 	 	 	             Gabriela Bosan


Mulher já nasce Mulher,

Já nasce sabendo,

Já nasce querendo Amar!


Mulher já nasce sabida,

Já nasce Menina,

A Menina que sempre será!


Mulher já nasce fervendo,

Cresce ardendo,

Querendo viver e realizar!


Mulher que acorda cantando,

Que se lava chorando,

Lágrimas para se curar!


Mulher já cresce sonhando

Vivendo o Amor

Onde quer que vá!


Mulher é Sabedoria

É Alta Magia, 

É Celebrar!


Mulher nasceu aprendendo

E cresceu ensinando

O mundo a Amar!
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CAOS

	 	 	 	             Gabriela Bosan


Os barulhos que trago na alma

Me convidam a viajar,

Pelas areias aleias

Afluem vasto mar!


O Caos da minha tormenta

Demanda força profunda,

Sonhos, quimeras doces

Para um solar desnudo!


O astro rei encaminha solene

Seu andar tão macio

Adornam as minhas friezas, 

Com um mergulho no rio!


O braço de mar tudo molha

Aos grãos dos meus nãos!

De minh’alma Água

Ardente Inundação!


Gabriela de Freitas Bosan, de Francisco Beltrão/PR, é 
designer de moda, escritora, artesã, mãe e do lar. 
Graduada em Design de Moda pela UTP e pós-graduada 
pela UP. Participou de diversas antologias nacionais das 
Editoras LinoBooks (2019), Brunsmarck e Tenha Livros 
(2020).
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ENTREOLHARES

	 	 	 	         Gilvânia Machado


A Lua,


Menina vadia,

Espia a mulher nua

Na rua vazia.


Sem eira

Nem beira

Sem elo

Nem anelo


A mulher nua,

Na rua fria,

Contempla na lama a:


             Lua
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LA LUNA

	 	 	                   Gilvânia Machado


Quando não sangro,

Sou Superlua

Grávida de poesia.


Gilvânia Rodrigues Machado, Parnamirim/RN, é 
educadora, poeta e contista. Mestra em Letras. Membro 
da Academia Internacional de Poetrix.  Participou de 
várias antologias/coletâneas nacionais e internacionais. 
Autora do livro de poemas minimalistas Rendas e Fendas 
(Editora Literata/São Paulo, 2014).
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WINDOWS

	 	 	           Giselle do Lago e Pretti


Abro a tela.

Ajeito os óculos. Olho a previsão do tempo. Vejo notícias. 
Recebo novidades. Encontro tarefas.

Me debruço sobre a tela.

Ouço banalidades, falo futilidades. Resolvo problemas. 
Consulto a agenda. Vejo as horas. Assisto alguém que 
fala. Participo de algo (ir)relevante. Me distraio.

A tela abre muitas janelas.

Desponta uma informação interessante – parece 
imperdível! Anunciam uma notícia – parece urgente! 
Mostram um evento – parece impressionante. Surge uma 
música nova – parece instantânea. Enviam um aviso de 
mensagem – pareço notável.

Permaneço na tela.

Sorrio para a reunião. Leio estatísticas sobre minha 
performance. Ajeito a postura a partir da imagem à 
minha frente. Olho alguém beber água.


Tem um janela logo ali.

Podia beber água também. O vento desarranjou o meu 
cabelo. O tempo mudou. Entrou barulho da rua. Ainda 
não escureceu. Lembrei daquele lugar, daquele dia, 
daquela... daquilo tudo...


Tinha esquecido desta janela, distraída na frente das 
outras janelas, as da tela.

Tensiono: que de mim circula em cada uma delas?

Espera: o que seria de mim, juntando todas elas?
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MEUS SINAIS

	 	 	           Giselle do Lago e Pretti


Acostumei a deixar indícios

Ainda que, talvez, não sejam encontrados

Ainda que, talvez, não venham a ser procurados

Vou semeando o que é de mim

E, talvez, me encontre


Do meu valor, reservado a se revelar em implícito (como 
aprendi, embora discorde),

Faço denúncias - na esperança de poder desfrutar de algo 
e de imediato.

Da minha graça, destinada a ser protegida (como 
acredito, embora duvide),

Esparramo sem medir consequências.


Acostumei a me revelar por indícios

Assim nem sei nem deixo de saber.

Vislumbro o que é de dentro no reflexo do que é de fora

Ostento o que procuram, duvidando que seja minha 
natureza

Assim nem sou nem deixo de ser.

E nada se me revela.


Sigo como acostumei.

E, talvez, não me encontre.


Giselle do Lago e Pret nasceu numa rua de terra na selvagem 
São Paulo e se mudou de lá somente depois da rua mudar e de 
mudar de rua – e de ela própria mudar. É psicóloga (em escolas 
e fora delas e, agora, na “w wild web”) e mora ora aqui ora ali. 
Ainda não escreveu quase nada, mas conheceu muita coisa 
que vale a pena contar. 
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SUJEITA COLETIVA I 

	 	 	       Giulia Lorenzini Nogueira


antes de ser dentro 

do útero de minha mãe,

pequenina,

eu fui 

do tamanho inteiro

do universo gigantesco


nem meu coração 

existia

e minha casa era o centro

da terra.
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SUJEITA COLETIVA II

	 	                 Giulia Lorenzini Nogueira


meus cabelos carregam

nos fios 

a eternidade de 

caudalosos rios

infinitos a correr


sou uma

velha criatura

selvagem que se

atualizou na inteireza

da juventude terrena.


Giulia Lorenzini Nogueira é poeta, multiartista, estudante 
de Psicologia. De São Paulo, vive no trânsito entre a 
capital e o litoral do mesmo estado. Tem trabalhos 
expostos em diversas revistas e galerias virtuais 
brasileiras. 
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ESPELHO QUEBRADO  

	 	 	 	 	       Graci Jacinto


O espelho esconde segredos  

Que somente os olhos veem

Revela teus pensamentos e medos 

E as paixões que a gente tem  


O espelho contém a realidade  

Que sonhamos em viver 

Para quem só vive de verdade 

O destino é somente morrer  


Espelho, diga-me agora:

Onde está aquele que eu amei?

Por que ele foi embora,

Se nem ao menos eu o toquei?


Espelho, devolva minha vida (eu insisto!)

Meus sonhos e esperanças quero ter  

Não vivo sem aquele olhar de menino  

Sem você só me resta morrer  


Do outro lado do espelho é a morte  

A realidade tira de mim o que sou 

O destino mudou minha sorte  

Desde o dia em que meu espelho quebrou.
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O DIA SEMPRE AMANHECE  

	 	 	 	 	       Graci Jacinto


Oculto em minha alma amargurada 

Guardado em meu coração 

Um sentimento que não se acaba  

Muito mais que uma paixão  


Em minha boca não existem palavras 

Pra mostrar o que sinto por você  

Eu sonhei que à noite te amava 

Mas o dia precisou amanhecer  


Em meu sonho eu tocava tua mão 

Deslizava por teu corpo inteiro 

Embriagava-me em tanta paixão

Enquanto repousava teu corpo em meu seio


Nossos corpos unidos queimavam 

Em uma explosão de desejo 

Seus olhos de menino brilhavam

Eu estava mergulhada em seu beijo 


Sedenta de prazer, não pude controlar 

Não era eu! Meu corpo já era seu 

E quando finalmente eu ia me entregar 

O dia amanheceu.


Graci Jacinto é professora, mora em Duque de Caxias/RJ, 
ama escrever e ouvir música. Apaixonada e apaixonante.  
Amante do sangue, refém da poesia e companheira da 
morte.
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PERSEVERANTEM

	 	 	 	 	   Guataçara Silva


Sou feitas de cicatrizes reveladas,

De lágrimas que não secam,

De feridas que não saram,

De lutas que não cessam, 

Dia a dia o meu eu intenso e apaixonado trava lutas 
desiguais.

Sentimentos aflorados, evidenciados de mudanças que 
persistem em batalhas,

muitas vezes perdidas.

Desistir não é o caso, não sou feita de desistência, sou 
sonhos e esperanças.

Sentimentos que me moldam cativando todo o meu ser,

Que alumiam a minha estrada 

Quando o desânimo e desamor me assaltam.

Sou aliviada pelos muitos sonhos esperançosos, pois eles 
vivem em mim...
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SAUDADE VADIA 

	 	 	 	 	   Guataçara Silva


Quando a saudade adentrou o meu ser, a dor dilacerou o 
meu espírito, a inquietude de sua ausência debandou os 
dias de cor; a vivacidade perdeu o viço de outrora.


Enquanto as lágrimas vertiam de meus olhos 
desesperançados, o meu corpo, em frangalhos, se 
desintegrava pelas lembranças que me chicoteavam a 
todo instante. Sou jogada de lembranças em lembranças, 
como quem busca uma sobrevida que possa restaurar o 
meu ser fragmentado.


E, nas horas delongadas, sou arrastada tal qual a um 
títere nestes tempos soturnos.  Até que tudo cesse, 
sobrevivo usando as forças que ainda me restam, há 
momentos que até o respirar dói... 


O dissabor de sua ausência me devora pouco a pouco. As 
lembranças, a saudade e o desamor coabitam no meu 
existir.


Guataçara Silva Ferreira, poeta, escritora de Tefé/AM, 
pós-graduanda em Letras CEST/UEA, membro titular da 
Associação Brasileira de Escritores e Poetas Pan- 
Amazônicos – ABEPPPA e da Academia de Letras e 
Culturas da Amazônia – ALCAMA.
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CHÁ DAS CINCO

	 	 	 	 	     Helena Garcia

Estou a contemplar as águas

Os começos

Os interstícios

Os ciclos

E o mais


Ainda hoje atravessei a cidade

Subi os morros

Vi o mar

E as edificações lá embaixo

Vi o mundo das possibilidades todas

Nas ruas planas

E vi ruelas apertadas

Nas ondulações dos peraus

Perspectivas poucas de tudo

Transbordos

Os cães perambulando

E a gurizada com seus corpos quase nus


Ao longe

Algumas gaivotas

No enquadre do sol que despencava

Assim como eu


Acomodo meus ossos

E silêncio na cadeira

E inicio um parágrafo

Diante da xícara de chá
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TRANSIÇÃO

	 	 	 	               Helena Garcia

Contempla o que há

O que és

O que somos


Contempla a vida

Esse todo

Esse núcleo


Ácido

Maçã

Entre as mãos


Contempla o que a guerra faz

E chora


Decifra esse medo

A angústia


E nos domingos de manhã

Prepara um café

Rabisca um poema

E vislumbra

Os signos todos

Nos poucos segundos

Do lampejo


Helena Garcia, de Santana do Livramento/RS, é psicóloga 
e reside em Florianópolis/SC. Participou de oficinas 
literárias e publicou em duas antologias de contos. 
Atualmente escreve poemas e os compartilha nas redes 
sociais.
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RAIMUNDIADA

	 	 	 	          Heliana Barriga

O rosto infantil sem sorrisos

Calcanhares com riscos antigos

Andando no mato tão só

Enfrenta o orvalho cansado

Espinhos caminhos tortos

Poeira, lama e suor.

As mãos para cima seguram as trouxas de brancos

O passo apressado dói

Cabelos bailam no vento

Imagem da minha infância

Que não quero apagar 

Teu mergulho é graça e rima

Nas águas clarinhas da velha cacimba

Na vara estendida

Nascida contigo

A roupa branquinha quarando a sujeira do patrão

És água, és mato, és terra, és sol escondido

Inventas o rio, inventas a mata, inventas o chão

Inventas o dessilêncio criando o início de na mata penetrar, 
tecendo os cheiros vivos das folhas.

Vais fiando os sustos, o desconhecido.

Por desconhecer, tu temes, teimas e vais. 

Um manto invisível de lembranças de outros, interrompe o teu 
caminhar.

Paras, pensas, sofres, e em ti pousa um pequena borboleta. Tu 
te sentes flor, e vais.

Um momento inesperado de folha miúda, um canto novo de 
pássaro te rouba

E o aconchego assustador da mata te relaxa completamente,

E a chuva chega como se penetrada. Tu te ofereces a ela.

Um cinza forte penetra na imagem. 

Tu te deixas urinar pelo frio. O mijo é quente e tu gozas.

Uma clareira surge e te convida a seguir.

Dás voltas, revoltas e voltas ao mesmo lugar.

Estás Raimundiada.
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ICAMIABAS

	 	 	 	 	 Heliana Barriga

E essa necessidade de escrever poemas, quando por dentro me sinto 
poesia?

E essa vontade de esticar o dia, esculpindo palavras do nada?

Aquelas montanhas invisíveis, são as moradas das Icamiabas?

Os homens teimam em dizer que são índios com cabelos longos?

Verdade que elas arrancam um dos seios para poder dominar o 
equilíbrio e a certeza dos arcos?

Elas obedecem o relógio da lua cheia, e afogam o seu amor no lago 
de cristal?

Seus cheiros fêmeos atraem machos?

Gozam com eles engravidando suas luas?

Colocam colares de muiraquitãs no pescoço daqueles que as 
engravidam de mulher?

Os filhos homens são desenvolvidos?

Os guerreiros deixam cair muiraquitãs nos passos de seus caminhos.

E a terra do tempo os cobre?

Uma delas se apaixonou pela lua cheia e por isso virou uma estrela 
das águas?

As águas fortalecem o amor em seus reflexos.

Meu itinerário sonoro inicia na mata

Onde fui parida do ventre camuflado 

Na manta das folhas úmidas na escuridão da vulva chão.

Cresci nas epidermes daquele solo

Com essências de folhas caídas.

Aprendi a virar aquelas páginas que buscavam sais invisíveis.

Menina, eu brincava de capturar o sol 

Que corria entre aquelas árvores gigantes em busca de alto.

Minha companhia eram os insetos e plantas miúdas, 

Esquecidos da fome botânica.

Bebia no início dos rios e comia frutas deixadas ali.

A poesia, aprendi com os seres que já me esperavam de brados 
abertos.

As cascas eu continuo a jogar no chão.


Heliana Barriga, de Castanhal/PA, é agrônoma e fitopatologista, poeta, 
contadora de história, performer, brinquedista, palhaça, cantora, sanfoneira, 
compositora. Livros: Terra Mulher, Monga, Perereca Sapeca, Abelha 
Abelhuda, Pirulitero, Livre, Travatrova Língua. CD’s infantis: Mala sem fundo, 
Leticia Coça-Coça, A Filha do Jabut, Se Eu Fosse Você Eu Brincava.
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POEMA PARA A LUA

	 	 	 	                Heliene Rosa


Majestosa e nua 

Dança no céu!

Vibrante e feminina

Penetra minha retina!


 Da minha janela,

 Sinto-a flamejar

 Ardente e bela!


Ao bailar revela,

No útero lunar,

A sombra da Terra.


Brilha Rainha!

Mãe menina.

Do alto da minha rua,

Tão feérica Lua!
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SANKOFA

	 	 	 	                Heliene Rosa


Há um enorme hiato

entre mim e eu mesma.


Onde está

o que se perdeu de mim?


Procuro e não sei.


Sei que está dentro

do que me tornei!


Heliene Rosa da Costa, de Uberlândia/MG, é professora, 
contadora de histórias, poeta e escritora. Doutora em 
Estudos Literários e pesquisadora das poéticas femininas. 
Participou de diversas antologias/coletâneas. Militante do 
Movimento Negro, luta pelas causas das mulheres. 
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LUZ POR DIREITO NATURAL

	 	 	 	  Hydelvídia Cavalcante


Ver a luz do dia - eis a minha consagração.

Aspirar o ar da manhã - eis a minha gratidão. 

Viver o encanto da tarde - eis a minha premiação.

Apreciar o luar da noite - eis a minha quietação.  


O sol que desperta a vida no horizonte infinito

Reflete a energia perfeita para o meu intenso viver. 

Repassa o entusiasmo sereno, calmante e amigo, 

Enlaçando-me com o abraço que tanto preciso ter.


A luz do amanhecer acariciando meus dias 

Energiza a aura corpórea para a vida emanar.

Traz o brilho preciso para minha tarde iluminar

E para a noite enluarada o meu viver exaltar.


A luz intensa do dia a dia vem comigo conviver

E o luar tranquilo da noite aquieta o meu prazer.

Hy- del- vídia, luz da vida, por direito natural, 

A iluminar plenamente o meu abençoado ser.


Luz é esperança, é sempre vida a reiniciar. 

O dia recomeça todo dia com a luz a brilhar.

Inserida na claridade dessa dádiva celestial 

Sinto fazer parte dessa luz por direito divinal.
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VITÓRIA DA UTOPIA

	 	 	 	  Hydelvídia Cavalcante


A quimera... O sonho... A utopia da felicidade...

Um voo imaginário nas asas soltas do tempo.

Se frutos da vontade, do desejo e das ilusões,

Não combinam com regras, normas e proibições.


Na viagem dos desejos, dos sonhos e da fantasia,

Não existem paradas se pousadas costumeiras,

Onde os utópicos das quimeras possam constatar 

O vazio agredindo a mente para a alma inquietar.


As asas da imaginação fértil e sedenta de desejo

Não perdem o impulso de realizar a fiel vontade

Que, por ser intensa, imensa, firme e verdadeira, 

Faz a utopia vencer a realidade de uma vida inteira.


Na ilusão da vida é bem melhor que vença a utopia.

Que a quimera do desejo vença a realidade perdida. 

Que a utopia justifique a vitória da ilusão sonhada

Para confortar o desejo da sedenta vontade almejada. 


Hydelvídia Cavalcante de Oliveira Corrêa, de Manaus/
AM, é doutora em Linguística, mestra e graduada em 
Letras. Membro da ALB-AM. Professora, poeta e escritora. 
Autora de trabalhos científicos, projetos pedagógicos e 
sociais, poemas e contos. Escreveu o primeiro Trabalho 
Dialetológico do Estado do Amazonas.


 DE  183 381



COLETÂNEA ENLUARADAS I

AGORA

	 	 	 	 	 	     Iana Sá


O riacho de lua em lua 

corre mais lento.

O menino voltou pra molhar os pés

e sentiu que ele e o rio

já não eram os mesmos de ontem.

Os dois só possuíam o agora.
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CHOVEU

	 	 	 	 	 	     Iana Sá


O tempo cansado de represar chuva:

"És luz principalmente ilhada",

permitindo fluir água.

Ventos noturnos acolhem ambos,

Expandem o fogo e forma líquida 

De ser vulnerável.


Iana Raphaela de Sá é natural de Floresta, em 
Pernambuco, bióloga, escreve poesias desde os nove 
anos de idade.
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COISAS DO AMOR

	 	 	 	                  Inácia Girão


Morando na mesma rua,

crianças se juntavam para brincar.

Com lápis de cores na mão,

imaginação e tons,

as pinturas vinham do coração.

E foi nas brincadeiras criativas,

nos coloridos e sonhos,

que Maria e João ganharam afeição.


Chegando à fase adulta, 

a percepção das coisas mudou.

Cedo ou tarde,

cada um refez o seu caminho,

e as cicatrizes que o tempo marcou.


Mas..., pela força do acaso,

o encontro entre os dois aconteceu.

E tocam a relembrar o passado,

do que gostavam de brincar,

e a falar dos filhos que tinham.

E foi nesse apanhado de coisas,

Entre palavras cálidas carregadas de sentimento,

e em noites enluaradas,

que Maria e João se enlaçaram no amor
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VENTO

	 	 	 	 	        Inácia Girão


Oh vento, me leve aonde nasce o sol.

Quero me aquecer no seu calor.


Oh vento, me leve ao encontro da lua.

Quero sentir sua paz.

Vibrar na sua energia.


Quero revoar com as borboletas.

Agarrar-me às folhas secas,

No seu abalo descontínuo. 


Quero encostar-me ao céu.

E me abrigar nas asas do criador.


Oh vento, me leve com a brisa do mar.

Quero liberdade pra sonhar.


Vento, me leve pra outro lugar.

Europa, norte, centro ou sul da América.

Quero encantar o mundo.

E levar meus versos pelo ar.


Inácia Maria Girão Nepomuceno é administradora, 
professora e escritora. Publicou livro autobiográfico 
Pintando a Própria Vida em 2014. Tem textos publicados 
nas Coletâneas: Conexões Atlânticas, Ecos do Nordeste, 
Refúgio nas Letras e Todas as Formas que há de Amar. É 
membro da Academia Feminina de Letras do Ceará - 
AFELCE.
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PAGINADOS

	 	 	 	                  Ines Lempek

 
como vácuo fugidio

na calada noite

sem tradução em palavra

sempre tão cultuada

 
como se a história fosse 

uma parede e em ruínas

pudesse ser apagada

 
como se vidas fossem

cifras a serem riscadas

reescritas e rasuradas

numa página virada

 
como se o futuro pudesse 

ser comprado em distâncias

em sucessos calculados

 
como se o passado pudesse 

ser negado em vidas 

meras fotos esquecidas.
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BOCaMOR

	 	 	 	                  Ines Lempek


Boca, busca, beleza

Sabor, diversidade


Estrada aberta, infinito

Sensualidade, descobertas


Terra, tato, tanto

Água, umidade


Ar, fôlego, sem

Fogo, calor


Língua, luz

Cores, vermelhos, paixão.


Ondas, eletricidade

Fantasias, alucinação.


Tudo.


Ines Lempek, de Porto Alegre/RS, é psicóloga, poeta, 
escritora. Graduada em Psicologia, especializada em 
Psicanálise e Cultura. Participou de diversas antologias/
coletâneas nacionais. Autora do livro O avesso do clima 
(editora Bestiário/2019).
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ENFIM, S☆IS!

	 	 	 	              Isa Corgosinho

Dezembro arriva 
tedi o 
         dioso 
 
             Des 
ali                   nh 
            ad 
o                 e 
                    i 
                    x 
                    o 
                  Terra 
sem ar 
                       e  r   r   a 
jupitersaturno 
 
miram 
 
enl●tada 
                        L●a 
 
S☆l  
i 
d■o 
 
t   e   +  +  ■ 
 
Clama 
como              
             vi♡a 
demo 
Covid  
Jaz 
 
[t e   r    r   a] 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IN-SONE                                                                                                   
	 	 	 	 	 

	 	 	 	 	    Isa Corgosinho

Tenho vivido de lua 
amante nua de Morfeu 
raios de estrelas 
riscam minha pele 
 
ma 
       dru 
             ga  
                  da 
                        es 
                             cor 
                                    re 
            te  nem  atnel 
 
sobreolhos 
vigilantes 

Não tarda 
ardem 
adormecem 
sombras 
selam 
alquebradas pestanas 
aurora 
acordeSol 
sono 
enfim 
anoitece


Isa Corgosinho, de Brasília/DF, é professora universitária 
aposentada, poeta. Mestra e doutora em Teoria Literária pela 
UnB/Università di Roma – Sapienza. Tese sobre Ítalo Calvino, 
autora de artigos e ensaios sobre literatura nacional e italiana. 
Escreve poemas desde 2003. Participou da Coletânea Colheita 
5 – Celeiro Literário Brasiliense, Leia-me. (editora ArtsLetras, 
2020). 
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ALÉM DO ABISMO

	 	 	 	                 Isabel Furini


no espaço interior - sempre ilimitado

brincam redemoinhos de memórias e de emoções

mas ficam atordoados os sentidos


diante do paradoxo do Ser&Não Ser

(Parmênides e Heráclito lutando

nas águas do mesmo rio sob a mesma Lua)


e hoje essa mesma Lua iluminando a minha rua

e as infinitas contradições geradas

entre a noite e o dia


além do abismo de minhas mãos

e dessa Lua que não é minha

só ficaram a caneta, o caderno e a Poesia.
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ABISSAL

	 	 	 	                 Isabel Furini

Não é pura

- pode provocar deleite ou amargura


nem é virtuosa

pode morar em um desfiladeiro

em um poço

ou entre as pétalas de uma rosa


- a paixão é um ser abissal

e é gerado

pelo fogo hexagonal dos desejos.


Isabel Furini é poeta e educadora. Publicou 35 livros, 
entre eles, Os Corvos de Van Gogh; criou o Projeto 
Poetizar o Mundo; é coeditora da Revista Carlos Zemek; 
seus poemas foram premiados no Brasil, Espanha e 
Portugal. Em 2018, realizou um Recital Poético na 
Biblioteca Pública de Burlingame, Califórnia, USA.
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CRIADORA DOS MUNDOS 

	 	 	 	 	     Izis Gonçalves

Simplesmente esqueci-me na brevidade do tempo, a essência

Por muito tempo fechei a caixinha de meus pensamentos

de meus doces e amargos devaneios;

Aquela que poderia finalmente ser alguém impetuosa

sem medo de observar sozinha o céu à noite

de sentir-se novamente criadora de si...

simplesmente esqueci-me por um tempo


Mas retornou a mim... Saibas disso

Há a sensação de sair correndo, e aconchegar-me na velha 
mesinha de madeira

de tomar em minha mãos a antiga pena e ouvir o seu som ao 
encontro do papel

Devorar nos momentos de intimismo a si própria 

Ou a própria criatura criar os mundos?

E tu tão bem sabias, e observavas tudo


De impulsos aquilo era meu reflexo, o espelhado sem espelhos

A pluralidade do Eu na singularidade do ser 

Não só as noções e a realidade floravam em meu jardim,

Observei a dualidade do preto e branco corroer-se, 

e tomar para si a criatura de vívidos tons policromáticos

pondo-se novamente as letras e poesias...


Bem tu saibas que nada eu poderia antes...

Apenas ter novamente o Eu no agora, 

reconstituída, com o tecido costurado sobre a minha pele, 
suavemente áspera pela fluidez da vida rude

Sob contemplação e silêncio da plateia parcialmente encoberta 
pela penumbra 

A criatura espelhando-se segurou a pena e o papel para 
rabiscar novamente a solidão
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LOUCURAS DO SUBCONSCIENTE

	 	 	 	 	     Izis Gonçalves

Deixamos passar o tempo, 

mas sem fechar a porta antes de sairmos

Pele, olhares, suor, silêncio, cheiro, desejo

A alma tentou-se fugir ao encontro do pecado

todos falaram, gritaram e sussurraram, mas não ouvimos 

Deixamos passar o tempo


Inaceitável, inconcebível e seus sinônimos restantes diriam à 
sociedade, 

erguer-se-iam as muralhas ao nosso redor 

Um enredo que não só poderia ser vivido por dois

Um triângulo amoroso na forma mais perfeita da natureza, 
forte e resistente

E subconsciente perturbado ainda murmurando loucuras

Nessas horas fingimos que somos mudos e surdos

percebemos que os olhares e sorrisos foram passageiros


Não haveria nada que impedisse que mudássemos

Como uma última folha que cai de uma árvore em decadência 

Reflexo em outros rostos de quem sabe um indício seu


Não sabe como esperei e olhei o mesmo céu anos depois

As memórias, o antigo volta a nos suplantar 

O relógio com os minutos e segundos, a juventude com os 
anos correram

Mentimos, apequenamo-nos, reprimimos a vontade

Na busca das palavras, adormecemos e deixamos o tempo 
passar


Izani Gonçalves dos Santos, de São Luís/MA. É geógrafa e 
mestranda pela Universidade Federal do Maranhão, poetisa, 
pesquisadora do Instituto Maranhense de Estudos 
Socioeconômicos e Cartográficos. Participou da antologia 
Retalhos (editora Psiu), autora das poesias Lamacenta 
realidade, A menina no batente da porta (Rev. Influxo TV, 
2020). 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SOU OCEANO

	 	 	 	           Janaína Tavares


E em querendo eu apenas

ser uma gota de água

que brota da fonte

da nascente do rio

que corre parceira

por entre seus seixos

através de seu leito

e que quando deságua na foz

já não sou mais eu

sou o Oceano.
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VIDA PENDULAR

	 	 	 	           Janaína Tavares


Nas ruas que corre o rio

da alegria como um fio

onde a tristeza transita

as margens da via

que pulsa nas veias

ousa e oscila

no vai e vem desse pêndulo

ora repousa no centro

ora agita a vida.


Janaína Tavares é terapeuta holística há 10 anos, foi 
professora de geografia durante 15 anos na rede pública 
de São Paulo, geógrafa formada pela USP e pedagoga. 
Escreve desde a adolescência e se aventura na poesia há 
alguns anos. Mãe de 3 crianças. É da capital de São Paulo, 
mas atualmente vive no litoral norte do estado na cidade 
de Ubatuba.
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COLÍRIO

	 	 	 	             Janayna Ricoly


Se quiseres saber quem eu sou 

não me veja pela ótica alheia,

procure me enxergar com seus olhos.

de preferência, frente a frente. 

Como outros  me vêem,

não será o teu olhar

Com olhos abertos ou fechados, me enxerga.

Não importa a ótica,

O que importa é a tua lente

sobre mim.

E aí? vai continuar me vendo com os olhos dos outros e  
perder as minhas paisagens  de vista?

Ou vai iluminar teus olhos com o colírio vindo de mim?
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TATUAGEM

	 	 	 	           Janayna Ricoly


De traço em traço 

A pele expressa 

Histórias, segredos

No corpo impressa 

 

Frases, imagens 

Cada tattoo

Um significado 

A coragem 

De eternizar algo inexplicado 

 

O corpo,

sagrado templo 

Merece respeito, cuidados

Nada que impeça

Dos muros serem rabiscados

 

Tatuagem,

expressão da alma na pele 

Faça com fé 

A Tattoo que te revele


Janayna Ricoly, de São Luís/MA, publicitária, jornalista, 
repórter do Programa Mundo Passaporte, editora de 
redação da Revista Deluxe,  colunista social, coluna 
feminina Ricoly-se, jornal Atos e Fatos, poeta e escritora, 
membro da AJEBMA, participou da antologia Toda forma 
de ser mulher.
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SABEDORIA LUNAR

	 	 	 	 	    Janete Manacá

em diálogo com a lua

nesses tempos de agrura

implorei ao mundo a cura  


como suprema anciã do tempo

a lua invocou a paz e o silêncio

sabedoria, fé e brandura


falou dos processos de cura

da importância de cada fase sua

que interfere nas águas da emoção


num ciclo necessário e vital

renova, cresce, transborda e esvazia

intensificando o tempo da magia


avó de todas as raças

imprescindível,  universal

na potência das ondas do mar


rege os oceanos internos

na turbulência ou na calmaria

entre dor, tristeza e alegria 


inspiração de tantas vitórias

seja em cada ser a nova aurora 

de um mundo em reconstrução
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TÃO MINHA

	 	 	 	 	    Janete Manacá

Avó lua ser sagrado

meu colo melado

meu canto afinado


tem naufragado 

em rios de lágrimas

pelos entes submersos


nas noites escuras

escondida chora

pelas saudosas presenças


luz que transborda

na fresta da porta

na janela, no mar


presente nas vidas

de todo ser vivo

dessa dimensão estelar


eu te sinto tão linda,  tão minha

eterna, serena, suave, felina

a proteger minha essência menina


você é o meu melhor sorriso

meu colo, meu aconchego

amor e bênção a paz do meu sossego


Janete Manacá, paranaense, mora em Cuiabá há 39 anos. É 
poeta, escritora, formada em Serviço Social, Comunicação 
Social e Filosofia pela UFMT. Autora de oito livros de poesia, 
um infantil e um de narrativas. As protagonistas das suas 
poesias são: a Mãe Terra, as ancestrais e as mulheres em 
conexão com o sagrado útero planetário.
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Lua Cheia – Cultivar
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a loba corre o mais que dá conta

[não quer perder o espetáculo]


é noite de lua cheia

céu iluminado


gozos, uivos e sussurros


prelúdio de nascimentos  

expansão da alcateia.


Roberta Gasparotto
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ADVÉRBIO

	 	 	 	            Jéssica Iancoski


a palavra é avermelhada

talvez carnívora e pouco reflorestada

vale mais extirpada

da terra do âmago

e do ventre esmirrado dos homens


a palavra é servida crua e explorada

ao pé de mesas de paubrasília

maracutaia estripada

estrupício estropiado


solimões, urucum,

cachaça de jambu

colorau guaraná

buriti pupunha

pirarucu tucunaré


a palavra é tinta genocida

e des-mancha facilmente o advérbio

pororocas levantando sangue de verbo

jorrando brasis sem modo,

com intensidade, lugar e tempo

e demasiada negação des-matada,

macunaíma desvairada. 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TEXTO

	 	 	 	            Jéssica Iancoski


o título sugere nuvens

abaixo o horizonte puxa

a primeira linha

ondas e baleias

erguem pautas no mar

ilhas delimitam margens

da esquerda para direita

banhistas boiando são

morfemas cursivos

nado lado à lado

escrevem palavras decorrentes

surfam frases nas correntes

navegam em parágrafos coerentes

notas de rodapé na areia

guarda-sol e cadeiras

cuneiformes


Jéssica Iancoski é escritora, poeta, psicóloga, editora 
independente e produtora de conteúdo na internet. 
Participou de diversas revistas e antologias, publicou 
vários livros. É idealizadora do maior podcast lusófono de 
poesias declamadas Toma Aí Um Poema, segundo o 
Spotify, com mais de 38 mil ouvintes ao longo do tempo.
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TEMPO

	 	 	 	 	    Joelma Queiroz


Tempo, senhor das descobertas e das verdades provisórias

que o próprio tempo desnuda e refaz.

Tempo que permite a viagem às entranhas e a percepção da 
imperfeição, 

da hipocrisia e da arrogância desmedida.

Caminhar da renovação e reconstrução de paradigmas,

 rumo a um novo despertar.


Tempo de servir e tempo de amar.

Tempo de sonhar e, na maturidade, 

parir opiniões e registros de uma jornada.

Tempo de gerar seu próprio embrião da consciência de sua 
força vital

que fortalece o amor-próprio, a sensibilidade e a gratidão de 
Ser.


Tempo de incertezas, ansiedade, depressão.

Pandemia de desequilíbrio e desunião.

Tempo que reserva a esperança, a confiança de marcas, dores, 
amores.

Tempo, senhor das andanças e das intempéries.


Tempo Infinito, poderoso e supostamente cruel.

Àquele que não permite a parcialidade, a injustiça, a 
insensatez.

Tempo que desnuda o que há de Providência

Abre portas à sabedoria e dá adeus a ilusão.
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CLAMOR À NATUREZA

	 	 	 	 	 Joelma Queiroz

Sou fruto da Terra

Sinto a força que a natureza conduz,

Meus pés enraízam energia e luz.


Ouço os raios, o trovão, 

os pingos da chuva que molham o chão, 

e a sinfonia dos pássaros, traduz-se em equilíbrio e emoção.


O vento moleque canta ao balançar as palmeiras, as 
mangueiras,

Ao esvoaçar meus cabelos

E produz, com maestria, dança, movimento, alegria.


Sinto o cheiro da terra molhada, das ervas, do jasmim.

E inebriada de amor diante de tanta grandeza, 

Meus olhos se indignam perante o mal causado à natureza:

Desprezo, queimadas, desmatamento, poluição.

Provenientes da ganância, estacas cravadas em algumas 
mentes de supostos cidadãos.


E, se imediato, não posso banir os machados e as motosserras,

Distribuo versos a impulsionar o uso da voz dos insurgentes,

Das mãos semeadoras da sustentabilidade

Trilhando caminhos para que floresçam as sementes do 
pertencimento e da responsabilidade.


Joelma Estela Queiroz, de Salvador/BA, é pedagoga, 
psicopedagoga. Pós-graduada em Alfabetização, Literatura 
Infantil e Psicomotricidade. Coordenadora do Canal Jó conta e 
encanta no Youtube, contando histórias por uma educação 
humanista. Autora de dois livros infantis: Cadê minha gatinha e 
O Renascer da Floresta (editora Tear, 2020 e 2021).
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(RE)EXISTO 

	 	 	 	   Joely Coelho Santiago

Céu límpido.


Borboletas, flores de 
todas as cores

gente feliz.


borboletas, flores de 
todas as cores

gente feliz.


Desperto.


Meus olhos, aboticados, testemunham a realidade

do estômago

da ganância

do preconceito

das despedidas.


Desperto.


Resta-me esperançar

testemunhar o poder nas mãos de alguns, no árido viver 
de gente rotulada, o estiro grande até o céu azul celeste 

límpido de meus sonhos

com raios de sol:


borboletas, flores de 
todas as cores

gente feliz.


borboletas, flores de 
todas as cores

gente feliz.


Venho de encontro com a força ancestral.


(Re)existo.


Sou Mulher Preta 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PROFUNDEZAS

	 	 	 	   Joely Coelho Santiago


Lentidão...

Passos incertos, desequilibrados, rumo ao desconhecido.

A correnteza atropela tudo o que fita na frente

em véus que chamam.


Hipnotizam os de mente árida, abarrotada, fatigada.

Prometem, que, em suas profundezas, reina a calmaria.

Calmaria...


Deve-se ir para construir uma morada junto ao rio-amor

ou ficar aqui à dor encostar

cego diante de tantas necessidades humanas, descrente 
que há outra vida senão esta para estar.

Estar...


Viagem profunda, funda-funda

que afunda, afunda-afunda ...


Desejo grande, maior do que a própria existência.

Imensurável é, com seu vestido quarado, banhado, denso

abre passagem, na profundeza que chama

a tudo e a nada.


Joely Coelho Santiago, de Guajará-Mirim/RO, é 
pesquisadora das comunidades tradicionais do Vale do 
Guaporé/RO; Professora, graduada em Letras/Língua 
Portuguesa e História. Participou de diversas antologias/
coletâneas e concursos literários nacionais. 
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FRAGMENTOS DE ILUSÕES

	 	 	 	 	 Juliana Moroni

Fragmentos de ilusões:

esperas intermitentes,

areia fina a escorrer

nas engrenagens do destino.


Pontuações diversas na gramática da vida.

Exclamações extasiadas,

interrogações ansiosas,

vírgulas desnecessárias

e pontos finais resignados.


Fragmentos de ilusões:

marcha fúnebre.

Sonhos esquecidos nos porões de castelos envelhecidos.

Vida embriagada pela lucidez da realidade.


Corações arraigados nas premissas excludentes da vida.

Problemas que surgem de longas hesitações.

Fascínio de contradições.

Dilemas sem soluções.


Fragmentos de ilusões:

vivências árduas.

Riscos desenhados pelos gestos irrefletidos.

Passos indecisos.

Desilusão!


Fragmentos de ilusões:

raridade irrompida na espiral do tempo.

Entusiasmo incontido.

Arrebatamento.

Solidão! 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RENÚNCIA

	 	 	 	 	    Juliana Moroni


Tentei atenuar o ruído das divagações

que faziam barulho na minha mente,

que saudavam o ilógico

como algo coerente.


Relutei em abnegar as palavras

distorcidas e mal interpretadas,

atiradas em alvos predeterminados

feito balas de borracha.


Dissipei a imensidão do sentimento

nas nuvens disformes,

em imagens sem sentidos

e em representações desconexas

numa realidade delirada.


Queimei as cartas que rogavam pedidos de desculpas.

Apaguei as velas

que tremeluziam na sala escura

e saí ao vento,

pelas veredas do meu pensamento.


Juliana Moroni, mora em Ibaté/SP, é bacharela, mestra 
(UNESP) e doutora (UERJ) em Filosofia. Interessada em 
filosofia e psicologia. Aprecia pintura abstrata e Folk art, 
música, fotografias em preto e branco, poesia intimista, 
mar com golfinhos, ideias não dogmáticas e pizza. 
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MÍSTICA

	 	 	 	 Juliana Pedroso Bruns


Dizes que o mistério das coisas 

Consiste em não haver mistério para desvelar

Mística em sua essência

Conhece o desconhecido para tantos e não teme,

Agradece a sua unicidade 

E comum divindade com o universo

Respira o ar, conversa com as flores

E acredita que elas as compreendem,

Lava suas mãos no regato,

Permite-se banhar um pouco mais, 

Lava a alma...

Pensa e sonha poder voar como uma borboleta.

E pode. 

Não permanece mistério oculto

O universo está em nós.


 DE  213 381



COLETÂNEA ENLUARADAS I

OUÇO...

	 	 	 	 Juliana Pedroso Bruns


Sinos tocando, indicando que algo está por começar. 

O badalar me traz lembranças distintas 

De momentos que não sei bem ao certo narrar...

Sempre que os ouço 

Imagino-os inclinando-se para lá e para cá...

Junto com o embalo, pássaros ressoam seu canto

Anjos da natureza com formas minuciosas dançam no ar

Criaturas da paz exalando suavidade em cada 

Bater de asas

No céu em comunhão, cantam sua canção de ninar

É assim que traduzem segredo dos deuses 

Segredos esses que não ouso revelar...


Juliana Pedroso Bruns é poetisa, escritora, pesquisadora 
e mestranda em Educação no Programa de Pós-
Graduação da Universidade Regional de Blumenau (PPGE-
FURB). Bolsista do Programa de Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). 
Especialista em Educação e Pedagoga pelo Centro 
Universitário de Brusque (UNIFEBE). 
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CORAGEM

	 	 	 	 	   Juliana Pestana


Tem hora que é coragem o que a gente precisa.

Deixar o corpo estendido no chão, 

Enxugar o rosto 

E seguir do jeito que dá.


Tem hora que não adianta buscar delicadeza, 

É coragem o que precisa.

É ela que aperta o peito, 

Sopra aquele vento na nuca e diz:

Vai!


Porque de onde eu vim, eu sei. 

Mas pra onde eu vou 

É preciso coragem.
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SER

	 	 	 	 	 Juliana Pestana


Ser mulher

Ser forte sendo frágil

Ter sonhos, 

Ser o sonho

Ser acima de tudo.


Ser aquela que abraça, que acolhe

Aquela que mostra os dentes

Aquela que chora,

Ser acima de tudo.


Ser incansável e descansar num peito forte

Ser peito, seios, alimento

Ser e ter a si mesma

Ser acima de tudo.


Juliana Pestana é carioca, comunicóloga e escritora. 
Interessada no ser humano e suas vastas relações. Tem no 
sentir a sua maior riqueza e isso é expresso em sua 
poesia.
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DANÇA DA LIBERDADE

	 	                   Juraci Augusta da Cruz

Mulher 

Levanta os olhos e contempla o céu enluarado

É de lá que vem o teu socorro e tua vida

Olha as estrelas bordando o infinito

Vai, o infinito é teu!

Toda mulher sonha olhando pro céu

Sonhos não são pra te fazer dormir

São pra te acordar e provocar teu potencial

Levanta mulher, ergue os braços, solta o grito de força que há 
em ti.

Sai da tenda que te aprisiona com a falsa proteção

Olha o céu!

Podes contar as estrelas? Elas são mais que alcança nossa 
mente

Tal como elas é o que Deus tem pra ti!

Estamos juntas

Somos constelação espalhadas pelo mundo gerando vida e 
espalhando luz

Te convido mulher, a olhar a lua e nela te contemplar

Branca soberana, iluminando a vida de tantas outras

Fostes chamada a comandar a dança divina e sagrada, do 
sagrado feminino

Onde, numa grande roda e de mãos dadas, 

Cada uma com suas crenças, com suas dores, seus sonhos e 
seus amores

Se igualam nas diferenças, cantam a canção da fé

Num bailado de esperança, esperançando, sempre.
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E EU?

	 	 	          Juraci Augusta da Cruz

O céu, quando atingido pelos raios

Respira, enche as nuvens, derrama a chuva, rega a terra, 
espalha vida

E eu, o que faço, quando os raios da vida tentam me tirar a 
paz?

A mãe terra, quando ferida pelo arado que lhe esfacela

Agasalha a semente e se faz parceira no processo de 
germinação

E eu, o que faço com os arranhões que sofro?

A semente, não resiste e não tenta apressar; dorme, descansa, 
aguardando cada dia

Vira broto, solta folha, flor, fruto, espalha vida

E eu, como me comporto diante do tempo?

A cana, moída, vira bagaço

Sob a prensa, solta no caldo toda sua doçura

Muda o sabor, tirando o amargo

E eu, que resposta dou aos apertos que a vida me permite 
passar?


Quero sempre olhar a natureza e aprender

Reproduzir sua sabedoria

Ser céu que a derrama a chuva do amor

Terra que acolhe e se alegra em ver o outro crescer

Semente de esperança, pronta pra brotar e florescer

Cana, que mesmo moída, espalha doçura.


Juraci Augusta da Cruz é Bacharel em Ciências Contábeis. 
Nascida em Caraúbas/RN, filha de agricultores, escreve desde 
criança, incentivada pelo pai que dizia que “quem não lê e não 
escreve, é cego”. No momento participa de várias Antologias 
Poéticas.
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LA LOBA

	 	 	 	        Katarine Carvalho

 
Cante La Loba, cante! 
Toque o teu mágico tambor de Lua 
Sou totalmente tua! 
Dê-me um sopro de avante! 
 
Salva-me deste mundo... 
Busca-me lá no fundo... 
Junta os meus pedaços... 
Revista-me de pele e ossos... 
Cuida das minhas asas, tão feridas... 
E expira-me a luz das estrelas! 
 
Uive La Loba, uive! 
Teus uivos vicejantes 
Ressoam nos abismos 
Mais lúgubres e escuros... 
Transformando desertos sedentos 
Em florestas graciosas! 
 
Depois de uma longa noite escura 
Fujo para ti e clamo por teu encanto! 
La Loba sabe como acordar o espírito 
E sabe fazê-lo dançar na fonte mais pura! 
 
Oh! minha doce selvagem, velha parteira... 
Sou filha do teu canto de feiticeira! 
Que aviva a mulher vibrante e guerreira, 
Com o coração de menina sonhadora! 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UM ROSTO SEM VERSOS

	 	 	 	        Katarine Carvalho 

Há tempos que a menina

Que olha a Lua,

Perdeu o brilho da alma.

O coração dela

Pulsa fraquinho, quase mudo...

Ela olha as estrelas

Na esperança de encontrar

A luz perdida do olhar

Que um dia tivera...

A menina ama a Lua,

E quer ser como ela:

Incólume à vastidão

Do escuro que a cerca.

Ah, se ela pudesse,

Passaria um tempo na Lua,

Descansando das coisas da Terra.

Ah, se ela soubesse

Que a Lua também olha pra ela

E pensa: “ó minha menina, eu te amo e não estás 
sozinha...”

 

Katarine Carvalho tem 29 anos, mora em São Paulo, é 
pedagoga, arteterapeuta e estudante de Letras – Inglês. 
Ela é amante da natureza, da Literatura e dos sonhos. 
Encontrou na escrita a sua maneira de ser e de estar no 
mundo. 


 DE 220 381



SE ESSA LUA FOSSE NOSSA

TAO

	 	 	 	              Kel Kamoezze

De mim, fiquei saturada.

Brinquei de ser, eu transformada.

Casa palavra cansada, lar acolhe e expande.

Não é só construção que protege, nem corpo que abriga.

É natureza, planeta, universo, alma. 

Cuidadosamente valente,

pelas ruas caminho novamente.

Correm livres crianças com miradas inocentes,

se encantam com flores e joaninhas.

Eu, penso em mortos e doentes. 

Oro por cura, vacina ou o que haja falta que se invente.

Estranhar tônica recente.

Conectar necessidade perene.

Quase pirar uma constante.

Desejo mudança, experimento esperança.

E medo,da mutação e do rebrote do vírus,

da estrutura social tão desigual, dual.

Tao.

Os opostos se evidenciam.

Luz e sombra comigo caminham.

Velho, novo, o incerto e o que sempre é.

O eterno no presente, portas para o desconhecido.

Tem mil aromas, cores, sons e sabores.

Tato às vezes áspero, outras vezes agradável.

A vida pós-pandemia é uma amiga indesvendável.
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PORTO

	 	 	 	              Kel Kamoezze


Importa ser o porto de alguém.

Muito 

Importa ter um porto em alguém. 

Pouco.

Lugar de chegadas e partidas

Onde poucos ficam, os que ficam, não ficam... 

Transformam-se com os que partem e com os que 
chegam.

Em um porto todos estamos.

Um porto em algum momento somos.

De um porto sempre precisamos.

Eu sou meu Porto.

Importa ser meu porto seguro.

Talvez.

O seguro morreu de velho.

O incerto renasceu do novo.

E jovem foi eterno.


Kel Kamoezze é PHD em Ciências da Comunicação. 
Criadora da série Nascer, editou os textos de duas 
antologias. Escritora da coleção A Pequena Lilith em 
Caminhos Para Ser feliz, com três livros infantis 
publicados no Brasil e na Espanha. Também participou 
como autora de livros de relato, poesia e biografia.
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DENTROFORA

	 	 	 	 	              Lafrança 


Passa e fica na memória

Passa e fica no coração

Passa e fica eternizado

Passa e fica na imaginação

Passa e fica os rendados

bordados pela visão

Passa e fica a serra,

pedras com vegetação

Passa e fica araruna

Só não passa e não fica

Meu voo de liberdade

Canção pulsante de amor

Metamorfose sem laço

dentrofora do devenir

Nesse voo infinito

Sou lua

Sou flor

Sou mulher

Sou guerreira

Sou pássaro!
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O CANTO DO BEM-TE-VI

	 	 	 	 	              Lafrança

Acorda.

Lá fora, cortina de chuva!

O sol, devagar, ainda dorme.

Bem-te-vi, 

despertador da vizinhança, 

faz sarau ao amanhecer!

Bem-te-vi chama pra vida.

Abriu-se um novo tempo.

Hoje, e agora, recomeços! 

Abriu-se um novo caminho.

Trilhas vestidas de sonhos.

Nesse porvir, a esperança

certa ou incerta, 

não sei!

Só sei que 

o canto do Bem-te-vi me chama.


Adeilza Gomes da Silva Bezerra, de Monte Alegre/RN, é 
professora, pesquisadora e atua em formação docente no 
campo da Arte/Educação. Com estudos em letramentos 
da visualidade, leitura estesiológica e corpo. Doutora em 
Educação e graduada em Educação Artística (UFRN). Têm 
publicações em congressos nacionais e internacionais. 
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BRINCA COM A LUA

	 	 	 	 	     Leacide Moura


A lua é minha amiga

Minha fiel companheira 

Que brinca e ri comigo

Nas noites de verão 

O prata do luar

Inebria a alma poeta

Desperta o amar

Inspira o coração

No amor que acende a lua

Neste inebriar poético

Para minha neta Cecília

Fiz doce poeminha

Lua luar

Desce pra cá

Lua luar

Com Cecília vem brincar

Lua luar

Desce pra cá

Lua luar

Os sonhos de Cecília

Vem embalar

Lua luar

Desce para cá

De manhã acenda o sol

Para Cecilia alegrar
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VEM COMIGO

	 	 	 	 	     Leacide Moura


Por teimosia da vida, nasci

Em uma casa, pobrezinha

Tal qual o menino,

Da estrela de Davi

Tempo de povo calado

Em um tempo sombrio

Não havia reis magos

Para me presentear e receber

Mas tive um anjo torto

Que me aparou para morrer

Nos punhos da rede a embalar

Sem canção de ninar

Sem banho carinho ou mamada

Resisti sem fazer alarde

Por teimosia da vida, cresci

Estou aqui, quero te conhecer

Vem comigo poetar a vida

Cantar encantar e sorrir


Leacide Moura, de Macapá/AP, é professora, poeta, 
escritora. Graduada em Letras. Especialista em Educação. 
Participou de diversas antologias/coletâneas nacionais e 
internacionais. Autora e organizadora de livros, entre 
eles, Semente na Educação (Editora Clube de Autores, 
2018) e Todas as Cores (Editora Virtual Books, 2020).
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DA COZINHA AO PARAÍSO!

	 	 	 	 	        Lena Elexias

Vem, greguinha pra cozinha!

Hoje estou com a fominha

de comer kurabie

Vem menina! Quebra o gelo

desse grelo que, só teu,

já goteja, implora agora

pela língua grega e sábia

que já  sabe a auréola aberta

pra sentir teu beijo grego...

Vem, greguinha pra cozinha!

Minha grama está baixinha!

Vem por cima, pois o clima

é o bater bifes rosados

e tremer, gemer, tremer...

Ver o mundo encalacrado

nesses pensamentos rasos

sem saber que curto e curtes

ver aranhas se afinando,

se afirmando como fêmeas, 

gêmeas em sentir a vida

na fogueira do gozar....

Vem, greguinha pra cozinha!

Nada de pegar brinquedos!

Nosso enredo é boca em xana,

dedo em gruta pra caçar

ponto 'G' de grito alto

quando tomas de assalto

duplas tetas, tretas nascem

se tu sugas como sabes

e o Universo dá uma pausa pra atingirmos Shangri-lá!
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ACONTEÇA QUE VALHO A PENA...

	 	 	 	 	        Lena Elexias


A minha cara é cara, minha cara!

Não é porque eu calço isso tudo

e a testa lá do sul seja tão rara

que podes vir beijando... Eu tenho escudo!


Se estou a fim eu salto, sim, com vara!

Eu só não topo frágil gozar mudo.

Quando acontece eu viro logo arara

e a sepultar o morto não ajudo.


Pra que querer brincar de coisa séria?

Não vejo mal no inferno. Se existisse,

eu queimaria, mas isso é tolice!


Não vejo em teu graveto uma miséria!

Depende como usas o menino,

pois se pões fogo eu ponho o desatino!


Elenita de J. Elexias Santos escreve apenas por 
entusiasmo e só tem participações em Coletâneas de 
pouca expressão e que foi objeto de prêmio por 
classificação nos certames! Tem 48 anos, é de Ilhéus, na 
Bahia, mas se divide entre Paraty e Pitimbu.
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CANTAIS

	 	 	 	               Lígia Pinheiro


Um cântico novo,

E despireis toda a armadura,

Libereis o canto reprimido, calado,

Desvendado, em breves e suaves melodias, 

Aos quatro cantos do mundo, cantais
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INTERIOR

	 	 	 	               Lígia Pinheiro


Em ondas de mim,

Mergulhei em universos sem fim,

Gente de interior,

Gente do interior,

Enfim, eis-me aqui.

Eternamente, observando o interior em mim.


Lígia Pinheiro nasceu em Brasília, neta de poeta 
piauiense e foliões de Reis, de Minas Gerais, cresceu com 
pai, mãe e tios cantando e tocando. É musicista, iniciou 
suas pesquisas em 1996 na EMB (Escola de Música de 
Brasília), desenvolveu uma técnica para cantar através do 
canto orgânico, participou de produções culturais. 
Graduanda em Fonoaudiologia (UNIPLAN), Universidade 
do Planalto.
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A CERTEZA

	 	 	 	 	      Linda Barros


Levante-se,

estamos vivendo

uma nova era.

O mundo quase 

parou,

mas nós

estamos

aqui,

seguindo a vida,

com a esperança

de um mundo melhor.

Hoje, somos um só.

Amanhã,

Seremos apenas pó!
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AMANHECER

	 	 	 	 	 Linda Barros


Por que me abandonas?

se ainda tenho sorriso aberto,

pupilas dilatadas,

e coração batendo?

Por que me abandonas

se minha luz te acende

minha brisa te acalma

e meus sussurros te desalentam?

Não, não façamos 

de nossa história

uma tempestade.

Deixemos que o arco-íris

nos banhe com sua essência

e só assim

te deixarei partir.


Linda Barros, de São Luis/MA, é professora, escritora e 
atriz. Graduada em Letras. É Membro da Academia 
Poética Brasileira, faz parte da AJEB – Associação de 
Jornalistas e Escritoras do Brasil e da Sociedade de 
Cultura Latina. É autora de livros, entre eles, Palavras ao 
Vento e de vários artigos em jornais e Revistas 
Eletrônicas.
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RECADO DA GALÁXIA

	 	 	                   Lisieux Beviláqua


Ora, Olavo, dizes ouvir estrelas! 

Certo, achas que isso me espanta?

Que vou pensar que perdeste o senso?


O luar mais falante que luzinhas tagarelas,

Na minha cabeça, grita, berra, canta

Coisas que não ouso falar, mas penso.


Dirás agora, pretensioso amigo: 

O que sabes da língua dos astros? 

Só quem ama pode ter ouvido

Capaz de escutar e entender seus rastros.


Ora Bilac, tu de longe ouviste a via láctea. 

Eu já treslouquei por todo universo,

No caminho do leite, da água, l'acqua, Beviláqua,

Mergulhei no Mar da Tranquilidade, disperso.


Nado louca, sem escrúpulo, sem roupa, nua.

Nada rouba minha fala, agora me escuta: eu vivo na lua.
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LILITH EM MIM

	 	 	                   Lisieux Beviláqua


Já fui Nova, passei a ser Crescente. 

Vivo em dúvida. Da vida descrente. 

Por vezes vacilo, oscilo, fico Cheia,

De tudo, de faces, impasses, em fases. 

Me transmuto, Minguante pingente.

Não, não se prenda à minha teia.

Sou de lua, de luta. Luto, faço as pazes. 

Há dias de versos, uma desculpa para seguir. 

Me faço ingênua, ponho um brilho no olhar, 

De quantos pedaços poéticos se forma o existir?

Fico mais romântica que o reflexo do luar no mar. 

Aí viro aranha, arranho, sou mulher da rua. 

De falas profundas. E outras vezes tão vulgar. 

O avesso de Eva, eu como a cobra e sento a pua. 

Finjo arder de prazer, em seu fogo solar, 

Me exponho, escancaro, em carne crua, 

Mas não se engane, não se apaixone, 

Sou só criança querendo brincar.   


Lisieux Beviláqua, de Fortaleza/CE, funcionária pública 
estadual, professora, revisora, poeta e contista. Graduada 
em Letras. Especialista, mestra e doutora em Literatura. 
Integra o coletivo Mulherio das Letras Brasil-Portugal. 
Pertence às academias ALBAP, AVLPL e AIAP (Focus Brasil/
NY). Participou de várias antologias/coletâneas. 
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LINGUAGEM FIGURADA DE ARREPIOS

	 	 	 	                 Lourença Lou

preciso da espada de fogo 
de um querubim 
a me santificar intimidades 
respirar de olhos fechados janes joplin 
sua loucura sagrada 
versos amaldiçoados de bukowski 
a queimar corpo 
doçura da voz de caetano repetindo 
os comunistas os comunistas 
 
ainda ontem 
sonhei com garrafas de malte 
latejar de poesia 
vinil e beijos no ouvido 
acordei com tumultos 
de pedras no estômago 
 
já não tenho prevenções virtuais 
: 
derreta-me 
em caldeirões de prazeres poéticos 
colha-me 
na linguagem figurada de arrepios 
mate-me com fervor de vida

 
sobrevivo 
 
da cama 
vejo uma pintura de modigliani 
imitando minha nudez 
e a mudez mutilante 

destes dias de peitos paralisados. 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PRIMÍCIAS

	 	 	 	 	       Lourença Lou

estas meninas-mães

mal arrancadas da infância

nasceram em ninhos de medo

mordem culpas lábios línguas

engolem gritos de estupros 


tristes meninas

em busca de ir além

da resistência dor desamor


as meninas de amanhã

árvore de raízes entranhosas

terão útero selvagem livre

voz a desafogar suas escolhas

dentes a sugerir felinidade 


mulheres-terra 

estas meninas de amanhã

primícias de voo pouso vida.


Lourença Lou é mineira de Belo Horizonte, professora, 
administradora de empresa, escritora. Publicou três livros 
de poesia pela Editora Penalux e um livro de contos 
breves pela Arribaçã Editora. 
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É ELA

	 	 	             Lúcia Eneida Ferreira


A lua veio chegando com intenso brilho

Mostrando que era a mais bela

É ela, meu Deus, é ela!


Eu aqui em meu canto no suspiro

Sem tirar os olhos dela

É ela, meu Deus, é ela!


Murmurava a estrela infantil

Cantarolava a Estrela Dalva

E o meu coração vadio gritava:

É ela, meu Deus, é ela!


Purifiquei a minh’alma

Aos pulos, no frenesi, corri a abraçá-la

Tu és linda, ó lua, meu amor!


Cautelosamente, desvencilhou-se dos meus braços

Fugiu na imensidão

E eu? Continuo a contemplá-la

Apaixonada por ela.
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LUA BRANCA

	 	                      Lúcia Eneida Ferreira


Abro a janela do quarto

E te vejo lá no alto

Timidamente a me olhar


Vieste clarear minha noite

Sussurrar no meu ouvido

Uma cantiga de ninar


Ó, Lua branca!

Envolve-me com tua paz

Abraça-me com ternura

Abriga-me no teu luar.


Lúcia Eneida Ferreira Moreira é escritora, poetisa e 
professora, nascida em Natal/RN, Brasil. Escreveu os 
seguintes livros: Confissões em prosa & versos (Ed. CJA) e 
Maria Queiroz Baía – exemplo de superação e luta contra 
o preconceito (Ed. Offset). Participou como coautora de 
várias antologias e coletâneas. É membro da ALAMP, 
SPVA/RN e UBE/RN.


 DE 238 381



SE ESSA LUA FOSSE NOSSA

NO MEIO DA RODOVIA

	 	 	 	 	      Lucila Bonina


No meio da rodovia: tormento

Uma fila de carros andando lentamente

Vencendo metro a metro

o disputado caminho de asfalto


Há mais máquinas do que a nossa existência comporta.


Casa é meta: alívio, acolhida e conforto,

mas agora, ali, um entretanto...

No meio da rodovia: cansaço


Ao findar a primeira curva

Acima de todos ela se mostra

Vai surgindo por detrás das copas das árvores.


No alto céu: deslumbre e encanto

Absoluta

Redonda

Plena 

Amarelo-rosa-laranja

Envolta em luminosa majestade.


No alto céu: alívio

É preciso só olhar

Sem explicações, sem definições.

Somente: que linda!

Não preocupações, não raciocínios

Somente: que linda!


No meio da rodovia: contemplação.
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PARA NASCER POESIA

	 	 	 	 	      Lucila Bonina


Inquietação que me põe

em quieta observação. 

Sonhos, 

lembranças,

histórias que nunca tive.

Que ainda não tive 

E que esperam um dia...

Um tempo...

Esperam minha coragem?

Para se transmutarem 

e ganharem existência nas minhas palavras.

Que raie logo o dia

de a inquietação se transformar 

em quieta ação.


Lucila Bonina Simões é natural de Manaus/AM, mas 
reside em Vargem Grande Paulista. Professora de 
português, narradora de histórias e acaba de se descobrir 
poeta. Em 2020, foi artista vocacionada do Programa 
Vocacional de Literatura da Prefeitura de São Paulo, 
participando com produções suas de Saraus e publicações 
online coletivas do Programa.
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ESPERANÇA

	 	 	 	          Lucirene Façanha


Uma corrente homem/mulher

Resistindo ao desigual

Sem elos fracos ou invisíveis

A ou O ou ES

Sem haver distinção

As cores nas roupas,

Porquê na pele não é diferencial

No planeta da igualdade

O amor envolve, o respeito prevalece

Esperança, 

Assim, 

De renovação no mundo.
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AMOR PARA CHAMAR DE SEU

	 	 	 	          Lucirene Façanha


Pensando, Perseguindo

Voltando a ser o que era

Ninguém disse que era fácil

Redemoinho na cabeça

Olha as estrelas a brilhar por você

Lágrimas escorrem no rosto amargo

Lutando contra obstáculos

Encontrar alguém

Guardar mais que segredos

Dividir sonhos

A música favorita, dançando no escuro

Sussurros, o beijo

Em seus olhos guardar os meus

O futuro é hoje, o agora.


Lucirene Façanha nasceu em Morada Nova/CE, residente 
em Fortaleza/CE, aposentada, escritora, artesã, mãe de 
Silvia e Adriana, graduada em História com Especialização 
em Ensino. Participou, desde 2017, de sete antologias/
coletâneas, destaque em 2019 XXI José Telles e segundo 
lugar com nota máxima 2020 no IFPB. Publicou em 2020 
O Homem na Janela.
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MEMÓRIAS

	 	 	 	 	         Lúzia Celoni


Quando criança eu vi o amor!

Nas plantinhas e na flor.

Quando criança eu vi o amor!

Na terra fresca que cheirava flor.

Quando criança eu vi o amor!

No néctar das frutas, no seu sabor.

Quando criança eu vi o amor!

No sol que encantava com seu calor.

Quando criança eu vi o amor!

Na água fresca...que sabor!

Quando criança eu vi o amor!

Nas plantações do café em flor

Quando criança eu vi o amor!

No jardim colorido de beija-flor.	 

Quando criança eu vi o amor!

Nos carreadores nos pastos onde

pastavam os bois.

Quando criança eu vi o amor!

No moinho d'água que funcionava o 

Gerador.

Quando criança eu vi o amor!

Naquela fazenda do interior.
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UM TOQUE DE DEUS

	 	 	 	 	         Lúzia Celoni


Sentei-me ali pra ver você. 

Olhei o horizonte e depois fechei meus olhos... Não dá 
pra explicar a sensação! 

Eu senti seu perfume na brisa trazida pelo vento. 

Seu coração bateu no meu ao mergulhar nas águas 
agitadas do mar. 

Percebi seu toque suave ao tocar o frescor das águas. 

Abri meus olhos e deparei com o pôr do sol sorrindo pra 
mim. 

Eu senti você.


Lúzia Celoni é natural do Paraná, tem 56 anos, 
atualmente, reside em Floripa. É administradora, pós-
graduada em Recursos Humanos. Escreve poemas, adora 
fazer caminhadas a beira-mar, trilhas e estar em contato 
com a natureza.
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DIAGNÓSTICO

	 	 	 	 	         Mara Senna


A moça suspirava horrores, 
tinha febre, calafrios, calores. 
O médico diagnosticou: 
− O caso é grave: 
é amor do tipo febre terçã. 
Se não arrancar a raiz hoje, 
voltará com força 
depois de amanhã. 
Mas para arrancar a raiz, 
é preciso ciência e cautela: 
se eu arrancar com força, 
trago junto o coração dela. 
Recomendo, então, dar tempo ao tempo, 
que é o melhor dos remédios, 
até que venha um novo amor, 
e com ele uma nova febre. 
É que esse é o tipo de vírus 
que nunca mais sai do corpo.
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GÊNERO

                                                        Mara Senna


Por causa do luar de ontem, 

eu acabei te dizendo palavras tão prateadas,

coisas tão disparatadas,

que hoje amanheci recolhida.

Fechei as cortinas, arriei bandeiras, cobri espelhos

e tirei as roupas do varal às pressas, como quem foge.

Só pode ser coisa de procedência, eu ser essa mulher

tão montanhosa.

À noite alta, poesia nua,

à luz do dia, indevassável prosa.

Ontem, puro romance.

Hoje, inibição crônica.

Fora o que eu não conto,

nem morta.

Gosto de fazer gênero.

Fazer o quê, se eu sou assim?


Mara Senna, de Araxá/MG, vive em Ribeirão Preto/SP. É 
escritora, poeta, autora de Luas Novas e Antigas (2009), 
Ensaios da Tarde (Coruja, 2012), Eternidades na palma da 
mão (Patuá, 2015), O Quarto da Memória (Patuá, 2019) e 
corredatora de Cartas de Cá e de Lá (Selo Camões, 2019).  
Também participou de diversas antologias poéticas.
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DESVARIOS

	 	 	 	                 Márcia Dias

as palavras amareladas na escrivaninha

jogadas sobre aquele papel amassado, cheirando céu nublado

tantas nervuras que arranham a cor gelada do meu gemido 

travo-te, mais uma vez, entre minhas pernas trêmulas

já é hora de partir?

vais deixar a candura desse cheiro de vento que sopra na 
janela aberta para o sol que insiste em revelar nossos 
segredos?

deita aqui, deixe-me te embalar nos meus quadris

deixe-me te afagar com minha língua quente em um 
movimento lento que molha essa esperança azul céu

venha dançar sobre meu corpo com essas mãos frenéticas 
enquanto minha vontade está ébria

segura-me junto a ti

encosta teus lábios em meus seios descompassados

amortece esse tempo soberano

lentamente

lenta

	 lenta  lenta lenta lenta lenta

mente

levanto

olho para a mesa

o papel, as palavras

bebi todas que havia escolhido para escrever-te

emudeço no grito-dor, na vontade-cheiro, na primavera-escura

nesse meu vaso de fazer nascer poesia não há como germinar 
essa semente-memória

ela aborta todas as metáforas

causa náuseas em minhas sinestesias

germina como uma estéril 

seca, amarga

abandonada nessa poltrona acinzentada 

papel-palavra amassado. 
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FINA

	 	 	 	 	        Márcia Dias

Chove em mim 

chuva fina

da fina voz

das mãos suaves

dos braços quentes

molhando essa vontade de ter um oceano macio, intenso, 
profundo

de contemplar uma rochosa estrela que brilha de desejo 
lampejando como o vaga-lume alado

galopando de suspiros que reluzem no encontro da noite curta

da solidão desmesurada

de uma rasa coisa

rasa dor

raso amor

raso fim

que desliza na sombra extenuada que tateia a matéria mórbida 
neste dia 

quase cheio

quase todo

quase dia.


Márcia Dias é autora de dois livros de poesia: Os (des)ajustes 
da Palavra e Onde mora a poesia: palavrinhas para crianças de 
todas as estações, ambos pela Editora Temática. Publicou 
poemas em antologias e revistas literárias, sites, blogs e redes 
sociais. É professora da Fundação Universidade Federal de 
Rondônia, no campus de Guajará-mirim.
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APRENDIZADO                                                                                 
	 	 	 	 	 

	 	 	 	 	 Márcia Machado

Um dia de cada vez

“Só por hoje”

é o mantra dos adictos

em recuperação,

se bem pensado

vale para todos

quem já não recaiu

do que jurava  liberto?

uma paixão, uma inveja

uma obsessão pelo

que faz mal, adoece

a libertação de situações

de pessoas tóxicas

relacionamentos abusivos

deve ser exercício diário.

Bem ditos os ditados

“jamais diga dessa água

não beberei”, “não cuspa

pra cima, pode cair na cara”

policie-se para não julgar

em algum momento

será julgada e condenada.

Se me atinge, me importo

com a opinião alheia

preciso levar em conta

a batida filosofia

“o preço da liberdade

é a eterna vigilância”

o radicalmente  oposto

é insano, mesmo tentando

negar, só existimos 

mediante 

Outro olhar. 
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CHEIROS, SABORES, AMORES

	 	 	 	 	 Márcia Machado


Aroma, substantivo masculino, desculpa aí,

hoje versamos sobre  aromas femininos

ah podem ser tantos! Saborosos, higiênicos, 

sedutores, inebriantes, marcantes, inesquecíveis. 

Sabão, detergente, amaciante, água sanitária

mãos cansadas, que higienizam, envelhecem.

Sal, alho, cebola, pimenta, salsinha, coentro, 

que temperam, alimentam a humanidade,

açúcares, pó de café, chás de aromas e sabores,

bolos, biscoitos, pães, sobremesas diversas…

Ah essas mulheres exalam cheiros naturais

que denotam a labuta, o suor, a luta, muitas

exploradas, exauridas, não reconhecidas…

Outras amadas por oferecerem amor

em forma de cuidados, proteção à saúde

à alimentação, por saciar a fome dos seus.

Mulheres podem ser divas sedutoras

plantar flores, conquistar amores, sonhar,

perfumar, se enfeitar, se sacrificar para

adquirir em pequenos frascos, perfumes

que acreditam aumentar o poder de sedução,

mulher é versátil, não duvide do que é capaz

as mesmas mãos que se estragam na limpeza

podem ser hidratadas, cuidadas, esmaltadas,

encantar, acariciar, conquistar e abençoar. 


Márcia Elizabeti Machado de Lima, de Cáceres/MT, é 
professora e escritora, graduada em Letras, com 
mestrado e doutorado em Literatura. Participou de 
algumas coletâneas poéticas, é autora do livro Ebulição 
Interna (2020). 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SAUDADE

	 	 	 	   Margarida Montejano


Hoje me peguei chorando de saudade de você.

Ontem também. Sacudi a cabeça.

Vesti a minha melhor roupa, abri meu melhor sorriso 

e  lembrei-me que não importa a distância!

Você está aí e eu sinto aqui sua presença.

Meu peito infla por completo e numa lembrança, o 
coração acelerado acalma.

Lembro-me de nossa jura de amor marcada no olhar,

e que nossa amizade, enlaçada no abraço eterno, se 
mantém aquecida!

Essa ideia me afaga.

Passe o tempo que passar,

estarei aqui  por você!

Estará aí, por mim.

Para nosso encontro, meus lábios já ensaiam um grito de 
alegria!

Meu coração se agita 

e sei que se  enfeitará com o que tem de melhor!

Meu corpo já delira de felicidade e os meus olhos?

Estes dançam num sereno vai e vem sem fim.

Olho para o infinito e vejo o sol se pôr

e a lua linda a cintilar!

Meu coração se alegra de novo, pois pressente 

que o nosso encontro está por um fio.

No porvir...

por mim e por você.

Uma hora dessas a gente se encontra!
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ALINHAVANDO A VIDA

	 	 	 	   Margarida Montejano


No ontem, no correr das horas o dia e a noite se foram.

Aprendizagens deixaram. 

O hoje clama por viver e no decorrer dos minutos e das 
experiências me ensina 

que viver é tudo e a morte é nada. 

Meu coração, com medo, inflado e desassossegado pelo 
amanhã que virá, então pede:

− Deus! Quero a sorte de uma existência sábia

que entende a vida como o grão de areia entende

a imensidão do mar!

Quero viver cada átimo de segundo, 

como se fosse o último.

Quero provar todo amor do mundo

e a sorte de uma morte tranquila.

E em derradeiro e entrelaçado ao outro, um pedido:

− Quero fazer do meu hoje um presente e um poema 
inconcluso,

porque dependo de ti, meu amigo, meu amor, meu 
irmão,

para, no ritmo da ternura vivida, nas amarras e no sabor 
da vida, 

transformá-lo em oração. 

Quero, quero muito, numa dessas noites enluaradas...


Margarida Montejano, de Paulínia/SP, é supervisora 
educacional, poeta, pesquisadora, graduada em 
Pedagogia, doutora em Educação e Produtora do Canal 
Literário – N’outras Palavras – histórias que inspiram, no 
Youtube. 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SE A LUCIDEZ FALASSE...

	 	 	 	 	      Mari Ventura

 
Em tempos de muitas luzes, telas  imagens. 
Júri a postos, olhos e ouvidos sempre ligados. 
Se a lucidez falasse, diria: 
Sejas a obscuridade! 
“Entre o profano e o sagrado! 
Viva a irracionalidade, o incompreendido, o desalinhado.” 
Se a lucidez fosse um corpo, a loucura seria sua alma.
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DEPÓSITO DE SEMENTES

	 	 	 	 	      Mari Ventura 


Houve um período que

depositava sementes em mim, mas não floresciam...

Então pensei:  “essas sementes são estéreis”.

E me questionava: “por que elas germinam em outros 
terrenos e aqui não desabrocham?”

Depois de um tempo observando

e refletindo vi que eram perfeitas,

apenas não eram compatíveis com meu solo...


Mari Ventura é pedagoga e coautora em diversas 
antologias de contos e poesias. Membro da Academia 
Internacional de Literatura brasileira/AILB. Em 2020 
conquistou prêmios Alma de Poeta e Mulheres das Letras 
e está produzindo seu primeiro livro que será lançado no 
primeiro trimestre de 2021. 
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UMA POETA, UM POETA

	 	 	 	 Maria Alice Bragança


Mais um poeta, sim,

Cobre que acordou clarim.

Um poeta, mais um,

escreve versos por vício.

com encanto, sem suplício.


Outra poeta, mais uma, outro um,

um bardo que fez da palavra ofício.

Um vate a desvendar sentidos

entre signos escondidos.


Mais uma poeta, mais um,

sempre necessário,

a construir um mundo com seu leitor

neste tempo tão carente de sentimento.


Outra poeta, um mais poeta,

uma griot,

a contar histórias,

memórias ancestrais.


Mais um poeta, outra poeta,

outro, outra, outro,

são tantos, a escrever,

a inspirar. A poesia,

que alarga, imensa vida,

é sempre muito maior.
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GEOMETRIAS AMOROSAS

	 	 	 	 Maria Alice Bragança


Geometrias amorosas,

ângulos agudos,

às vezes, triângulos.

Às vezes, ponto final.


Um par tão ímpar

nos descobri triângulo.

Pensei: por que não quadrado?

Justos triângulos equiláteros,

direitos iguais.


Éramos pentágono.

Muita trigonometria,

pouco sentimento,

péssimos alunos que somos.


Maria Alice Bragança, de Porto Alegre/RS, é professora 
universitária aposentada, jornalista, poeta. Mestre em 
Comunicação. Participou de coletâneas nacionais e 
internacionais. Publicou os livros: Quarto em quadro 
(Shogun Arte, 1986) e Cartas que não escrevi (Casa Verde, 
2019). Integra o coletivo Mulherio das Letras (RS, Portugal 
e Europa). 
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BRILHO DE AMOR

	 	  

	 	  Maria Antonieta Gonzaga Teixeira


Em noite de luar


debaixo das cerejeiras

é o melhor lugar

para magia do sonhar.


Sonhar que há um sol

que ilumina e aquece

Uma lua que é farol

de brilho que não se esquece.


Brilho de amor

e farol que direcionam

Mostram caminhos e dão cor

de belezas que emocionam.
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MATAS VERDEJANTES

	 	 

	           Maria Antonieta Gonzaga Teixeira


Luzes e raios de sol dão vida à natureza

que ao amanhecer embelezam jardins

multicores - e flores surgem a todo instante:

Rosas, violetas, orquídeas e jasmins.


Apreciar as matas verdejantes

aquilatar o fascínio das cachoeiras

em noite de lua cheia

é dádiva do Criador.


Se essa lua fosse minha

não seria tão bela

tão exuberante e tão cheia de vida.

Lua de todos e para todos

Presente de Deus.


Maria Antonieta Gonzaga Teixeira, de Castro/PR, é 
professora, escritora, poeta, artista plástica. Graduada em 
Pedagogia e Pós-Graduada em Psicopedagogia. Participa: 
Antologias/coletâneas, exposições/salões de arte e 
poesia, nacionais e internacionais. Autora de seis livros, 
entre eles, Dos Pequizeiros às Araucárias, Encruzilhadas, 
Castro: cidade que se reinventa.
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CLARIDADE

	 	 	 	     Maria Cleide Bernal


Bola de luz que penetra em minh’alma

Toma conta de mim, que leveza!

Me entrego, me dissolvo nela

Permito-me viver este instante divino...


Nuvens que sombreiam a lua cheia

Não suportam tanto brilho e se afastam

Como a escuridão da noite acolhe

Suavemente os vaga-lumes!...


Meu peito se alarga e se nutre

Desta claridade infinitamente bela

Extasiante no céu, tão perto de mim

Não percebo mais nada além dela!
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ECLIPSE

	 	 	 	     Maria Cleide Bernal


Você provoca lágrimas à toa

Você só brilha quando quer

E desaparece por tempos

Mas quando volta é cheia de charme.


Eu trago sempre um brilho intenso

Que ilumina a todo o universo

E quando desapareço

Tenho hora de voltar.


Você tem fases

E se esconde sem avisar

Fico a te procurar

Pra na tua sombra ficar.


Maria Cleide Carlos  Bernal é escritora, iniciou suas 
publicações literárias em 2008, tendo participado de 
várias coletâneas e antologias. Em 2012, publicou 
Histórias Reais e Fantásticas e, em 2014, publicou A Flor e 
o Cacto – Poemas e prosa.
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HÁ UM SERTÃO EM MIM

	 	 	 	 Maria de Fátima Teles


O Sol acorda as manhãs

Que se pintam de ouro e abrem-se 

clareando gente, terra e mato

E eu sertaneja que sou

Fecho os olhos, recebo sua luz alimento

E sigo pela estrada


A terra suga os seus raios

E metaboliza as energias

Que emana do horizonte

Para a sobrevivência dela

E banha-se de calor

Vestindo-se com a cor da romã


Os mandacarus se abrem

Dispostos a embelezarem o sertão

A chuva vem logo em seguida

É uma oração 

Os pássaros cantam

E as nuvens choram emocionadas


Depois que a chuva cai

As nuvens voltam a ficar leves e alvas

O Sol volta a arder em chamas de luz

A terra faz brotar as sementes plantadas

É hora de colher a semeadura

E continuar plantando...
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SERTÃO

	 	 	 	 Maria de Fátima Teles

O lugar onde eu nasci

O Sol acorda o dia

Que se pinta de dourado

Banhando de luz as manhãs 

E os bem-te-vis e os rouxinóis

Cantam para alegrar as nuvens

Que agradecem em forma de coração


O lugar onde eu nasci

Os mandacarus enfeitam terreiros

Estradas e quintais

E as papoulas e onze horas

Nossa paisagem floral

São tapetes nos caminhos

Que trilhamos cotidianamente


O lugar onde eu nasci

A aridez do solo

Não nos deixa esmorecer

Plantando todos os dias

De mãos dadas com a fé

Na certeza que a colheita

Nos aguarda em algum alvorecer


Maria de Fátima Araújo Teles é mestranda em Estado, 
Governo e Políticas Públicas; professora, escritora e 
poeta.  Sócia efetiva da Academia Internacional de 
Literatura Brasileira; Academia de Letras do Brasil/CE; 
Sócia efetiva do Instituto Cultural do Cariri e do Instituto 
Cultural do Vale Caririene.
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SAIR E FICAR                 

	 	 

	     Maria Elizabete Nascimento de Oliveira


Há dias que acordes 

gritam por dentro

sem sinfonia desperta

desejos de derramar 

todas que vivem 

por dentro

a semear assimetrias

...

A mulher que sofre

A mulher que ora

A mulher que canta

A mulher que chora

A mulher que pari

A mulher que fala

A mulher que ama

A mulher que cala

A mulher que briga

A mulher que sorri

A mulher que ignora

A mulher que cai

A mulher que fica

A mulher que sai

A mulher que estuda

A mulher que vai

...

Sair e ficar

a olhar pela janela 

o baile das debutantes

E com silêncios e vazios 

a lua inicia a saga 

de escrever 

por dentro

o próprio caminho.
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DESORDEM


            Maria Elizabete Nascimento de Oliveira 

Chego aos cinquenta,

com a casa desarrumada,

instante a provocar à síntese,

corpo-ninho incompleto

e palavra hirta na garganta.

 

Chego aos cinquenta,

transbordante de passado 

prenhe de presente,

em viagem p'ro futuro,

como sopro encantado.

 

Chego aos cinquenta,

com o corpo de instantes, 

encharcado de poder

do amar-elo lua e sol,

não mais vistos como antes.

 

Chego aos cinquenta,

com o olhar na penumbra,

a mirar as mãos vazias,

o branco linho

e a quietude que provoca à fome. 

 

Chego aos cinquenta,

como orvalho: 

água-linha, tempo-agulha,

nuvem carregada, 

a chover no corpo, águas de saudade.


Maria Elizabete Nascimento de Oliveira de Cáceres/MG. É 
autora dos livros: Educação Ambiental e Manoel de Barros: 
diálogos poéticos (2012) e Asas do inaudível em luzes de vaga 
(2019). Graduada em Letras, professora da rede pública de 
ensino, participou de diversas antologias/coletâneas literárias, 
nacionais e internacionais. 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DESENCANTO

	 	 	 	 Maria Ligia Caviglioni


Ninguém ama por engano

nem supõe que um dia vem o desencanto

senão não amaria tanto

ao ponto no peito ser pranto


Mas se (desen)canto

a melodia, a partida, a poesia

me deito nas lembranças meu alento e descanso

e quando o coração deixa de amar

o corpo deixa de gozar, os olhos já não fazem brilhar

e o próprio amor, ser amor, deixa de acreditar


Ou quem sabe é o se negar

que tua partida causa uma úlcera no peito

aberta ferida

é só o fim da paixão que nunca será esquecida


E no desencanto que o tempo fia

o amor morre no nascer do verso

que em reverso faz outra poesia
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ESPERAVA POR ALGUÉM ASSIM COMO VOCÊ


	 	                     Maria Ligia Caviglioni


Só você sabe o que mais ninguém vê

Só você entende o que sinto e no que acredito

Você chegou como bálsamo

Cura minhas feridas

Você enche de luz a minha vida

Esperava por alguém assim como você

Que brinca como um menino

Mas se faz homem e me protege, me guia

É tão bom despertar

E ter certeza da sua presença no meu dia a dia

Só posso agradecer a Deus

Por você ter acreditado em mim

Fecho os olhos para sonhar com você

E esse sonho não tem fim

Esperava por alguém assim como você

Para me ensinar a ressignificar o amor

Deu vida e um novo sabor

Quando a gente se encaixa

O mundo ganha outra dimensão

E então só existe nós dois

Pulsando num mesmo coração

Esperava por alguém assim como você.


Maria Ligia Caviglioni, de Araçatuba/SP, funcionária 
pública da educação em MT, formada em Recursos 
Humanos, adora escrever sobre o amor e o desejo, brinca 
com as palavras como forma de tornar a vida mais bela e 
leve. Participou da exposição Coletivo Transmitologia 
Maria Taquara do artista João Sebastião/MT e Antologia 
Poética – CNNP 2016. 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ASAS FÊMEAS

	 	 	 	     Maria Luiza Franco


Era diferente de todas.

Duas asas grandes

Que sangravam a cada trinta dias.

Não as escondia

Quando gotejavam.

Hábeis que eram,

Pintavam uma tela

Retratando a última batalha.

Resultou que:

Apareceram outras com asas.

Desenfaixaram

E deixaram o sangue correr...

Todas as paredes da cidade

Pintadas de batalhas vencidas.
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RITUAL

	 	 	               Maria Luiza Franco


Primeiro

Corre um veio

Vermelho

Depois

Cada fase

Se projeta

Luta

Tão sagrada

Quanto a lua


Maria Luiza Franco, de Sete Lagoas/MG, é poeta e 
escritora. Escreve desde criança. Seu livro de estreia, 
Terra Fantasma, foi lançado em 2020. É graduada em 
Letras e pós-graduada em Africanidades e Cultura Afro-
brasileira. Atua como professora de Língua Portuguesa e 
Literatura em Minas Gerais.
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CERTEZA!

                              Maria Teresa C. R. Moreira


Se aqui eu não vivesse

Estaria mais feliz...?!

Se tivesse eu dito não

Estaria noutro canto...?!

Se calasse o meu grito

Haveria poesia...?!

Se aqui fosse inverno

Esfriaria minha alma...?!

Se as cores se encolhessem

Haveria o meu canto...?!


Se a lua fosse minha

Certamente eu t’a daria!
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REFLEXO

	 	 	  Maria Teresa C. R. Moreira


Saudades da lua...

De sua discreta luz

De seu caminhar no meu céu

De suas caras alternantes 

Seu ser distantemente presente…


Saudades da lua…

De sua brisa sensual

Seu silêncio fértil

De seu acolhimento gratuito

De seus uivos de prazer...


Saudades da lua...

Saudades, porquê?!

Tão íntima

Tão próxima

Tão minha

...

Tão … mim!


Maria Teresa C. R. Moreira é escritora, poeta, autora de 
diversos livros, entre eles, 50 Tons da Menopausa. 
Participa de inúmeras coletâneas, de diversas mídias 
sociais. Tem programa de rádio e o podcast Poesia de 
coração para coração. 
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MENINA-FLOR

	 	 	 	                 Maria Vandi


Menina Flor

Botão em flor

A desabrochar

Trazes nos olhos

A radiação do brilhante

E a serenidade do olhar

Teu sorriso mágico

Encantador

Faz-nos lembrar

Os mistérios do amor.

Menina-moça!

Botão em flor.

Tão pueril ainda!

Nas tuas faces mina

A pureza, o vigor.

Teu coração embala

Os mais singelos sonhos,

Que no decorrer dos anos

Buscarás conquistar.

Saberás escolher

Os mais certos caminhos.

Na mochila: amor e carinho

Irão te acompanhar

E no ponto de chegada

A vitória cantarás.
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NOITE PRATEADA

	 	 	 	                 Maria Vandi

Sinto o sussurro do vento

A melodia dos pássaros emudece

Os raios de luar no meu quarto

Suavemente permitem-se entrar

Pelas frestas da janela.

Olho pro céu.Que noite bela!

As estrelas tão distantes

Ofuscam como brilhante

Na amplidão tão gigante,

Que fico a indagar.

Ninguém pode duvidar

Da grandeza do meu

Deus.

Ainda olhando para o céu,

Vejo as nuvens prateadas pela lua,

Dançando no firmamento 

Na liberdade toda sua

Saudando a rainha da noite,

Sua majestade, a lua.

E eu fico a me encantar

Com a beleza dos céus,

Quão belo é o infinito,

A grande criação de Deus.


Maria Vandi da Silva Teixeira nasceu em Acarape/CE, 
residente em Fortaleza. Graduada em Letras pela 
Universidade Estadual do Ceará e especialista em Língua 
Portuguesa e Literatura Brasileira pela UNIVERSO/ RJ. 
Lançou seu primeiro livro No Voar do Tempo, em 2019, 
pela Editora Premius.


 DE 272 381



SE ESSA LUA FOSSE NOSSA

A RESSACA DA LUA

	 	 	    Maria Vânia Abreu Pontes


Foi numa noite de luar,

Que encontrei um anjo,

No alto céu mais estelar,

E nos abraços me esbanjo!


Não preciso de protetores,

Basta seus fios de seda nua,

Para sussurrar mais amores,

E se misturar com a meia lua.


Sou a lua com todas as fases,

E o anjo deixa-me ressacada,

Ora de vinho, ora de amores,

Durmo, mas pareço acordada.


Amor de anjo com a lua é divino,

E faz pedaços de mim no luar,

Com olhos de ressaca eu vinho,

E vejo o céu pela janela do a-mar.


Com o amor do anjo mais ardente,

A vida ficou cadente em suas fases.

As marés cíclicas de cada lua luzente,

Me fazem viver latitudes de amores.


Se o anjo não fosse meu, eu mandava criar

Um com todos os seus contornos ao luar,

Para que eu pudesse esse amor ressacar,

Um milhão de vezes e com beijos constelar.
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AMOR DE LUNAÇÃO

	 	 	    Maria Vânia Abreu Pontes


Na lua nova, o meu amor vem com as mudanças,

Chego logo perto dele, com as segundas intenções,

E ele gosta do aprimoramento das minhas danças,

Que o deixa encabulado, mas pronto para atrações.


Na lua crescente aumenta o meu desejo lunar,

Feito de fases, cuja criatividade expande o amor,

Com a inventividade mulheril, que vem se insinuar,

Desenvolvendo as minhas habilidades com fulgor. 


Na lua cheia, o meu amor explode de atração,

Se enche de boa vontade para logo energizar,

A química do corpo e da alma que na emoção,

Se sacraliza e na lunação o amor vem revitalizar.


Na lua minguante o meu enigma lunar vem limpar,

O que precisa minguar e transmutar para outra linha.

O amor fica aberto para recomeçar em um novo luar,

Que vem banir velhas forças com a lua que mais brilha.


Da série lua nova, crescente, cheia e minguante,

Surge a mulher de fases da órbita antes saturnal,

Cujo giro gera o lance de cada dia mais atraente,

No cosmo da maior inspiração poética e divinal.


Maria Vânia Abreu Pontes, brasileira, natural da cidade 
de Ipueiras/CE. Advogada, letróloga, pesquisadora, 
professora universitária e escritora de várias coletâneas 
de contos e poesias. Pseudônimo: Menina da Luz 
Encantada.
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BALADA DA FASE

	 	 	 	       Mariaclara Rauber

Coisas que perdi no infinito,

Coisas que deixei cair no tempo.

Ah, como tudo era tão bonito... 

Carimbado com sentimento, 

Sem marcas de conflito.

Agora não existem batimentos,

O que ouço são meus gritos

Carregados de sofrimento.


Meu mundo ficou amassado

E os meus dedos, soltando.

Aqui, pedaços do passado,

Tão afiados, rasgando.

O sangue cansado escorre

Ao ver aquele azul maldito.

Aos poucos, minha alma morre,

Não aguento o choro aflito.


No sonho, houve um atrito:

Sob o banho da lua, correndo

Vou de encontro a um granito.

Não há dor, não é meu lar.

Os astros balançam ao vento,

Penso sozinha: “Céu ou mar?”.

Estranho, não ouço o barulhento,

Apenas vejo a luz a guiar.


Afasto-me da pedra gelada,

E, com sede de metamorfose,

Leio, atenta, cada palavra:

“Chegou a hora de uma dose

(Fase) que envolve a balada.” 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ASAS DE LIBERDADE

	 	 	 	       Mariaclara Rauber

O corpo bagunçado,

A alma enlouquecida,

Os pensamentos mudos,

E meu caminho fechado.


“Calma!”

É o que dizem…


Meu coração não escuta,

Meus batimentos são rápidos,

O sangue quente,

E a bomba cheia de sentimento.


“Relaxa!”

É o que dizem…


A fada dentro de mim quer sair.

Olho na direção da luz,

Era tudo que eu precisava;

Minhas asas ganham cor e se misturam 

Ao lindo branco da fase cheia.


Mariaclara Rauber reside em Chopinzinho/PR, é 
professora, poeta e escritora. Graduanda em Letras – 
Português/Inglês, já participou de uma antologia nacional 
e ganhou prêmio internacional na publicação de um 
conto. Leitora, pretende florir nas mentes férteis do 
mundo.
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NÃO MAIS

	 	 	 	             Marina Marino

Talvez o mundo não seja para mim

Talvez eu não pertença a ele

Não me alegro com suas histórias

Nem me enraiveço com as injustiças

Não mais!


Houve um tempo em que eu era pura emoção

Queria ter razão, explodia

Saía nas ruas carregando faixas

Ia à janela bater panela

Não mais...


Eu mudei quando deixei para lá

Quando dei de ombros e segui

Querer melhorar o que não tem melhora?


Não me ocupo mais do mundo

Olho apenas o essencial

Sem pressa, sem desespero


Ocupo-me apenas de mim,

Do viver agora,

Esqueci o passado, não anseio o futuro


Comigo vivo em comunhão

Como nunca estive antes

Um dia por vez, nem o ontem, nem o amanhã


Se você, por acaso, não me ver por aí

É que estou por aqui...

Desvendando meus próprios mistérios. 
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CULPA

	 	 	 	             Marina Marino

Culpa. Sentimento de dor imposto a si mesmo.

Crença ensinada, construída pela tradição, religião...

Intrínseca à personalidade. Aloja-se na alma.

Faz um estrago danado...

Mina a autoestima. Acaba com a confiança.

Destrói todos os sonhos e as lembranças.


Culpa pesa. Difícil carregar...

Complicado se livrar.

De mãos dadas com ela, nada se faz,

Não se caminha adiante.

Culpa é algema. Tira a liberdade.

Arruína uma vida inteira...


Por que essa culpa?

Por que remoer com dor uma vivência?

Lamentar é viver no passado...


Avante!Supera essa dor.

Constrói uma nova história.


Viver é experiência. Pode ser colorida e livre,

Assim que soltar a mão da culpa...

Finalmente.


Marina Marino é editora, livreira, escritora e poeta. Começou 
a publicar seus escritos em 2013, participando de antologias 
no Brasil e em Portugal. Tem dois livros infantis publicados: O 
mágico que veio de longe (2014) e A menina que sonhava 
(2016). Lançou Divas, mulheres que se superaram, para o 
público feminino, em 2019. Em 2020, criou a Voo Livre Revista 
Literária.
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O ENTRE

	 	 	 	             Marta Cortezão 


De pé, na varanda do apartamento,

saboreava um mamão papaya

doce e cobiçoso como aqueles olhos 

que, pontualmente, acenavam lá embaixo

Respirou profunda malícia

Camisola esvoaçante abriu-se à ventania

Esse sopro de vida que abrasa

saboreando melodioso desejo – estremeceu.

Cheiro de capim-santo lhe tomou os sentidos...

o santo e o profano lhe eram pura excitação...

Em se plantando, tudo dá?

– perguntou-se qualquer asneira

perdendo-se em sorrisos-devaneios...

Semente é embrião divino

e precisa nascer, existir...

O sexo palpita vexado

acompanhado de fúria-sede profana

Para quê tanto comedimento, meu deus!?

Se a beleza do que sinto lateja bem no meu entre?

Enquanto isso, a vida também latejante,

tecia peças a ponto e uivos bem baixinho

só para fazer presepada

nos corações sedentos.
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ALCATEIO-ME

	 	 	 	             Marta Cortezão 


uma alcateia me habita 

multitudinária presença 

que, em noite de lua cheia,

me devora e me expande

me dilacera e me liberta

me uiva e me assume

alcateia-me 

em espetáculo ritualístico...


a loba já não corre

pode vislumbrar 

o lume dos anseios 

que arfam-me o peito

iluminado pela compacta lua

Pode apreciar e uivar poesia 

aos cantos cinzas do mundo

gozando em alcateia


Marta Cortezão, amazonense radicada em Segóvia/ES, é 
escritora, poeta, ativista cultural, professora, tradutora. 
Mantém o blog https://feminarioconexoes.blogspot.com. 
Participou de diversas antologias/revistas nacionais e 
internacionais. Livros de poesia “Banzeiro manso” e 
“Amazonidades Poéticas – Cultura e Identidade” (no 
prelo).
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CONFIDÊNCIAS LUNARES

	 	 	               Maura Luza Frazão

 
A lua me confidenciou 
A intensidade do teu amor 
Que guardas bem escondido 
Em teu coração sofrido 
Sem esperanças 
De ser o centro da minha atenção 
Nem pretensões 
De conquistar meu coração. 
 
Não sabes o quanto 
Este coração sensível palpita 
Pulsando frenético 
Ao simples som 
Da tua voz enrouquecida 
Sempre que esbarras comigo 
Nos corredores das batalhas da vida. 
 
Porque cismas em esperar tanto 
Nem sempre o tempo é parceiro 
Verbaliza o que te afliges 
Pede ajuda aos anjos, 
Magos e serafins 
Não esperes que as ciladas do destino 
Te afastem para longe de mim.
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FANTASIANDO COM A LUA

	 	 	 	     Maura Luza Frazão

 
Estava eu em conjecturas 
Compenetrada mesmo 
Fantasiando... 
Divagando... 
Queria uma lua para chamar de minha 
Poderia guardá-la 
Para que brilhasse só para mim. 
 
Logo, veio a indagação... 
Uma lua sem plateia 
Seria de fato uma solução?

Pensei... Uma lua... 
De Júpiter... 
De Vênus ou de Saturno 
Precisa de um universo inteiro 
Para que seu brilho flua. 
 
Como aprisionar um brilho 
Dessa magnitude? 

Entendi!

Deveria eu ser mais espiritual

Cultivar uma luz interior

Que com o brilho da lua

Explodisse em mil fagulhas.

 

Maura Luza Martins Frazão de Oliveira, do Maranhão/BR. 
Pedagoga/psicopedagoga. Confreira da Academia Literária 
Internacional de Poetas e Escritores (ALIPE/Cadeira 89). 
Membro da Associação Maranhense de Escritores 
Independentes- AMEI. Membro da Associação Brasileira de 
Poetas Spinaístas (ABPS). 
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DIAS VINDOUROS

	 	 	 	              Mayara Beani

Tenho sonhado bastante com os ‘dias vindouros’, 

com o como serão ou como poderiam ter sido; 

sinto medo e angustia, 

e sinceramente já não sei se é de que tudo mude para sempre, 
ou de que nada mude...


Nunca fui de abraços, abrirei algumas exceções agora, alguns 
estão fazendo falta. 


Hoje tomamos café juntas pelo aplicativo, 

ela comeu nuggets com geleia de pimenta e eu uma torrada 
com margarina. 

Ontem o celular vibrou, e uma voz conhecida nunca foi tão 
doce! 

Depois de dias em meu peculiar isolamento, o silêncio se 
tornou barulhento demais. 


Os livros não serão mais vendidos, e o pacote de internet 
mantido.

Eles têm nos garantido alguma companhia...


Entre livros, estudos e redes sociais, 

o canto do sofá me parece mais uma vez acolhedor, e me 
esqueci lá alguns dias. 

Isso tudo é tão íntimo e particular a cada um, e ao mesmo 
tempo tão comum.


E o que sinto mais falta é do mar, 

talvez este seja um sinal de que é hora de me mudar (de novo).
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NÃO VENHA ATRAPALHAR A MINHA SOLIDÃO


	 	 	 	              Mayara Beani

Não venha atrapalhar a minha solidão

Porque eu tô muito bem aqui em minha companhia,

Na janela com um copo de vinho, a luz da lua e os sons da rua.


Não venha bagunçar a minha solidão

Justo aqui, pés pro alto na rede, naquelas últimas 10 páginas 
daquele livro


Não venha perturbar a minha solidão

No meio da xícara de café, no lamber de dedos de glacê.


Não venha confundir minha solidão

Entre uma música do Belchior e outra do Teago, entre as 
cordas do meu baixo.


Não, não venha

Agora, aqui, divagando no tapete, olhos no teto e as maritacas 
gritando lá fora.


Não venha não, porque quando você vem

Enche a casa de riso e os olhos de brilho

Mas quando vai, não se sabe quando volta – se volta!


E o vinho, e a rede, e o baixo, e o tapete

Já não são mais os mesmos e eu tenho que reaprender a estar 
sozinha.

Então por favor, não venha atrapalhar minha solidão. 


Mayara Micheloto Beani, de São Caetano do Sul, Grande ABC/
SP, formada em Tecnologia dos Alimentos, é consultora em 
Qualidade e Segurança dos Alimentos, estudante de 
Jornalismo, poeta e escritora. Participou de coletâneas de 
contos e poesias. Autora do Qui-qui, sobre livros e pássaros 
(editora Adoris, 2017). 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RETORNO

	 	 	 	 	            Mer Rose


No entendimento do quotidiano 

Soltam-se os pensamentos aos Ventos 

Que se tornaram vontades 

Nos suaves laivos de maresia adormecida

Sou esquecida das vezes 

Ter metades 

Sem lados opostos

As Vidas não se prendem com âncoras 

São ancoradas às correntes frias

De Nós mesmos... 
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ADUMBRAR

	 	 	 	 	            Mer Rose


Na escuridão espalham-se brasas 

Crescem nas asas das nuvens negras 

Que sobrevoam as nossas cabeças 

Completamente visíveis 

Aos nossos sentidos 

Inteiramente imperceptíveis 

Aos olhos do sombrio

E na penumbra da Noite 

Cai a foice da ceifeira 

Junto à beira da ribeira

De dourado se pinta o Rio...

Prata é o Luar 

Que tende a brilhar 

Nas sombras do artifício 

Sem nunca ser fogo 

Na vista de quem observa 


A Luz natural sombra não tem 

Nunca vi sombra na chama de Alguém


Mer Rose, de nome Raquel Velho, é de Lisboa/PT. Sua 
obra de estreia é Fragmentos Sedimentados. Tem como 
inspiração a natureza sensorial, o que é bem perceptível 
na sua narrativa. Considera-se narradora, do invisível e do 
impalpável, com uma percepção vasta daquilo que as 
pessoas não dizem e que os olhos contam. Tem como 
mero objetivo recriar-se em palavras.
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PERDÃO

	 	               Milena Pohren de Azeredo


Por aquele dia que te comparei com outra mulher,

Outro corpo, outra história...

Pelas palavras amargas que te fiz engolir sem querer,

Sem honra, sem glória...

Por te cobrar coisas impossíveis,

Físicas e mentais...

Pelos surtos imprevisíveis,

Expectativas irreais...

Por diminuir suas marcas e toda sua trajetória.

Pressão e dúvida...

Pelas coisas a que submeti sua memória,

Uma visão distorcida...

Por não olhar no espelho e enxergar a mim mesma,

Desejar algo inalcançável...

Pelas coisas que fiz pela “beleza”,

Queria ser desejável...

Por ter demorado tanto tempo para me amar,

Antes tarde do que nunca...

Pela demora para me apreciar,

Nunca achei que arrumaria essa “espelunca”.
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TÁ VENDO?

	 	 	     Milena Pohren de Azeredo


Tá vendo ali?

Foi a primeira coisa que amei em mim!!

Foi então que ressurgi, 

Aprendi a cuidar do meu próprio jardim.

Tá vendo aqui?

Essa marca não dói mais,

Significa que eu amadureci.

Só mais uma das cicatrizes vitais.

Tá vendo lá?

Eu não quero ir,

Nem para tomar chá...

Porque sei que vai me ferir.

Tá vendo aquilo? 

Ainda machuca!!

Por isso o sigilo,

Acho que sou maluca... Tá vendo?

Eu sinto tudo...

Só não fico remoendo!

Esse é o meu escudo.


Milena Pohren de Azeredo, de Francisco Beltrão/PR, é 
professora, poeta e acadêmica de letras. Presa pelo 
e n v o l v i m e n t o e m a ti v i d a d e s a r tí s ti c a s e o 
desenvolvimento de sua criatividade.
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ABORTO ESPONTÂNEO

	 	 	 	                  Milene Colin


Eu só queria te segurar,

beijar tuas bochechas e te afagar,

mostrar ao mundo a minha dádiva.

Mas tudo desandou

quando o sangue 

pelas minhas pernas vazou,

comecei a sentir muita dor

mas o aperto na alma

me dava mais pavor,

naquele dia o desespero me visitou.

Meu mundo ia ficando por ali

junto com o bebê que faleceu dentro de mim.

Os médicos disseram 

que eu não poderia mais ser mãe

e eu não soube o que fazer,

meu sonho nos braços 

eu não poderia ter!

Culpei a minha secura então

entrei em depressão.

Eu sou um desastre

e não posso ser mãe nessa nação.

Não quero mais viver

porque meu filho se foi

e eu não sei como sobreviver...
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LIBERDADE DO PERDÃO

	 	 	 	                  Milene Colin

É tão difícil pedir perdão

atitudes para poucos,

ainda mais se estiveres com a razão. 

Olhar no fundo dos olhos de alguém

e dizer “me perdoa” 

é a forma mais singela 

de amadurecimento e crescimento interior.

Escolho ceder, do que o orgulho carregar

de que me acrescenta o orgulho? 

Se só causa mais dor. 

Então, entre o perdão dolorido e o orgulho ferido, 

escolho em ti me derramar

porque ao final, prefiro sorrisos 

ao invés de lágrimas em madrugadas, me debruçar. 

Defeitos temos, mas é preciso reconhecer e ceder

porque nesse sentimento dividido

as duas coisas não se podem ter.

Escolha o teu orgulho 

ou abraça e perdoa o irmão,

lava a tua alma, gerando o perdão! 

Não toca mais nos assuntos que te ferem,

deixa para trás

não abra feridas passadas, 

viva em paz. 


Milene Colin, de Jandira/SP, é poetisa. Em 2020, 
participou de 23 antologias nacionais e uma 
internacional. Seu sonho é publicar seu livro autoral, 
onde escreve poesias com críticas sociais, abordando 
temas como: racismo, relacionamentos abusivos, 
violência doméstica, machismo, desigualdade social, 
depressão... Entre outros temas!
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Lua Minguante – Louvar
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GRATIDÃO


Levantou cedo transbordando de alegria

Para colher raios de sol e alimentar a poesia


Deixar os sentimentos fluírem sobre as águas

E semear borboletas coloridas no jardim


Dançou à vontade sob o calor do meio-dia

Desconstruiu tudo inclusive a coreografia


E seguiu livre plantado ousadia

Cultivando a terra para outras estações


A tarde chegou estampada de lembranças

Das idos tempos de criança


E antes da noite aparecer

Bordou no céu sentimentos de esperança


Quando enfim no silêncio da madrugada

A lua surgiu majestosa e iluminada


Extasiada na janela ela celebrava

Agradecida por mais um dia de caminhada


Janete Manacá

In:  MANACÁ, Janete. “Extasiada de Infinitos”.


Cuiabá (MT): Defanti Gráfica e Editora, 2020, p. 31.
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POESIA D'ALÉM-MAR

	 	 	                Missandra Almeida

Ela pulsa

numa arritmia cardíaca 

que acalanta

É música que embala 

olhares tintilados

e sorrisos cifrados

regidos por ela


Reunidos pelo amor

amor por ela...

amor por ti

amor Assim de Amim

amor que apaga distâncias

acalma saudades

abranda desejos

Eu aqui, tua aí, eles lá

Cada um no seu lugar 

a nos espiar


Transeuntes dos dados

entrecruzados, recitados,

cantados e encantados por ela...


Borboletas flutuantes

e palavras nômades

passaram por aqui, por aí

e também por lá...

bagunçaram o sentir

provocaram sorrisos

ladrilharam meu lar


Poesia d'além-mar
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SABOR DE MIM

	 	 	                Missandra Almeida

Intento de final de tarde:

ser bolo de chocolate com recheio de limão

está doce, fofo, amargo e azedo na medida certa

está bem apresentável como bolo gourmet

É como me olham

isso é desejo de fantasia

a minha


Ergueu-se o balcão...

um muro, uma prisão

Sim, sou bolo

um amontoado de coisas concretas

um aglomerado de abstrações

uma confusão de sentires e DES/sentires

por vezes ressentida, outras sem medida


Poucos enxergam

É, sucessivas vezes, visto-me

como um bolo solado

 a ser servido com café frio

Protejo-me


Sou recheio de limão

agridocemente poético

Envolto  
no amargo delirante do cacau

Umedecida

por cristais de açúcar

afim

de ser

saboreada 
sentida...


Missandra Almeida, de Coração de Maria/BA, radicada em 
Aracaju/SE, licenciada em História, UNEB e graduanda em 
Psicologia, UFS. Tem participação em várias antologias, entre 
elas, Reflexões Poéticas e Antologia Erótica: contos e poesias, 
só para mulheres (cis ou Trans) ambas pela MWG Editora e 
Coletânea Reflexões 2020, Editora MWG.
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CONFISSÕES À LUA

	 	 	         Nadia Farias dos Santos


Enquanto o mundo dorme,

A madrugada desperta

Me convida a sonhar

Com olhos sonolentos,

Os sonhos que se atropelam

No vento gelado.

E em suas frias cobertas

De tecidos noturnos estrelados.

A lua refletida em linhas douradas

Costura os meus desejos bem guardados

Dentro peito.

Que só a ela confesso

E a ninguém mais.
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ENLUARADA


	 	                  Nadia Farias dos Santos


Enquanto todos dormem

No calor e aconchego

Eu me abraço à madrugada fria

E tenho por companhia

A bela que mora no céu

Envolvida por seu véu

Que do sol

a luz toma emprestada

Viajo enluarada

Rompendo a alvorada

A lua, a estrada e eu!


Nadia Farias dos Santos é de Patos/PB, é pedagoga, 
professora, poeta, escritora. Amante da leitura e da 
escrita; participou de algumas antologias nacionais e 
internacionais de poesia e contos. É autora do livro 
Rastros poéticos e as sobras que o (des)amor deixou 
(Editora Ideia, 2020).
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ENCANTADA 

	 	 	                  Namaria Barrozo


Encanta-me o canto para encantar

Me encanta a ondas do mar

O ar que respiro,

inspiro

Para relaxar

Encanta-me saber estar

E não pirar

Encanto-me fácil 

Falar e pisar macio para agradar

Vê o avião passar

A flor desabrochar

A criança brincar

O idoso sorrir

A juventude curtir e aproveitar

Estudos,

trabalhos,

amores 

Respirar a beleza da vida,

inspirar e não pirar.
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REVELA

	 	 	                  Namaria Barrozo


Quero falas sinceras

Ações, reações, mutações coisas mais genuínas

Sorriso que eu trago comigo 

o que há de bonito?

É levar e trazer felicidade no olhar 

mesmo de braços cruzados, abraço-te sem apertar 

meus olhos aconchegam-se na cumplicidade 

que faísca do olhar sinais vitais questionam, 

repulsam,  expulsam, condenam e julgam

espelhos d’água refletem, vestem-se de amor na luz do 
luar.

E será que o tens a dar?

Amor! Amar...


Ana Maria Rocha Barrozo nasceu em Fortaleza/CE, é 
poeta e artista plástica. Graduada em Pedagogia 
Educação de Jovens e Adultos. Atua em projetos para 
desenvolvimento socioeconômico no Nordeste do Brasil. 
Conhecedora de diversas realidades por percorrer e 
vivenciar vários caminhos nacionais e internacionais.
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ENLUARADA(MENTE)

	 	 	 	           Nanda Chinaglia


Extasio-me ao ver-te

No meu céu, ó

Lua prateada...

Uma Lua só minha

A mais brilhante,

Radiante e plena!

A Lua do meu cÉU

Deixa-me enLUArada,

Alma lunar...


Meu

Eu

Na Lua

Transmuta-se

Eu Lua!
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PINCEL DA VIDA

	 	 	 	           Nanda Chinaglia


Céu encapsulado

   O céu me encontra sem luz...

Nuvens camufladas

   A neblina a me esconder...

Estrelas pinceladas

   O pincel da vida cria...

Lua embriagada

   Eis torpor na imensidão!


Luz expandida

   A luz me encontra no céu...

Neblina dispersada

   Nuvens a me revelar...

Pinceladas de vida

   Estrelas em criação...

Lua entorpecida

   Embriaguez de gratidão!


Nanda Chinaglia, de São Paulo, capital, é terapeuta 
Reikiana, facilitadora de Barras de Access, poeta, escritora 
e trabalha com arte em mandalas. Graduada em Artes 
Visuais.  Participou de antologias/coletâneas nacionais.
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LUA DE VÊNUS 

	 	 	 	     Nauza Luza Martins

Sou como a Lua de Vênus cheia de ambiguidades

Viajo pelo universo nas asas da Mitologia

Também da Astrologia como uma estrela cadente

Riscando o céu, deixando rastros transparentes

Aos olhos de quem vê purpurinas reluzentes.

 

A lua simboliza sensibilidade e encantamento

Referência ideal para os versejos dos poetas

Retrata a intuição, feminilidade e as emoções

Sua visão me inspira, me deixa extasiada

Ideias e palavras brotam aos borbotões.

 

Vênus o planeta tem seu nome originado

Da deusa romana do amor e da beleza

Espelha as intensas paixões, a alegria

A lua já foi vista orbitando em sua volta

Tem registros antigos na Astronomia.

 

Vênus na Mitologia grega. Afrodite na romana

Ideal de beleza feminina ela representava

Consta que é mãe de Cupido - Deus do amor

Fruto do caso extraconjugal com Marte

Deus da guerra com quem se relacionava.


Sou Lua, sou Vênus. Sou Lua de Vênus.
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MEU TALISMÃ

	 	 	               Nauza Luza Martins

A lua está comigo aonde quer que eu vá

Contemplo cada fase da minha janela

Penso na infinidade de pessoas conectadas

Em lugares diversos longínquos do mundo

Em cada lugar uma fase visível no céu noturno.


Percebi por onde andei

Vi a lua em Paris, muita emoção 

Cada céu uma nuance, cada clima uma versão

Meia-lua, tímida e sonolenta

Nas frias madrugadas de Londres.


Em terras distantes viajei

Chile, Austrália, Nova Zelândia

Naveguei pelos mares do Pacífico Sul

Nos “luaus” do Havaí contemplei 

Uma plena e reluzente lua azul.


Nasci sob o sol a pino do meio-dia

Meus olhos só abri sob os encantos da Lua

Sou amante da noite, a lua é meu talismã

O céu estrelado em noite enluarada

É o tempo certo que espero para ser tua.


Sou Planeta, sou Deusa, sou Lua de Vênus.


Nauza Luza Martins é assistente social, maranhense, residente 
em Brasília/DF. Tem três filhos. Livros solo de poemas: Jogo de 
Palavras/2017 e Interlúdio Poético/2020 pela Ed. Chiado 
Books. Coautora em 22 Antologias Poéticas. Escreve poemas, 
contos e crônicas desde os 16 anos. Membro da Academia 
Literária Internacional de Poetas e Escritores – ALIPE.
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PALAVRAS

	 	 	 	 	      Neysi Oliveira


algumas palavras envelheceram

 
sobrou delas uma casca oca

quem sabe uma cicatriz

 
não pertencem ao mundo

de telas vorazes e infinitas 

 
uso algumas para escrever o dia

com outras faço almoço e jantar

 
as mais secretas não têm sequer um som

mas resistem e me inspiram


por causa delas estamos aqui
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CENTRO

	 	 	 	 	      Neysi Oliveira 

No centro da minha terra tenho uma lua crescente

Reflexo exato e oposto dessa que agora míngua

Enterro meus dedos raízes no solo

Amanhã quando a noite for escura estarei plena

e uma mariposa aveludada me acolherá em suas asas

 

Neysi Oliveira é autora de Avesso Reflexo (Coletivo 
Marianas, 2018). Participou das antologias Conexões 
Atlânticas III (In-Finita Editora); Blasfêmeas: Mulheres de 
Palavra (Editora Casa Verde, 2017), Quem Dera o Sangue 
Fosse só o da Menstruação vol. 1 e 2 (Editora Urutau,  
2019/2020). 
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PROMESSA

	 	 	 	 	         Nic Cardeal

Se dizes crer na eternidade

depois das sombras sobre os montes,

levanta tua alma da passiva voz que não te deixa dormir,

ergue os olhos aos céus, espia a Lua,

ela sim, sabe dizer de eternidades

– ela, que desde a Terra antes dos homens, espia-nos de longe 
– ouve [com ouvidos de ouvir por dentro] as histórias lunares,

as demais lembranças serão desnecessárias,

já que o tempo se estende comprido

e os nossos sonhos estão pelo avesso

cooptando esperanças em outros mundos.


Se dizes crer na eternidade, espia a Lua,

veja bem, a Lua vai e vem,

tu somente vais, por que nunca vens

contar aos outros dos teus homens,

em que futuro do pretérito perdeste a razão

e nos deixaste sozinhos e mudos,

vestidos em corpo nu,

tecidos de pele e ossos, e carne e nervos,

e águas vermelhas saltitando no pulso,

mas não nos ensinaste a abrir a porta

onde prometeste nossas asas?


Se dizes ser da eternidade

– deus das coisas, dos montes, dos vales,

das incertezas dos homens, das mulheres, crianças –

por que não nos entregaste a Lua inteira,

como farol certeiro,

guiando-nos ao distante do abismo iminente?
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DELÍRIO

	 	 	 	                   Nic Cardeal

Procuro poemas que durem entre as quinas,

molduras, rodapés, e um chão todo nu

(poemas também acordam insones no meio da noite,

procurando frestas estreitas para o grito de alerta,

ou um silêncio certeiro que cale a boca aberta

no vazio exato do mundo exausto).


As janelas estão tão fartas,

as portas exalam abismos vindos de fora,

os degraus esperam passos feitos de vento,

as lâmpadas esqueceram do brilho,

as cortinas já estão fora dos trilhos.


Procuro poemas que sacudam a pele contra as paredes gastas,

as tintas envelheceram anos a fio nesses meses insanos,

os copos vazios sonhando águas, delírios,

uma réstia de luz afina a passagem até o canto do armário,

denunciando um verbo perdido entre os escombros do 
dicionário.


Procuro poemas que me salvem,

o precipício já começou lá fora,

a gente se esgueira entre as coisas da alma,

a gente só quer a vida inteira depois da metade perdida

– se ao menos poemas fossem sementes –.


Nic Cardeal, de Curitiba/PR, é aprendiz de livreira, poeta, 
escritora. Graduada em Direito. Participou de várias 
antologias/coletâneas nacionais e internacionais. Autora de 
Sede de céu – poemas (Editora Penalux, 2019), e aguarda a 
publicação do seu próximo livro, de contos e crônicas.
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OXIGÊNIO

	 	 	 	    Nirlei Maria Oliveira


respirar fundo, encher os pulmões

soltar o ar lentamente

é

viver 

em dias de ar rarefeito


ar

pulmão 

coração

vida


asfixia

não

necropolítica

não


oxigênio

inspiração

expiração

vida


asfixia

não
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VOO CURTO

	 	 	 	    Nirlei Maria Oliveira


o amor foi abatido em pleno voo

era precoce de afeto

morreu de metáforas gastas 

no epitáfio

aqui jaz 

foda-se

já era 


 

Nirlei Maria Oliveira é bibliotecária e poeta, reside em 
Campinas/SP. Trabalha no IFSP, Campus de Hortolândia. 
Organizadora da coletânea Quarentena Poética (2020). 
https://tinyurl.com/y2wp9kdb Para a divulgação de 
leituras de poemas produz o podcast Quarentena Poética. 
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	 	 	 	 	    Patricia Cacau


As letras se unem

E viram palavras.

                No desassossego

Palavras se harmonizam

E viram poesia.
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	 	 	 	 	    Patricia Cacau


Nada como um dia atrás do outro com a noite no meio

	 	 	 	           (provérbio popular)


Uma lua no ½ do céu

          Um amor no ½ da noite

Você no ½ do meu poema

          O coração no ½ do corpo

Teu corpo no ½ do meu

          Os lençóis no ½ da cama

  E nós dois no ½ do universo.


Patrícia Cacau, atualmente vive em Fortaleza/CE, é 
empreendedora e ativista social, incentivadora do 
Mulherio das Letras Ceará, Áustria e União Europa. 
Escreve desde a adolescência, sua escrita nasceu no 
coletivo Mulherio das Letras Europa. Participou de 
coletâneas/antologias no Brasil e Europa. Livro individual 
Quintais (In-finita/PT, 2020). 
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EXATIDÃO

	 	 	 	           Priscilla Oliveira

O tempo...

Ah, o tempo...

Tão incerto...

Planos, projetos...

Em sonhos,

Tão concretos...


Tempo...

Ah, o tempo...

Julgam...

Não estou certo...

Atrasado,

Parado...

Olhos alheios,

Tão indiscretos...


Tempo... 

Ah, o tempo...

Tão único,

Individual,

Pontual...


Tão meu,

Tão seu,

Tão certo...
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SINTAXE

	 	 	 	 	 Priscilla Oliveira


Relações,

Conexões,

Simbioses,

Orações...


Situações,

Subordinadas

Indesejadas?

Contradições...


Coordenadas,

Entrelaçadas,

Sincronias,

Sensações...


Lado a lado,

Sutilezas,

Coerências,

Coesões...


Priscilla Oliveira é letróloga, pedagoga e mestra em 
Ciências da Educação pela Universidade da Madeira/
Portugal. É professora de Língua Portuguesa e Línguas 
Estrangeiras (Francês e Inglês) e escritora, tendo 
publicado seu livro Primeiros Versos pela Editora 
Dialética, além de contos e poemas de sua autoria em 
Antologias no Brasil.
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AS MÃOS DE MINHA MÃE II

	 	 	 	 	     Rejane Araújo

As mãos de minha mãe em carne viva.

O passado trazido na cadência das horas atarefadas.

O lustro ancora o presente

fecha as frestas do futuro.

Todos os dias domingando.

Lá fora o burburinho da vida

que não quer calar.

Pessoas inquietas zanzam nas ruas.

Cospem tristezas

angústias

medos.

Cospem vírus nos quatro cantos da cidade.

Minha mãe no movimento das horas atarefadas.

O ponteiro das horas danificado.

As avós sopram influências.

Dão pitacos:

− Faz assim, faz assado!

Receitam unguentos, tisanas e chá de camomila.

Dispostas na mesa da cozinha

aprovam a beberagem

borbulhando no fogão.

Amorosamente, acariciam as mãos de minha mãe.

Dizem:

− Esse tempo vai passar.

− A força da semente há de rebentar o grão

com firmeza e coragem!

Minha mãe sente o cheiro de arruda.

Sente a energia benzedeira que emana das avós. 

Tudo se aquieta. 

As avós se foram...
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PARTO ÀS AVESSAS

	 	 	 	 	     Rejane Araújo

Sou folha caída

na arquitetura do universo

o tarô já me dizia:

− filha, a morte é necessária!


As estações se sucedem.

a semente precisa morrer

no ventre da mãe terra

e ascender em direção aos céus.


A sabedoria ancestral

acompanhou a minha descida

pude ver de outra perspectiva

o humos e o humor

da dissolução da folha

no substrato da memória

− minha memória em carne viva!


E penetrei na escuridão das trevas

fiz um parto às avessas

pari uma mulher velha

que se aninhou dentro de mim.


E foi a vez dela dizer:


− filha, uma folha que cai pode ser um início!


Rejane Araújo, arte-educadora e arteterapeuta. Paraibana de 
Lagoa de Cozinha, moradora do DF, descobriu no cerrado uma 
beleza rústica e apaixonante. Colaboradora da Alaneg/RIDE – 
Academia de Letras e Artes do Nordeste Goiano/RIDE e da 
Xapuri – site e revista.
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LUA

	 	 	 	 	  Renata da Costa


Se essa Lua…

Se essa Lua fosse minha,

Eu diria pra ela chegar pra lá.

Sei que és linda

Sei que és bela

Mais o meu brilho não há de ofuscar.

Já cansei de versejar olhando para o luar

Foram noites mal dormidas

Desejos despercebidos,

Amores ditos imortais

Mortalizados sem teu brilho lunar.

Já não quero o brilho do Luar.

Deixe meu fogo despertar

Deixe minha luz destacar.

Fiquei guardada e empacotada

Anos apagada, engavetada

Desse cárcere precisava escapar.

Lua querida Lua,

Deixe minha luz brilhar,

Deixe meus olhos cegarem 

por essa faiscante luz.
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SEM DESPEDIDAS

	 	 	 	 	  Renata da Costa


Por te querer como eu te quero

Deixo-te ir.

Vais para onde o Sol nasce

Ou onde ele se põe.

Deixa-me tocar-te

Neste horizonte de meu Deus,

Pois sei

Que apenas neste horizonte

Encontrar-te-ei.


Por querer-te como te quero.

Deixo-te ir.

Vais sem te despedir

Sem beijo na mão pedir.

Vais sem olhar para trás

Vais sem dizer Adeus.


Renata da Costa é de Goiânia, professora, escritora, atriz, 
produtora executiva, artesã, fotógrafa, mãe e autista. 
Membro da Academia Internacional de Literatura 
Brasileira. Já participou em várias antologias nacionais e 
internacionais. Autora da obra Meu Pequeno Grande 
Mundo que fala sobre seu filho autista e também escritor.


 DE  317 381



COLETÂNEA ENLUARADAS I

AUSÊNCIA

	 	 	 	 	   Rilnete de Melo


Como a lua

A desvirginar a noite

Rompendo a escuridão

assim também

O toque do meu celular

clava na madrugada

a romper meu coração

infindável espera...

ilustra claramente o vácuo

que provoca a tua ausência

... Quem me dera!

... que o toque...

Na minha pele fosse

Que a tua voz

rasgasse a impotência

que a tua ausência me causou

Deveras... Sinto apenas o chofre!

Até quando... Toques patéticos?

A me deixar rubra de desejos

A escrever versos poéticos

na esperança de ter teus beijos?
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NA PRAIA

	 	 	 	 	   Rilnete de Melo

A brisa sopra meu sonho imortal

E o mar se encarrega de arrastá-lo

Desmoronando meu castelo irreal

Com ele se vai tua presença

Que se fez moradia amena

Em pensamentos devotados

O vento expulsa o desalento

De não ter teu cheiro misturado

Com a areia.

O tempo...

Tempo de mar..

De amar, 

De se dar!

As ondas trazem gotas de saudades

Molhando meus desejos tácitos

Umedecendo meu ser de vontades

Vontade de você,

De fazer,

De ter!

As conchas misturadas se confundem

Fazendo vinheta na areia que escrevo

Escrevo o verso,

Teu nome.

...o poema!


Rilnete Soares de Melo, de Pindaré-Mirim/MA, é 
professora, poeta, cordelista, graduada em Letras. 
Participou da antologia nacional Poetize Prêmio 2013. 
Autora de vários Cordéis, entre eles, E agora José? e 
Pindaré-Mirim 96 anos. 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FLOR DE LÓTUS

	 	 	 	 	     Rita Delamari


Dos seus lábios, palavras benditas

No coração, carrega o mundo!

Ensina a bondade, o amor ela dita

A felicidade, seu desejo profundo. 


Flor de Lótus que resiste

Dia a dia, mostra vitalidade 

Criança de outrora: ela existe

Sorriso de menina, na maturidade!


Mulher que a todos ensinou

Que o amor é a revolução.

Os filhos sabiamente, ela educou

Mostrou que o futuro, sem luta é ilusão!
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NUA 

	 	 	 	 	     Rita Delamari


Abro as janelas da clausura,

das acumuladas incertezas, 

de vil ressentimento,

e dos negativos pensamentos.


Despeço-me

dos pedidos de perdão,

dos males que não causei.

Das culpas, e das agruras.


Na briga, com a dor,

pela janela, o medo joguei!

Alma leve a respirar 

e destemor no coração.

 
Deixo-me despir da agonia,

volto pra dentro de mim 

sem fugir, sem enganação:

Escrevi minha alforria!


Rita do Rocio Alves dos Santos é poeta curitibana com 
formação acadêmica em Pedagogia. É 1º Sargento da 
Reserva na PMPR. Participou de antologias nacionais e 
internacionais. Autora dos livros: Das pedras as flores, Ed. 
Íthala, 2011; Da janela do quarto, Ed. Blanche, 2015; 
Contornos e contrastes, Marianas Edições, 2018.  
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À ESPERA 

	 	 	 	 	        Rita Queiroz


Aborto minha fome insana 

Submersa em silêncios indecifráveis 

Do velho retrato. 

Sombra de ausências

Na noite que pulsa saudades.


Ainda te quero,

Sob a luz que queima meu peito 

E faz ruínas nas coisas findas.


Ainda te espero,

Rasgando a última página 

Dos remendos do tempo,

Vento que tinge os olhos 

Da minha sede à deriva. 
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IN ABSENTIA

	 	 	 	                 Rita Queiroz


Transbordo mares 

Nas esquinas enluaradas do jardim 

Onde giro os ponteiros 

De nossos corpos-abrigo 

Prenhes de desejos e silêncios.


Transpiro luas 

A cada respiração ofegante 

De nossos meros devaneios partidos 

Atravessados na garganta faminta 

Dos oásis do paraíso.


Temporizo as ondas 

Em cada saudade exposta 

Miragem trôpega de eras inconclusas 

Vazio fincado no chão 

Apenas a boca clama por sonhos.


Rita Queiroz, natural de Salvador/BA, é professora 
universitária, poeta, escritora. Doutora em Filologia e 
Língua Portuguesa. Participou de diversas antologias/
coletâneas nacionais e internacionais. Autora de cinco 
livros de poemas para o público adulto e cinco livros para 
o público infantojuvenil.
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ESPELHO

	 	 	 	       Roberta Gasparotto


a mulher em duplo:

metade puro gozo metade somente agonia.

parte da carne quer satisfazer os momentâneos prazeres 
a outra bem sabe do perigo iminente.


[a mulher em duplo paroxismo].


o canibal à espera da caça saliva  sêmen  boca dentes 
todos prontos para o descarte.

a mulher que aprendeu a ser duplo corre.

e foge.

e ensina sua cria a fazer o mesmo.
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NUA

	 	 	 	       Roberta Gasparotto


a lua amava uma por uma as suas fases

...

a menina sonhava em ser como a lua

,

mas se encolhia toda ao entrar em seu quarto minguante.


Roberta Gasparotto, gaúcha de Passo Fundo, radicada em 
Brasília. É Psicóloga e trabalha com crianças e 
adolescentes vítimas de violência. Pós-graduada em 
Língua Portuguesa, com ênfase em produção textual. 
Publicou mil mulheres cabem em mim (romance 
autobiográfico, 2019) e Bordados (E-book, Camino 
Editorial, 2020). 
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SONHOS ENLUARADOS

	 	 	              Rosangela Marquezi


A lua, quando aparece, toda prosa e poesia,

Me veste de utopias, me envolve de magia.

Se eu pudesse lhe falar, se eu pudesse nela estar...

Mas eu apenas a observo, contradições da vida minha.


De plenilúnio a nova, de minguante a crescente,

Me envolve em sonhos e prenhes desejos

De sair nua em loucas fantasias, dançando valsa sozinha...

Mas eu apenas a observo, contradições da vida minha.


Peixes, sereias, marés e borboletas,

Toda natureza, à sua imagem e nome,

Nasce renasce em rumorosos atos...

Mas eu apenas a observo, contradições da vida minha.


E no sonho que me envolve, fio pequeno de esperança,

Me ato, lânguida e vaporosa, como suave brisa

E, na lua, voo e pouso e ando e volto...


E me calo.
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ILUSÓRIOS FINAIS DE TARDE

	 	 	              Rosangela Marquezi


Ilusórios finais de tarde, em que a noite,

Despedindo-se do Sol e irônica sorrindo à Lua, 

Aproxima-se, dura e escura,

Trazendo árduas realidades.


Pássaros, operários da natureza,

Da diária labuta, cansados retornam.

Muriçocas, companheiras do vento noturno,

À noturna labuta, ágeis aparecem.


Mulheres e homens invisíveis,

Carregando nos ombros as canseiras da vida,

Não olham, não vivem, não sonham.

Apenas, caminham apressados.


Passa a manhã, passa a tarde

A noite também passará.

Só não passarão os cansados passos

Dos que deixaram o dia passar.


Rosangela Marquezi é professora de Literatura na 
Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR) - 
Campus Pato Branco. É graduada em Letras - Português/
Inglês e mestra em Educação. Ama ler bem mais do que 
escrever, mas – de vez em quando – se aventura nas 
linhas da poesia...
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LUNAR

	 	                 Rozana Gastaldi Cominal

lua crescente

cartas trocadas

tempo de prosperar

novos projetos e viagens

crescimento espiritual e estudo hermético.


lua cheia

encontro marcado

tempo de amar

paixão e poder

corpos entregues sob o gramado


lua minguante

cadê coragem?

tempo de reflexão

recolhimento e proteção

seres divinos, mágicos


lua nova

cabelo cobre púrpura

tempo de viver

agora hoje intenso

mais tarde pode ser igual a nunca


 DE 328 381



SE ESSA LUA FOSSE NOSSA

ME LEVE PARA A LUA

	 	 	       Rozana Gastaldi Cominal

Na varanda

a chuva desanda

a mulher nua anda

sai dos limites de seu quintal

nem imagina o tamanho do vendaval

sai do prumo dirão alguns

apenas vagueia 

rumo à insensatez das águas

deixa-se levar pela correnteza

benévola a mudança talvez.


Na varanda

a chuva o corpo banha.

No voo cego

a alma incendeia, 

pois a mulher ciranda e canta:

“Fly me to the moon...”

vaga está a placa de neon

vago está seu coração.


Na varanda

para a chuva, vem a solidão.

No céu, indefinida hora,

com sua cúmplice a lua cheia,

a mulher sua vitória comemora!

Ela se ama sem demora!


Rozana Gastaldi Cominal, de Hortolândia/SP, é professora, 
poeta. Formada em Letras. Com publicações de poemas em 
revistas literárias digitais e antologia poética pela Komedi 
(2003); e-books Veias de Anil (Leonella, 2016), disponível na 
Amazon; Porque Somos Mulheres (2020); Quarentena Poética 
(2020).


 DE  329 381



COLETÂNEA ENLUARADAS I

NOITES SEM LUA 

	 	 	                         Rozz Messias

Hoje não há lua no céu

Apenas um breu

Sem estrelas, sem esperança

Hoje sou contemplação

Introspecção

Apenas um lamento em meio

Ao negro céu

Grito, clamo pela lua

Chamo pelas estrelas 

Procuro meu próprio brilho

E ressurjo, em meio ao nevoeiro

Uma luz tênue

Que torna-se ofuscante

A energia do grito de dor

Não perdeu-se na escuridão

Virou tocha, fogo aceso

Para aquecer o frio das noites sem lua

Noites em que continuo a gritar

Mas agora, sem lamento

O grito de dor virou grito de luta, 

Brado de guerreira 

Que ajusta a armadura 

E brilha, e luta

Em meio ao escuro céu 

Das noites sem lua e sem estrelas... 
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RIO 

	 	 	                         Rozz Messias


Hoje acordei me sentindo rio

Rio que corre livre, fluido 

Rio que sabe onde quer chegar 

Rio que não se desvia do destino 

Rio que caminha rumo ao mar


Hoje acordei me sentindo rio 

Límpido e refrescante 

Rio transbordante 

Frio e quente 

Denso e caudaloso 


Hoje acordei me sentindo rio 

Extenso e majestoso 

Forte e impetuoso 

Hoje fui rio 

Transbordei em lágrimas

Gota a gota, igual rio! 


Rozz Messias, de Colombo/PR, é professora, pedagoga, 
psicopedagoga, contista, poeta e antologista. Participou 
em diversas antologias nacionais e internacionais.  Autora 
de vários livros, entre eles, Papai, tem monstro? e 
Poetizando. Organizou a trilogia Lendas pelo mundo: 
Idílico concílio, Poemas e contos extraordinários e 
Gratidão.
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O SALTO DA BAILARINA (GRANjETÉ)


	 	 	 	  Rubermária Sperandio


Comer, descomer;

desistir, insistir.

A ânsia não para nunca.


O desejo disposto

em volta do buraco,

que a tudo solapa.


Persegue infinda o objeto

impossível. Agarra-o,

num investimento  de amor.


A agulha do disco emperra.

A bailarina, suspensa no ar,

é ternamente aplaudida.


Precisa desse excesso,

que a ela sobressai

e a tudo purifica.
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OLHAR ESCULTURAL

	 	 	 	  Rubermária Sperandio


O que eu faço

com esses olhos

que a mim veem

mais que eu mesma?


Esse olhar obtuso,

escultura do desejo,

que a tudo engrandece,

eleva-me.


Já não há mais vazio,

lugar onde não te miro.

Esse véu, essa gravata,

não somos mais nus.


Temos de mudar de vida,

mas como,

se a igreja está assentada

sobre o precipício?


Rubermária Sperandio, do Rio de Janeiro/RJ, é escritora e 
poeta. Graduada em Comunicação Social e mestra em 
Mídia Política pela UFMT. Participou de diversas 
antologias e coletâneas. Autora do livro de poemas 
Matrioskas (editora Besourobo/2019).
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UTOPIA?  

	 	 	 	               Sandra Santos


Se a lua fosse dela

Todos, independente da idade,

Entenderiam o significado

Da palavra sororidade


Não iria depender dela

Explicar o sentido 

Do que ela tem na goela

O silêncio seria varrido


Se a lua fosse dela

Ela não a iria querer para ela

Iria sugerir um novo mundo

Que faria a vida mais bela


Não iria querer poder

Mas permanecer

Não iria querer ofender

Mas sim (con)viver


Se a lua fosse dela

Ah, se um dia chegarmos lá!...

A um passo podemos estar

Do nosso Shangri-lá!
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herSTORY

	 	 	 	               Sandra Santos 


Quando ela irá

Desbravar o seu ser

Resolver

Parar de sofrer


Deixar de permitir

Comentários inadequados

Assumir

Seus cabelos anelados


Juntar a si

Um pouco de coragem

E entrar nessa

Ir na viagem


De se autoconhecer

E assim descobrir

Que nela própria

Está o poder


Sandra Santos, a Mineirinha n’Alemanha, mora no país 
desde 1993. Lançou 7 coletâneas e 4 livros, sendo o 
último HERstory – escreva a sua história! com prefácio de 
Maria Valéria Rezende. Deseja estreitar relações e 
incentivar a equidade, sendo ponte entre pessoas e 
culturas, com especial atenção à situação da mulher no 
mundo.  Mantém o blog www.mineirinhanalemanha.de 
@mineirinhanalemanha.


 DE  335 381



COLETÂNEA ENLUARADAS I

MUITAS, EM UMA

	 	 	 	               Sharlene Serra

Somos muitas 

somos poemas

na teima 

sedução 

Somos riso

comédia  

ebulição 


Somos filme

drama

lágrimas

Alma fogo

Louca 

Somos damas. 


Protagonistas 

Carpe Diem

Somos notas musicais

E no sussuro emocionado do sax

Pedimos, paz.


Seguimos, contrariando o que diz,

sendo múltipla  

A nossa força 

motriz


Somos mulheres de fato 

na delicadeza do ato 

lutando por nosso espaço 

na sensualidade do salto 

ou com os pés 

descalços.
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SANGUE JORRADO

	 	 	 	 	     Sharlene Serra

Mulheres 

escondidas da mira

se contrariar, buuummmm

bala nada perdida

 

Mulher violentada 

Trancafiada 

liberdade de 

asas cortadas

Mulher amordaçada 


Sua voz chora!

soluça 

sua determinação 

pulsa, pul-sa...


Paz, vem! não demora

a morte quer abraçá-la

por toda hora 


A face maquiada

Inerte

reflete no rio

escarlate


Ah! Quem me dera 

que todo

sangue 

pela  mulher jorrado

fosse apenas

o menstruado.


Sharlene Serra, de São Luís/MA, poeta, escritora. Graduada em 
design, pedagogia e especialista em Ed. inclusiva, Participou de 
diversas antologias/coletâneas nacionais. Autora dos livros da 
Coleção Incluir (Editora CeNE)   Diário Mágico e Espelhos de Eva”  
(Editora Penalux, 2019). 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DESCARTÁVEL

	 	 	 	             Shirley Pinheiro


No mundo do descartável em algum momento da vida, 

ela se tornou dispensável. 

Seja porque já a usaram o suficiente,

já absorveram ou pensam que tiraram o melhor dela 

Tolos são, pois se ela se dispôs a compartilhar 

foi porque tinha muito mais do que pensavam.

Todos os dias ela se reconstrói.

E vai deixando o seu melhor na caminhada.

A essência da qual foi feita não permite a palavra 
egoísmo.

Compartilhar e participar são seus verbos favoritos.

Sabe que não esta só.

Enquanto tiver com quem partilhar, dividir

vai continuar a existir.

Esta é a razão da sua persistência.

O real motivo de sua existência. 

Então, quando for descartada, não se sentirá amargurada. 

Recolherá o que sobrou para a sua reconstrução.

Afinal nesta caminhada...

Cada um dá o melhor que tem. 

Ela escolheu se doar, e por onde passar o melhor de si 
deixará!
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LIMITES

	 	 	 	 	   Shirley Pinheiro


E quando já não conseguir harmonizar 

meus passos com meu querer.

E quando não puder mais me permitir ir e vir.

Deste corpo vou me despir.

Afinal me foi apenas emprestado, para que 

pudesse acomodar meu espírito aventureiro.

Vou viver no infinito, lá onde mora a liberdade.

Desde que a conheci me pertenci.

O impossível eu aconchego em minhas mãos,

E lhe conto as histórias das minhas conquistas.

O limite é onde eu desejar estar!


Shirley Pinheiro nasceu e reside em Curitiba/PR, escreve 
desde sua infância. Formada em Estudos Sociais e pós-
graduada pela PUC com a especialidade em trânsito. 
Como poeta participou de várias antologias e coletâneas, 
brasileiras e portuguesas, desde 2015 e lançou seu 
primeiro livro Mercúria, em 2018.
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ESTRELAS...

	 	 	 	  Sidelia Campos Xavier


Colhi e acolhi estrelas em meu regaço.

Elas vieram de mansinho, anos após anos...

Traziam as marcas de sua grande viagem.

Indeléveis estrelas!

Reluziam. Pensativas.

Atraíam outras estrelas 

num prolongado abraço.

Eu, tão somente eu, 

conseguia vê-las.

E que sofrida viagem no tempo

das existências fugidias...

Forjadas no cadinho da dor

luziam quietas em seu potente silêncio.

Quedei-me, em profunda reverência,

a admirá-las, e

só então compreendi.

Era minha alma pontilhada de estrelas.

Conquistas do bem que fizera.

Permaneciam humildes e profícuas

e, no seu silêncio fulgurante,

me sussurravam os segredos do infinito!
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É REAL...

	 	 	 	  Sidelia Campos Xavier


É real.

Mais de cem mil mortos.

É real. 

A dor de milhares.

E os poderosos exultam.

Rochas indiferentes, impenitentes

lançadas no rosto dos mortos,

lançadas no rosto dos que choram. 

Almas aferrolhadas. Silos de joio.

Cofres abarrotados de podres poderes.


Até quando?

Até quando pisotearão a vida

que geme aos seus pés?

Até quando lavrarão a morte 

no solo da vida?


Até quando palavras falazes,

falácias consentidas negarão a morte?

Até quando?


Sidelia Campos Xavier é carioca, poetisa e escritora. 
Publicou o livro A menina que queria comer nuvem, cujo 
tema é a obesidade infantil.  Seu livro de poemas O 
Silêncio Vivo da Palavra, editado em 2020, versa sobre o 
plurissignificado do silêncio. 
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VERSOS

	 	 	 	 	     Sigridi Borges


Tradução do pensamento

escritos numa folha em branco

encerram o tormento.

Palavras presas

num profundo sentimento

que desabrocha como rosas num jardim.

Quem dera pudesse dominá-los,

capturá-los,

encaixá-los em estrofes livres.

Onde estarão tais versos

que se fundem em poemas diversos

como as águas do mar?

Escapam por entre os dedos,

escorrem como cascatas

e se perdem num vale infinito.

Ah, se os versos pudessem voar

como pássaros livres no ar

e traduzir o que está preso no peito.

Eu os perco,

deixo passar

como as nuvens num dia cinzento.
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MEU FILTRO DE BARRO

	 	 	 	 	     Sigridi Borges

 

Observo o filtro de barro sobre minha pia

imóvel e inerte

mantém a pose

repleto de vida interior

marrom sem sabor.

 

Barro moldado

feito em série

ou pelas mãos do artesão

sem perspectiva de brilhar

apenas saciar a sede

do menino e do ancião.

 

Permanece em destaque

recolhe a impureza

das águas que por ele adentram

devolve água pura

leve e cristalina

alimenta o corpo e a alma

como a que desce da colina.


Sigridi Borges, de São Paulo, é professora de Matemática 
e escritora. Participou de diversas antologias/coletâneas 
no Brasil, na Argentina e em Portugal. Autora do livro 
infantil Algarismos em sonetos (Scortecci, 2016). 
Diagramadora e uma das produtoras da Revista SerEsta 
(literária, gratuita e on-line). 
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COBIÇA 

	 	 	 	 	 	 Sílvia Grijó


Meu olhar se infinita

na imensidão das águas 

Ultrapassando as negras

Embrenhando-se nas barrentas 

Sem me dar conta dos limites 

Mergulho nessa desenfreada busca

Procuro aquele ingrato recreio

que de mim te separou 

As lembranças vagam

trazendo à tona aquela triste cena:

Nosso aperto de mãos 

Nosso abraço calado 

Nosso último beijo selado

Teu olhar introspectivo 

de quem não quer partir...

Me deixo levar pelos devaneios 

Neles, a ânsia do encontro 

ancora na enseada da saudade 

Perde-se nessa busca insana...

E nas margens desse rio-mar

Meu corpo evoca o teu

alagando-me a cobiça 

De ter-te 

Outra vez...
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ESTAÇÃO DAS CHUVAS

	 	 	 	 	 	 Sílvia Grijó


Desfaço-me dessa tarde pacata e fria

Mergulhando no meu íntimo ser

À procura de algo 

que me liberte dessa letargia 

Estranhas sensações invadem o imaginário 

A boca da noite já engole a tarde

(Que indefesa, entrega-se)

E traz em seus lábios 

o cheiro escuro do anoitecer 

O perfume campestre de terra molhada

o frio provocador

Traz saudades tuas...

Estação das chuvas constantes 

O despertar da semente adormecida 

Renascimento... Florescência 

Natureza complacente 

Temporal de sentimentos incontroláveis 

Mistérios abrasadores 

Íntimos momentos 

Entre cama, frio e cobertor

Fazemos amor...

Nas gotas amenas da chuva 

Pesco meus poemas...


Silvia Grijó, de Anori/AM, é professora, poeta, escritora, 
graduada em Ciências Biológicas, pós-graduada em 
Educação e Desenvolvimento Social. Participou de 
diversas antologias/coletâneas local, nacional e 
internacional. Autora do livro Mulher à Flor da Pele 
(Editora Palavra da Terra/2017).
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LAGARTO-ME

	 	 	 	            Sílvia Delázzari


Lagarto-me

sob o véu das ilusões.


Lagarto-me

incerta dos passos.

Dentro, porém,

repouso borboleta.


O mergulho fundo,

dolorido e rasgado,

é impulso

do ruflar das  asas

do plainar no céu!
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LIBELO-ME

	 	 	 	 	  Sílvia Delázzari

Libelo-me

com os pés no chão

e olhos no azul...


Há voo e pouso

e harmonia nos opostos.


Caminho na areia

para ouvir o mar.

E porque o céu é sempre convite,

tomo impulso

para abraçar o infinito.


Sobre a rocha edifico-me.

Sob elas, as memórias:

pena e pergaminho

Eis-me toda histórias...


Libelo-me

por vezes, supreendo-me louva-deus!

Rasgo-me lagarta para nascer borboleta

sempre e sempre

porque só asas

mora em mim!


Sílvia Regina Delázari Ferreira é escritora, poeta, cronista; 
tem seis títulos infantis publicados, sendo o mais recente 
Doce encontro & fantasia; participou de antologias 
nacionais; é idealizadora do Quintal da poesia. Graduada 
em Letras, com Especialização na Formação do Leitor.
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SEM LUAR

	 	 	 	 	     Sol Figueiredo


Eu sei que tu não tens nenhuma ideia

Do quanto de amor eu tenho por ti,

Desde o dia na praia, que eu te vi...

Do beijo, o mar foi a nossa plateia!...


As estrelas cruzaram o horizonte

Só pra ver o calor, que então senti,

De mãos dadas saímos já dali,

Em teus abraços, o amor se fez fonte!


Se tu não te lembras mais nada disso,

Tão pouco importaria, a mim agora,

se o meu amor jogaste logo fora!...


Deixando a Lua sem céu, sem luar...

Se nunca mais terei o teu amar,

Só brincadeira e nenhum compromisso!
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TEMPESTADE DE SENTIMENTO

	 	 	 	 	     Sol Figueiredo


Ó tempestade, cadê o sentimento,

Que ainda jorra a cada chuva e raio?

Eu tento sair, fugir, mas não saio...

Sou alma fugidia, sou só lamento...


Depois de tanto, tanto e vão tormento,

Não dá pra segurar, então subtraio

Momentos tristes, ponho no balaio

Todo ensaio, repito a cada momento!


Já chega de ser para-raios, desfaço...

Sem sofrer (dói por dentro; explode tudo)!

- Não vou mais me calar (coração mudo)!


Contudo, espero encontrar, na verdade,

Melhor instante pra a felicidade...

Um porvir, caminhando passo a passo...


Sol Figueiredo, poeta, escritora, artista plástica e ativista 
cultural. Presidente da Academia de Letras do Brasil 
Campos dos Goytacazes, Grand Embassadeur da Divine 
Académie Française. Condessa, Comendadora e 
Embaixadora Acadêmica em vários países. Autora de 2 
livros solos e coautora em antologias nacionais e 
internacionais.
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FECHO E VEJO

	 	 	 	 	   Stéphanie Gomes


O que você enxerga com os olhos fechados? Visualizo 
tudo aquilo que por vezes não consigo expressar com 
palavras, avisto coisas que não posso mudar. Porém 
vislumbro para onde almejo ir, onde quero pousar e 
repousar.

Um infinito leque de lugares, momentos e situações 
surgem em um simples encostar de pálpebras. 

Mudo o rumo e retiro o foco daquilo que desfoca o 
melhor foco, viajo imensidões...

Aconselho-me, repreendo-me, faço as pazes com meu EU,

E nesse cenário escuro entre eu e mente, torna-se claro 
coisas que, fitando o mundo de olhos abertos, jamais 
enxergaria.


Priscilla Estefane, de Fortaleza/CE, é fotógrafa, 
apaixonada por leituras romancistas e protetora de 
animais. Escritora iniciante, procura descrever na escrita o 
que a mente fala e que a boca, por vezes, não consegue 
pronunciar.
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EU DESEJO

	 	 	 	 	      Tainá Oliveira


Eu desejo que o machismo não te alcance

E se te alcançar que ele não te pare

Que tua força esteja enraizada em rochas

E não conduzida por más línguas e barbárie


Eu desejo que o preconceito não te dê limites

Que a maldade não corte tuas asas

Pois tu és flor, garra e fibra

E não um conjunto de palavras depravadas


Eu desejo que não falte amor em tua vida

O próprio, antes de mais nada

Para que falsos julgamentos não roubem tua identidade

E não tirem a coragem para uma nova caminhada


Eu desejo para ti a capacidade de te reconhecer

E levantar em uma emboscada inesperada

Estão tentando roubar os nossos sonhos

Mas não conhecem nossa alma determinada


Eu desejo que o ódio não te machuque

E não seja capaz de ferir tua existência

Palavras profanas não são fortes o suficiente

Para acabar com a nossa resistência


Lute como uma garota
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MULHER DE TRINTA 

	 	 	 	 	 Tainá Oliveira


Os trinta anos chegaram à minha porta

Com a coragem de uma leoa, eu os abracei

Mandando minhas incertezas e anseios embora

Me tornando a mulher que tanto idealizei 


A sociedade tenta amaldiçoar os trinta anos

Colocando-lhe paradigmas e padrões 

Aprendi que eles são fascinantes 

Sem cobranças, pesos ou confusões 


Aos 30, encontrei uma mulher com firmeza no andar e no 
falar 

Que já não repete certos bordões

O amor próprio agora é prioridade

Da infância já não sente mais saudade 

Não curte a imposição de certos padrões 


Nos retratos antigos vejo uma menina

Que me ajudou a tornar sonhos realidade 

Porém, dela eu não sinto mais tanta falta

Apenas gratidão, carinho e fraternidade 


A chegada dos trinta quebrou do meu peito 

Essa cultura de temer uma nova idade 

Você é a senhora do seu destino e caminho 

Sua melhor fase é o AGORA 

Não seja refém das imposições e regras da sociedade 
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REI NOBRE 

	 	 	 	 	 Tainá Oliveira


Em um mundo contemporâneo

Longe de uma monarquia estabelecida

Um Rei que trazia amor em seus olhos

Entrou sutilmente em minha vida 


Diferente dos contos de fadas, não havia castelo ou 
carruagem

Suas principais posses eram a nobreza, simpatia e 
humildade

Um Rei cheio de fé e esperança  

Com um coração cheio de coragem 


Um Rei tão senhor do seu destino 

Fez do meu coração nosso palácio 

Ele traz consigo Deus em todos os planos

E a fidelidade em nossos abraços


Não teve sapatinho de Cristal

Nossa história foi escrita em cima da realidade

A pandemia tentou matar nossos planos

Mas seguimos lutando com bravura e verdade


Caminhando por essa jornada de sonhos com pó de 
estrelinhas 

Te digo que não há nada mais doce e nobre 

Do que ser chamada de tua Rainha
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SEUS OLHOS 

	 	 	 	 	     Tainá Oliveira


Seus olhos que tanto me falam

Além dos seus talentos notórios

Me passam ternura e amizade 

Amor e sorrisos simplórios 


Seus olhos que tanto me salvam

De dores físicas e interiores 

Me abraçam em dias cansados

E me curam de outros amores


Seus olhos que me ganharam

Em um tempo de tantos temores

Curaram um coração tão cansado

Me fez rever meus valores


E eu que mesmo distante

Por motivos tão inconstantes

Guardo em um cantinho

A forma inigualável 

Que seus olhos me encontraram

Recheados de tanto carinho 


Tainá Oliveira entendeu que escrever foi seu primeiro 
grito de independência para o mundo. Criou asas e fez da 
escrita morada. Atualmente, é uma jornalista que além de 
cumprir seu dever ético de noticiar a sociedade, também 
se encontra transformando seus textos em poemas, 
poesias e crônicas. Para ela, escrever é como respirar. 
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ADEUS 

	 	 	 	                  Tainá Vieira


Quisera eu ter a sorte 

de poder falar com a morte 

e implorar pela tua vida

prolongando assim a ida


desse amor que me faz bem.

Queria eu poder prender-te

bem aqui dentro, no ventre 

feito feto que não nasce


mas fica no pensamento 

tecendo uma nova vida

em um mundo diferente 

deste que agora termina.
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CICATRIZ 

	 	 	 	                  Tainá Vieira


Sonhei que a cicatriz do meu ventre se abria 

e não havia criança 

não tinha sangue 

e nem doía 

parecia 

uma janela 

pela qual se podia 

ver o mundo 

e vi um cenário oco

fosco.

Esse mundo está bem aqui, dentro de mim.


Tainá Vieira, de Juruti/PA, radicada em Manaus/AM, é 
formada em Letras – Língua Portuguesa, especialista em 
Linguística, é poeta e cronista. Escreveu Prosa & Panela e 
outras crônicas (Editora Polaris, 2019).
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DIA DE SANTO REIS 

	 	 	 	    Terezinha Malaquias


Dia de Santo Reis

Deus menino se faz presente nos lares

Deus menino preto, indígena, branco, pobre.

Deus menino no berço, na cama improvisada

Deus menino amor, renascido

Deus menino da esperança e fé

Deus menino que nos cura

Das dores do ano que acabou

Da ausência de quem ele levou

Do vírus que ainda está entre nós

Deus menino, por favor, nos proteja

Nos guie e  ilumine

Obrigada Deus menino preto

Meus avôs, meus tios, meu pai, meus irmãos, e amigos

Meninos desconhecidos

Que se vestem de amor,

Solidariedade, respeito e empatia

Eu sou grata ao Senhor papai

Por nos ensinar a importância desse dia

E mesmo na sua ausência e da mamãe

Seguimos na tradição em família

Hoje, é dia de rezar e agradecer

Me lembro que me vesti de “palhaço“

A seu pedido na sua Festa de Reis papai

Na época eu era bem jovem e não entendia

Mas com o passar dos anos sim.

Entendi o presente que o Sr na sua grandeza me deu

Afinal, não tinha muitos anos do meu primeiro acidente

E eu renasci. Tive a chance do renascimento

E o senhor me presenteou

Com o papel importante de “palhaço“ no seu grupo

Eu cantei, dancei e brinquei

Fui às lágrimas em muitos momentos

Sim, a minha “palhaço” chorou
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Mas felizmente eu tinha a máscara e ninguém viu

Seis de janeiro, dia de gratidão

Dia de agradecer pela minha vida

E ter nascido na família Oliveira Malaquias

Sei que hoje a festa é no céu

O senhor papai, a senhora mamãe e toda a nossa 
ancestralidade

Festejam, comemoram, dançam, cantam

No céu, o lugar que vocês estão

E a nossa família comemora aqui na terra

Que é o lugar onde estamos.

Amém, axé e gratidão!


Terezinha Malaquias é artista visual, escritora e 
performer. Seis obras publicadas, entre elas: Teodoro 
(2019, bilíngue); Menina Coco (2018, bilíngue); Modelo 
Vivo (2005). Em 2017 foi performer e produtora executiva 
do filme curta metragem, Na Pose. Tem um canal no 
YouTube com seu nome. Participa de antologias no Brasil, 
Estados Unidos e Europa.
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DESTINO MULHER

	 	 	 	 	   Valéria Pisauro

Abriu o vestido, soltou o cabelo,

Exigiu respeito, mostrou o peito,

Deixou o lar e foi amar.

A vida era mais colorida

Do outro lado de lá.

Não carregou bandeira,

Não foi guerreira, não olhou para trás,

Lutou para o que der e vier.

Apenas, foi mulher!


Riu alto, sambou nos saltos,

Beijou quem quis.

Na cama, amada, sacana, 

Puritana, feminina e meretriz.

Enfrentou polícia, machistas,

Foi uma, muitas, foi ninguém.

Sangrou em nome da mãe, 

Da filha, da santa

E da puta também.


Pegou pesado, enfrentou crise

Maldisse a censura, perdeu a postura, 

Pariu sonhos, cortou-se no ato,

Não foi a primeira,

Desceu do palco, 

Sem cena, nem drama

Deslize da vida, 

Cortinas fechadas,	 

Cansou de reprise!
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ILUMINADA

	 	 	 	 	   Valéria Pisauro


Deixa-me desnuda

Que me visto de luas

Desdenho do tempo

E com um chamego 

Avesso errante do desejo

Convido o mar a ser amante

E a me amar sem medo.


Deixa-me livre, plena

Que me faço poema

Efêmera metáfora

Nem sempre crescente

Catarse da metade

Minguo cheia e em partes

Entre o talvez e a saudade.


Deixa-me louca, breve

Deságua em minha boca

Faça-me leve, me leve

Saio à francesa de viés

Ao amanhecer sou outra

Nova, implícita, atrevida

Das fases desenho marés.


Valéria Pisauro, de Campinas/SP, exerce intensa atividade 
cultural na literatura e na música, como poeta, roteirista e 
letrista. Possui vários trabalhos literários editados e 
poemas musicados, tendo a felicidade de compor com 
renomados compositores de todo o país. 
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HORAS QUE VOAM

	 	 	 	     Vanessa de Andrade


Escrevo para alcançar o que não sou

Penso que ainda sou criança

Amanheço e tudo o que via no espelho já passou

Como um ponteiro de um relógio atrasado

Em sua determinada ânsia.


Olhando para a vida que ganhei

Vejo o quanto tudo se desenlaçou

As máscaras caíram

E os bons costumes deram lugar ao ópio.

Não se fala mais de desenhos e de brinquedos

A vida séria se tornou.


Sinto por não ter tido antes um breve presságio

E talvez segurar as horas que voaram

Hoje, escrevo em páginas o meu lamento

Em avançado estágio.


A vida voou e, no chão,

Pequenos pedaços de mim ficaram

Por olhar para cima tantas vezes

E tentar alçar voo

Quando deveria olhar para o lado

E viver com aqueles que ali estavam

Com pessoas que me viam como um pássaro

Sem nunca terem me visto voar.
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CASA DE VÓ

	 	 	 	     Vanessa de Andrade


Casa de vó é saudade

É uma lembrança que não se cansa 

De aparecer pela varanda.

De surgir, no paladar, com o gosto da infância

Da melhor fase da vida

Que se foi para um lugar

Onde vão as coisas boas

Onde você, vó, deve estar.


Vanessa de Andrade, de Dois Vizinhos/PR, é acadêmica, 
poeta, escritora e redatora. Acadêmica de Letras. 
Começou o curso de Licenciatura em Letras com amor 
pela docência e agora está finalizando apaixonada pelas 
letras.
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DISTOPIAS UTÓPICAS

	 	 	 	 	     Vânia Alvarez


Eis que chega o último dia distópico

De um tempo do tudo ou do nada

Que nos ensinou a sermos sós


O ensaio desse estranho viver

Num tempo sufocante

O medo de morrer

    Cidades apocalípticas

       Pessoas em escombros

         Corações cheios de dor

           Andrajos atônitos


E foi assim que escrevemos 

    O amar à distância

      Sem toques efusivos 

        Sem abraços loucos

          Sem palavras de felizes festas


Último dia distópico

E escrevemos com lágrimas e borrões

A poesia do sempre querer

A poesia do tempo agora

Reaprendendo a ser quase tudo!


No modificado instante

    Da vida passada a limpo

      Aprendemos que somos

         Quase nada

            Diante do poema que calou-se!
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GOTAS DE INFERNO

	 	 	 	 	     Vânia Alvarez

(de uma mulher ciumenta)


Esse menino

Que me acorda cedo e me desperta

Com gotas de poesia!


Esse menino, de  quem sinto ausências

Que me dedica um poema escrito

Com os lápis desgastados

E canetas esferográficas vazias

E traz nos dedos borrões seculares.


E esse menino que me toca a alma

E me faz repousar nos ninhos vazios

De pássaros e de serpentes...


E só tenho força

Para dizer:

Quem será essa Isabel

A louca da Espanha

Que roubou de ti tantos sonhos?


Tenho ciúmes dela

      Tenho ciúmes das atenções

         Que guardastes para ela.

            Ciúmes gélidos

                Que corroem minha alma!


Vânia Alvarez, de Belém/PA, é professora, poeta, teóloga, 
jornalista e ensaísta. Suas origens estão nos imigrantes 
espanhóis e afro-nordestinos. Está na Antologia dos 
Poetas Paraenses v.1 e no VII Anuário da Poesia Paraense. 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MULHERES ÚNICAS

	 	 	 	 	        Vania Clares

Há quem nos suponha

tal freiras em flagelo

munidas de vergonha

presas em monastério


Nem de longe imagina

o vigor em luas úmidas

acaloradas em surdina

das histórias vertidas


das pequenas mortes

julgadas só platônicas

mas decerto recortes

de memórias icônicas


Em devaneios profusos

liberados na clausura

vêm sonhos audaciosos

replenos de aventura


Em tudo nós somos duais 

O vero ser que nos habita

é livre de itens contextuais 

Parece mais figura utópica


do que iluminadas em torpor

inventamos. Não morremos 

na vil realidade, no horror.

Na poesia nos concebemos.
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RODOPIOS

	 	 	 	                 Vania Clares

Eu me copio,

religiosamente.

Canso, arrepio.

Até me confundo

Invento ou é fato?

Eu me imito 

verdadeiramente.

Recurso pragmático?

Pareço, no entanto

voar em círculos.

E nesse denso éter,

o fruto constante

resulta em variados

esboços emaranhados

dos que se misturam

no meu rastro de asas.

Arrasto, cabalmente

condenso, saturo.

Do que penso tanto

copio-me, imito-me,

mas albergo, preservo

os que me percorrem

os que me apreendem.

Corporifico, rodopio

nas impressões,

impregno-me.

Acumulo rascunhos

repito emoções.

Até penso que existo.


Vania Clares, de São Paulo, gestora da Sarasvati Editora, poeta, 
escritora. Cursa Filosofia, é membro da Academia 
Contemporânea de Letras. Autora de vários livros, entre eles 
Urgência de Auroras (prefaciado por Caio Fernando Abreu), Do 
Parapeito Vital, Ouso, Salão de Baile e Permanências Outonais. 
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NO CAINDO A TARDE

	 	 	 	              Vânia Perciani

No dia em que amanheceste

Teus olhos viram os meus. 

As flores tremeram!

O azul fez-se leve, 

Orvalhou-se.

 
Nossos olhos se espelharam,

Quiseram o voo!

O deus das folhas,

A deusa da luz,

Concederam-nos asas.

	 

Pássaros tímidos,

Incendidos, 

Colorimos o vazio!

(Disseram as fadas,

No caindo a tarde:

O céu trescala a pomar!)


A jabuticabeira

Brancamente

Ao vento nos despe

E balança.
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UMA DECLARAÇÃO DE AMOR 

	 	 	 	              Vânia Perciani


Na canção que vai ficando, 

Já não vai ficando nada:

É menos do que o perfume

De uma rosa desfolhada.

                  Cecília Meireles


– Professora, juntarei dinheiro. 

E quando o tiver, 

pedirei a senhora em casamento.


– ?


– Hoje a senhora não tocou piano.

 E a tarde parou, e ficou tão vazia!


– !...


– Quando a senhora toca, 

O dia se ilumina...

 

Vânia Perciani, de Brasília/DF. Formada em Letras pela 
Universidade de Brasília (UnB) e professora pela 
Secretaria de Educação do Distrito Federal (SEDF). É 
escritora e tem participação na Antologia Inspirações 
Poéticas (Editora Lura, 2020) e no e-book Poemas e 
Contos Extraordinários (Revista Conexão Literatura, 
2020).
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ARCO-ÍRIS

	 	 	                   Vera Ione Molina


Uma garoa fina atravessou a tarde 
sem pressa 
Lágrimas de um céu ruço se fundiam 
com as dos meus olhos 
Água e óleo diesel fulgiam 
no asfalto negro-azulado 
Os sapatos molhados 
pisavam arcos-íris 
Abriu-se a porta e sentei 
protegida pelo teto 
Chegaste 
Tua roupa úmida me adormeceu 
as narinas 
Ansiosos, meus lábios 
encontraram os teus 
molhados de vinho 
Abrigados por parreirais de faz de conta 
nos amamos 
Com a mesma avidez 
que nossos sentidos se combinaram 
ainda te procuro 
nas manhãs que irrompem 
nos meus lençóis sem cheiro de amor
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CRUZANDO SANGAS

	 	                            Vera Ione Molina


O céu

Mandava

Água

E ele

Não vinha

Afastei 

O pensamento

Das sangas

Que cruzaria

A noite

Quase caindo

Avistei o tordilho

Da cor da barba 

Encharcada

O chapéu 

Chovia

Podia sentir

Antes dele

Cruzar

A porteira

O cheiro

Do poncho

O fogo

Ardia e

Dançava

Lá dentro.


Vera Ione Molina mora em Porto Alegre/RS, professora e 
escritora de livros de literatura infanto-juvenil, contos e 
novelas. Graduada em Letras e pós-graduada em Teoria 
da Literatura, ambos na PUC-RS. Participa de coletâneas 
de contos e poesia, inclusive como organizadora. 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	            Vera Lúcia de Oliveira Maccherani


aprendi a pescar com o pai

ele preparava a isca e lançava 

a vara no fundo lodoso

à espera por muitas horas


mas peixe mesmo aprendi com a mãe

ela tocava nas bordas do lodo

no limo enfiava a mão

e voltava com ele
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	            Vera Lúcia de Oliveira Maccherani


fendia a noite com a lâmpada 

enfiava a mão no ventre escuro

que se desbeiçava nas bordas

em pequenos chumaços 

de algodão 

cinza


o chão ia sendo coberto 

de filamentos rotos  

e ela atravessava a dor

sem se despedaçar 


Vera Lúcia de Oliveira Maccherani é escritora, ensaísta, 
ens ina L i teratura Portuguesa e Bras i le i ra na 
Universitàdegli Studi di Perugia (Itália). Recebeu diversos 
prêmios, entre os quais: Prêmio de Poesia da Academia 
Brasileira de Letras (2005), Prêmio Internacional de 
Poesia Pasolini (Roma, 2006).  Escreve em português em 
italiano e tem ensaios e poemas publicados em vários 
países.  
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AS ÁGUAS 

	 	 	 	 	               Vighana


As águas seguem contentes

Seu contínuo caminho de rio

Elas nunca voltam atrás

Elas nunca se perdem...

Nessa vida somos todos água

O fluir incessante rumo ao oceano

Se é dia elas se aquecem, ebulição

Alimentam-se da chuva fugaz

A abundância de cada estação

Elas sabem bem quem são

Sob a luz da lua elas serão estrelas

Com os pássaros noturnos, cantarão

E num sussurro, entre os rochedos

As águas falam de amor e silêncio

E seguem seu ligeiro fluxo de rio

A louca flor de lótus se descortina

Fecha os olhos, atravessa, desabrocha

Correnteza que nunca olha para trás
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FLORIR 

	 	 	 	 	               Vighana


Inspirar é buscar o ar

Sugá-lo, deixá-lo entrar

Passear dentro do sangue

Inspirar é a-cor-dar,

Para tudo que há

Para não mais estar

Inacessível a si mesmo

A beleza intrínseca

Que chega aos pulmões

Atravessa os corações

Pulsa, vibra, acelera

Nos confins da alma

Inspirar é ser, permitir

Ser grão, fruto, chão, flor

Florescer, enraizar, florir

Inspirar é amar, seduzir

Das pedras ao coração

Como diz aquela canção

Como toda vida o faz

No útero de cada manhã

A cada nova estação...

Bom dia, inspiração!


Vighana é heterônimo da escritora, poeta, cantora e 
compositora Artane Inarde. De Natal/RN, pós-graduada 
em Direito, publicou em várias coletâneas nacionais e 
internacionais. É coautora de Conto Entre Versos – Do 
Amor à Solidão (Editora Helvétia, 2020) e atualmente 
produz de seu primeiro EP, com canções autorais.
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VOCÊ MESMA: ÚNICA

	 	 	        Wilma Amâncio da Silva


Um corpo que é lançado

Nas profundezas das águas 

Imerge sem medida

Assim é a vida de quem não sabe o que é amar

Quem mais importa, você mesma!


Uma pedra bem presa nos tornozelos de uma pessoa

É como a energia voraz

Que puxa para o abismo

De forma insistente

Se faz presente na negação

Daquele que já desistiu

De cultivar o coração


Como uma névoa que se deixa perceber

É a visão de quem não luta para vencer 

Os dramas das emoções.

Largada à dura sorte, de vestes esfarrapadas, aos poucos 
será esquecida

Dia após dia, vagas memórias serão mais nada.


Mas, a fibra que reveste

O sonho, desperta repentinamente.

Como uma força incessante

Renascente e veloz!

Fazendo valer a inigualável

Especificidade de ser,

Doada pela vida como presente ao amanhecer.
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VIDA

	 	 	        Wilma Amâncio da Silva


Quero uma vida diferente

Cheia de flores, borboletas,

Arco-íris e muita gente.

Que me faça sorrir, de repente!


Quero um sorriso aberto e gigante

Que fica na boca, livre, deslumbrante

No olhar, fitarei o horizonte

De coração transbordante.


Quero voar até muito alto

Do céu azul e irradiante,

Com asas de anjos, ser diferente!

Soltar meu estandarte linearmente.


Quero ser doce como favo de mel

E despertar a menina pensante

Em cada feliz instante, como chafariz

Sobre a relva, florescer, nesta terra como aprendiz.


Wilma Amâncio da Silva, de Delmiro Gouveia/AL, é 
educadora e poeta. Pós-graduada em Ecologia Humana. 
Participou de três antologias nacionais. Autora do livro: 
As Alegorias (editora Parresia, 2020).
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CONECTIVIDADE

	 	 	 	 	   Zenilda Ribeiro

Do sexo

desconexo

desconverso

e fujo

não busco

refúgio

no sexo

prefiro uma

conectividade

que nasce 

na afinidade

e provoca 

elasticidade

nos corpos

e na alma

que ama

no âmago

e mesmo

o amargo

da vida

fica doce

adoçado

com o néctar

dos beijos

ensandecidos

embevecidos

de suor

dos nossos

tecidos

corpóreos

conectados.
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DESASSOSSEGO

	 	 	 	 	   Zenilda Ribeiro


No desassossego 

Mergulhar no mar

Deixar-se banhar 

Pelas salgadas águas 

Pisar na areia

Sentir a brisa marinha 

Mirar o horizonte 

Mas se no mar não posso estar

Mergulho de cabeça num livro

Pra não perder a cabeça

Banho-me com a poesia 

Caminho por entre os enredos 

E sinto um frescor na alma

Que me acalma e anima 

Semelhante à brisa marinha

E nesse mar de emoções 

Deixo fluir a imaginação 

Degustando as sensações

Reduzindo do dia as pressões

Trazendo à min'alma renovação

Mesmo em meio ao desassossego.


Zenilda Ribeiro da Silva, natural de Coremas/PB, 
residente em João Pessoa/PB, graduada em Letras pela 
UFPB, mestra em Letras pela UFCG. Professora de Língua 
Portuguesa e Literatura da Educação Básica na Paraíba e 
escritora. É autora de quatro livros publicados e conta 
com participações em mais de dez Antologias.


 DE 378 381



SE ESSA LUA FOSSE NOSSA

NÃO AGUENTO!

	 	 	 	                  Zilda Dutra

Não aguento! 
Não aguento mais! 
Todos os dias sei de Marias ceifadas! 
Meu Deus! Minha prece é urgente 
Socorre nossa gente! 
Socorre nossas mulheres! 
 
Não sei se rimo ou se choro 
Não, as rimas não importam 
Se surgirem serão por acaso 
Só sei que não suporto mais 
Saber de tantas vidas ceifadas, 
findadas na ponta de uma faca 
Ou na mira de um revólver 
" Marido esfaqueia esposa" 
E se não bastasse: na frente dos filhos 
“Homem escroto esmurra mulher” 
Que nem conhecia 
“Ex-qualquer coisa mata mulher” 
"O crime passional" 
E que às vezes acaba numa condicional 
 
A Lei Maria da Penha 
É desdenhada por juiz 
Vejam só que tamanha insensatez! 
Deus! CLAMAMOS POR JUSTIÇA! Já deu! 
Estamos pedindo 
Suplicando 
Implorando 
PAREM DE MATAR AS MULHERES!!!
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TRANSPASSO

	 	 	 	                  Zilda Dutra 

Pescadora de palavras 
Também pecadora 
Na palavra, por ela e dela 
Travessia do diálogo, do discurso, 
tudo de mim, tudo de nós, tudo em curso 
Passado e transpassado em 
Nós, em mim, em tudo 
Falo, não grito, sou chata 
Ligo os pontos, desaponto 
Me espanto quando acaba

 
O encanto, 
desce o manto 
Me dispo, sou isso 
A alma nua, desnuda, 
se enlua 
De tudo ou de nada 
Descobre-se no abismo 
Dos riscos 
Dos vícios...


Zilda Maria da Silva Dutra, de Fortaleza/CE, é amante das 
letras e dos poemas, é professora, poeta, escritora. 
Graduada e mestra em Letras. Publicou seu primeiro livro 
de poemas, em 2019, De inferno e de flores pela Editora 
Pontes.
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